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Assinala o preâmbulo <lo importante acordo de intercâmbio cultural Ulfòb-fcblJIJ. — ira

à União Soviética a Orquestra Sinfônica de Filadélfia e visitará os EE.UU. o Teatro Boi- \
choi - Semanas de cinema americano c soviético, na ÜKSS c nos EE.UU., respcclivamen- i

le —Em Moscou considera-se que o acordo «ultrapassa amplamente o quadro de simples \
¦ 1 •* ê

¦VASHINOTOK, il** iH ~
O- llatadoi UnWot o a Unlfio
HÕvHtlija a-»lnat*ain um o-ôriio
«lo Intorcftnililo «•iiltural. M.»ko-
«.IiicSuh «Obra oa tormo- • hn
«¦ondlcooH considerada- como
«ntlBfatdrla» pela» «Uma partea,

mirflo rtalliadot poi"» r*pre*on- •
tante» doa dolH t-ov"rno»i, tin
uma data a. **r ulterlorm-nto I
determinada.

No preâmbulo do documento
assinado pelo emobal-rador *WH-

acordo cultural»
lliitu Diict. «m nome dot í"»**.-
ilim i'i.l-lt.-». e pelo embaixador
Cl.mnil ü-rubln, pela IIHHK, A
oütlpiilndo qua aa neROClaclea
raalltadai em Wii-lilnitton, tn-
tra 28 ili- Outubro do íOBT, • ST
de Janeiro dt IO*.*., tt deaenro*

ldr-m «m um ttplrtto dt eom-
prean-Ho mútua. K' Igualmente
exprossads. a e-peranca de qut
«•-«ii- trocai "contribuirão de
manelia notável p»ra -. m«-
Uniria dat relu-Oss entrt oi dois
poises t, oontequentemente, pa-

<
ra » dlmlnulç»a da tehOo Inter-
nacional",
11AUIO H TJSI.EVIHAO

No capitulo conrairado ao
-Itillo a ft tellevIiAo, o acorde,
prev» nilo somente Intercâmbio
(OONOLUI NA S* PAO.)

CESsu» n intervencbo ministerial
TERMINOU A GREVE DOS MRRITIMOS
Precisamente às 2,45 horas da madrugada de ontem chegavam a bom termo as negociações
- i^ão,mediadora da Federação dos Marítimos, do deputado José Pedroso e do ministro
th, Justiça - O ministro da Marinha sc opunha a suspender as intervenções e ameaçou

deraítir-se - talam à IMPRENSA POPULAR dirigentes dos sindicatos que se achavam
••»•-<•. em greve

Sofreu Outro Crave Fracasso
0 Fosuete Ianque "Vanguard"
WASHINGTON, 38 (FP) -

«SObrc a- rampa tio lsinjamen-
to do projétil "Vanguard", no
Centro' etc Experiências dc
Cabo Canaveral, apenas .-.uo-
.slsteui hoje a primara e a sc-
guntia parte do projétil por-
todor d -atéüte artificial, da
Marinha. A terceira parte do
projétil teve de -er desmon»
tada, etn conseqüência do
mau funcionamento que sc
manifestou quartdo das expe-
rlências. Essas, iodicacões che»
garam a e-ta capital, apesar
d0 rigoroso segredo que cer-
ca as opcrn',*«5ca de Cal» Ca-
liav-rraj,

5.., r.iiJta -n«rU«5a»íÕ«r6, parece
qu- o projéU "Vanguard" so- |
lrüii. sálmdt passado,. irneas» |
s0 quase tão greve quanto o

do « de dezembro. Domingo,
quando' da* operagões de des-
mon*-e, um técnico ficou quei-

inad0 no rosto, pelos vapores
do ácido nítrico, o qunl. com-
(CONCLUI NA Si' PAG.)

Com uma .-.oluçíio que
constituiu uma grando yitó-
ria do sindicalismo brasüei-
ro na luta pelas liberdades
democráticas o sindicais, en-
cerrou-sc ontem a greve los
Sindicatos dos Oíllais de Nau»
tica, Máquinas e Rodiotcle-
graflatas da Marinha Mer-
cante, precisamente às 2.45
da madrugada de ontem, os
dirigentes dos três sindicatos
compareceram ao Ministério
do Trabalho para comunicar

PREVISÃO
• TO'TEi^QPO.r

A previsão do tempo, for»
necida pelo Sei-viço ée M«v
t.roroiogla,. válida até "».<; 14
horas 

' de' atn?.nhS, i* » se-
guinte: '

Tempo instável con. «.jiu>
vas. .'

Tcriiperatura cstàv.»í
Ventos cie Norte lracoi.
Máxima: 26.5. no Centro.
Mínima: 21.0, na Ti|ucaj
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a resolução dc suspender o
movimento grevista, em -fa-
ce de ter o governo decidido
pôr em oxècuçüo os 54 itens
aprovados pela Comissão in-
tcrministcrial e, por último,
suspender as intervenções
nos Sindicatos. '

SUSTADAS
AS INTERVENÇÕES

Naquela altura, jâ esta-
vam atendidas a.; reivindica-
çfies referentes aos 54 itens,
como resultado do encontro
entre os dirigentes da Fede-
ração, o t sr. Juscelino Kubit-
schelt.

Restavra apenas a anula-
«•ão das intervenções. Aten-

(CONCLUI NA 2' PAG.)
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Flagrante da recepção aos intelectuais no Palácio da Universidade, vendo-se o sr. Juscelino Kubitschek
ao lado dos ministros Clovis Salgado e Pesco ai Carlos Magno c do arquiteto Oscar Niemeyer

Recepção do
Aos Intelectuais

Entre as comemorações 
^ffff^ ^ÍÍi,£rAÍT,Sbandcrr0: bSmMi^ s^s»?^ m homena9tm à tUmtridt

Brizola, no
Rio, Acusa
MenegHetti

lirtromiss?.o do gover-
nador gaúcho na cam-

panha sucessória es-
tadual — (Leia na
. terceira página)

Presidente da República
no Palácio da Universidade

Para festejar o sesquicentenário da abertura
dos Portos o sr. Juscelino Kubitschek reuniu
figuras representativas dè nosso meio cultu-
ral — Crédito para a ereção de um monu-
mento a D. João VI — Recepção ao Corpo

Diplomático nas Laranjeiras

mm m

40
íris

MAR

liünu

iNHA MERCANTE ATÉ 1960»

Toneladas em Cargueiros
vios Para 500 Passageiros

Além disso, 72 mil toneladas para unidades de longo percurso e reapa-

relhamenio da Ilha do Viana — Discurso do presidente da Republica
inaugurando a nova Escola da Marinha Mercante

íe.? «jwe o meu governo püe
em prática".Inaugurando, ontem pela

manhã, a nova Escola da
Marinha Mercante, o presi-
dente da República pronun-
ciou, um discurso, cujo tema
central é o programa gover-
namental do reaparelhamen-
to da frota comercial brasi-
leira.

.Depois de destacar a im-
port&ncia da Marinha Mer-
cante no desenvolvimento dos
paises, disse o tr. Juscelino
Kubitschek'"Tai» »ão at ratões que jus*
lificam, em plenitude, que a
*ormaçao âos quadros da

Marinha Mercante brasileira
passe a ser função precipita
de nossa Marinha de Guer-
ra, Com isso, estamos cer-
tos de que o Brasil poderá
contar com pilotos, coman*
dantes e homens do mar em
geral que poderão atender
às grandes necessidades do
Brasil no que tange aos
transportes marítimos de ca-
botagern e de longo curso.

Esta medida, entretanto,
se se justifica por tais cir-
cunstâncias, é mais impera-
tiva ainda se examinada à
lua da política dos transpor-

PAPEL RELEVANTE NA
ECONOMIA

"O transporte sôbre água
tem exercido um papel relê*
yante na economia, brasiZ»*"**-»
ra: com efeito, o Brasil é
um pais ttnertso' no seu et*
paço geográfico, com cerca
de nove mil quilômetros de
orla marítima, com enormes
regiões despovoadas, impe-
ãindo, assim, a criação > de
(CONCLUI NA S* PAG.)

ESCOLA DE EDUCAÇIO
F|SICA DO EXÉRCITO

Agradecimento do coronel Pereira Lira ft
IMPRENSA POPULAR

il propósito de uma reportagem por nós publicada
sôbre a colônia de férias da Escola de Educação Física
do Exército, recebemos, do coronel Antônio Pereira Lira,
«-w-noaclaitte dêsse estabelecimento, o atencioso agradeci*
mento que a seguir *l**ai-«-<^evemos.',

"Na qualidade de Comandante da E-scula de Edu*
cação Fleioa do Exército, venho à presença da V. S. agra-
deeer a aentacional nportagem sôbre a nossa modesta
Colônia de Féria».

A imprensa é de fato o órgão que me tem ajudado
em toda» as campanha» desporfitias e, por isso, muito
devo aos jornalistas do -meu pais. AV.S.e ao seu jornal,
mais uma ve», o» meus sinceros agradecimentos.

Peço transmitir o meu reconhecimento ao fotógrafo
e á jornalista que naliattrom a grande e eficiente repor*
tagem.

(a) ANTÔNIO PEREIRA LIRA, Cel. Cmt".
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I Leonel Bri-oía, candidato do PTB

1 HEBE 0
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*• Como parte do programa
comemorativo do sesquicefi-
tenário da abertura des por-
tos realizou-se no Palácio da
Universidade do Brasil uma
recepção oferecida pel0 Presi-
dente da República aos escri»
tores, jornalistas, pintores,
músicos, escultores e homenb
de teatro, rádio, cinema e te-
leirtsSo. Poi uma reunião
agradável, durante a qual
confraternizaram representan»
tes-das mais diversas tendên-
cias, em torno da figura do
anfitrião, do ministro Clovis

Salgado, do reitor da Univerr-
sidade e do sr. Pnscoal Carlos
Magno. Entre os presentes,
que eram centenas, vimos o
acadêmico Peregrino Júnior,
os pintores Deveza, Israel a
Djanira, Jorge Amado, James
Amado, Moacyr Werneek da
Castro, Eneida, Wi-Jdem-*"
Cavalcanti, Carlos Ribeiro, \
Aparicio Torelly, Hyideth Pa-I
irtla, Oscar Nlemeyer, Penni»'
nio Asíora, maestro Assis
Republicano e D. Gilda Repu-
bllcano, deputados Josué de

(CONCLUI NA 2' PAG.)

EM WASHINGTON..

H cn E MU
mu DE PEIlEl]

Representantes das empresas ianques manterão entendimentos com
a embaixada da Venezuela — Regressam novos exilados — Pede a
Junta à Argentina o reconhecimento do novo governo — Fugiram
para Nova Iorque colaboradores do ditador deposto — Reconheci-

da a Junta pelo EE.UU. e Cuba
WASHINGTON, 28 (FP)

— Os representantes das
grandes companhias petrolí-
feras americanas manterão,
durante a semana TOrrente,

entendimentos com a Embai-
xada da Venezuela em Was-
hington, segundo declaram
fontes bem informadas.

O objetivo desses entendi-
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Abrir os Portos do Brasil a Tidas as Nações
Grande êxito do ato público de ontem na UNE, comemorativo do 150.» aniversário da aber-
tura dos portos e em homenagem ao embaixador Osvaldo Aranha -*- Personalidades pre-

sentes — Os oradores

-uu 
' 
- a -li.., -%-»* Uncf-nn „ Encontra-se hé diu.-.. em Moscou, uma mlssBo comer-

¦MitO Arg©tnHia WJl mU**l»«H cía- m(Jí.ntím ,„„. empreende (ima tournée pur
.«Mot caí-M do campo socialista, a fim de concertar acordos comerciais, A delegaçáo é enc^tçada

•fo «ttoulOnZfs, Útcè-minlstro da Indústria e Comércio do país vizinho, quc & visto nocUchè,

tíantntecL outro! membros da «•^Sttí'" ""''""^ '

Com a prosencA d* -vsmaofiü
público, que suporiotou os sa-
ISes da Unl&o Nacional doe
Estudantes, realizou--», ontem,
o ato comemorativo do ISO* anl-
versarlo da abertura, dos portos
fi em homenagem ao «**nb-arlxa.-
dor Osvaldo Aranha. •

Dirigiu a solenidade o «secre-
tárlo do imprensa da ÜNB. a-

r.a.dêmic«j Welllngton Vascon-
celos Aguiar, teinando assento
na mesa as seguintes persona-
liilndes: ileputado Josê Gomes
Taluirlco, sr. Pèròlío. Filho, re-
preseniiinto do Prefeito do Dis-
trlto Federal, deputado Bonja-
mim Farah, representante de
diversos Sindicatos, da Câmara
rte Comercio o Indústria do
Uras.» e o sr. Modesto de Souzri.
pelos artistas teatrais.

Compareceram ao ato, ontre
nutras, o senador Guilherme Mu-
larjulae, deputados LeOnidn"
Cardoso, Pedro Braga, o Geor-
ges Galvfio, Vereador Hello "Wal-

•tacer, Cel. Solon Estilac Leal,
t.r. Breno Silveira, presidente
do PSB, os representantes da»
Kíentes Nacionalistas do Madu-
iclra, Cascadura e Leopoldlno,
e o sr. Donato de Oliveira, **)•
eretftrio geral do Mo-vimeni»»
Nacionalista da Paraíba.

OS ORADORES
O primeiro orador a usar

da palavra íoi o deputado
Pedro Braga, da Frente Par-
lamwtíu* Nsu-Jonailirta. Disse

entre outras coisas, que ao
comemorar a data da aber-
tura dos portos, o Brasil não
poderia continuar ignorando
um pais como a URSS, onde
a cultura e a arte estão em
nível tão elevado. Terminou
afirmando que aprssentaria

à Câmara uma.proposta pa»
ra a abertura dos nossos
portos a todas as nações.

Falou em seguida o Gene-
ral Henrique Cunha, em no-
me da "Associação Benja»
mim Constant, Deodoro e
Floriano", ressaltando a rie-

cessidade da liberdade do co»
mercio com todos os paises,
alertada pelo imperialismo,
que domina ainda grandes
áreas na América .Latina e
na África.

Falaram ainda o st. Oscar
(CONCLUI NA 2' PAG.)

mentos consiste em obter, de
fonte oficial, a confirmação
das infoi'maç»5es recebidas
por seus próprios represen-
tantes na Venezuela, segun-
do as quais as propriedadea
a elas pertencentes naquele
país não sofreram danos, du-
rante os acontecimentos que
precederam e sucederam a
queda do Presidente Pérez
Jimênz.

(CONCLUI NA »•¦ PÁG.)

Tratado Comercial
Soviético-Argentiiio

MOSCOU, aa [PP) -
Será assinaclo neirtâ capitaL
amanha, um contrato t-amsf-
ciai -oviético-arguttoo»
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Parte do zmoh salBo da UNE, quc se achava completamente lotado, e o -r. O-car Argolo, presidente dn Çàmat* do Comércio, à
..._i_...—-.  m—m—* j0 Brasil, um dos oradores da sessSo de «inte*-
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NA (WAP 0 PEDIDO
DE AUMENTO DO PÂO

O Departamento d»' Ealu-
dos e Planeja m ento dn
Cü.Wl' examina atuuiniome
a pedido de BiiiMjrrtO do'pre-
çc do pilo, f''lto pelo Slndl-
calo dos 1'niprn'irlos do Pn*
dorloa e Coniolinrfas do Dl»-
(rito Federal. Ah justifica-
Uvag Bpreíeiitnda» .pelos pa-
iilíieadons -ino as de costu-
ine: houve aumento do: Im-
pou'.o.i, doa alURÚcl», dos
aplárloi, da nÍRumoi. mate-
rlas-prlmns, etc. O pedido,
porém, prescindo de um ar-
(jumento quo t.*m side o fm-
florhon »i em iodos os aumon-
tos de preço do iiAo: não hou-
vc- majoração do preço da
ír.rlnba do tri|!0.

Os moinhos estoo prosslo-
nando a COFAP pnrnob-
ter uma elevação de CrS ..

100,00 om ca.la inca d* fa-
rlnlm de trigo mss o pró-
lírio presidente (In Rcpubll-
rn vetou, recenlomente,
quolquor aumento desse g*-
nero, nlojrnndo que nfto ha
moüvo para tal.

Desta íanèlrn, os pnnlfl-
cadores snllontum, cm seu
pedido, o fntj de os técnl-
eoi. da COFAP ha nleum
tempo, torem concluído que
o preço «justo» do pBo deve-
ria ser Cr$ ??,50, por quilo.
Entretanto, e subido aue tom-
hóm JA ficou devidamente
provado, na prática, que o
pfto poderia ov.s'ar ao consu-
mldor a metade do que eus-
ta hoje em dia.

A COFAP ainda nSo fixou
o dota cm que se pronuncia-
rá sobre o assunto.

MflUÍTBSM 3 DpiHilO fllBHCB MUHulBI ¦ 
Vivo Interesse Pelo Programa de Paz ia URSS
Diz «fevestia», comentando as rospostai de Elsenhower, Mao Milton e Gaillardà» mensagens

de Bulgâninr«Podemos declarar-nos satisfeitos», acentua o órgão soviético

240 Mil Toneladas em Cargueiros.-
CONCLUSÃO DA 1» PAG.

tiatemas de transportes e/i-
cie ti tes, rodovitfrfos o» forro-
viários, oi quais, importan-
ttssimos como o são, não po-
dem prescindir de uma rCdo
eficaz ric comunicações mari-
times e fluviais".

A BITUAQÃO DAS
AUTARQUIAS

Mais adiiinle, acrescentou:
"As duas maiores emprô-

sas de transporte, oficiais, o
Lóidc Brasileiro a a Navega-
ção Costeira, que, se respon-
salnlivim por 50% das tone-
l a dvs-milhas-transportàdas,
operam frotas heterogôncas,
obsoletas c âc alto custo ppe-
racional, apresentondo. em
conscq\:Cnciar''{lsficitn'-'-vul-
tosos, quo crescem à propor-
ção que se expande o comer-
cio dn cabotagem.

A frota da longo curso do
Lóidc Brasileiro não permi-
te, por cacassez do navios,
uma participação satisfatô-
ria no transporte de merca-
dorias do nosso comércio ex-
teríor.

E, finalmente, as causas

fundamentais da situação de
desaparelhamonto a que che-
gou a Marinha Mercante são
de natureza financeira, com
o que o frota não se renouo
e expando ott, no caso da*
particulares, sô se serve de
navios obsoletos ou reconver-
tidos".

APARELHAMENTO DA
MARINHA MERCANTE

Antes de concluir seu dis-
curso, disse o Chefe do Go-
verno:"Conjugando essas provir
dõncias, o programa elabe-
rado para a expansão da Ma-
rinha Mercante nacional pre-
vã, no período que vai do
ano- em curso ao ano de 1060,
término do meu mandato, a
incorporação ¦ de HO.000 to-
neladas em cargueiros de
grande cabotagem, bem co-
r,io s navios para soo pas-
sageiros; lft.00,0 toneladas
para unidades de longo cur-
to; reaparelhamento da Ilha
do Viana e financiamento de

! outros estaleiros, com os re-
cursos do Fundo de Marinha
Mercante".

MOSCOU, 28 (FP) - No
primeiro comentário conB.i-
grado Ah rcspuBtas do pre-
sldcnte EUienhowcr o dos srs
Mac Millan o Galllnrd, A
mensagem do marcclml flui-
ganln, de 10 do dezembro
último, a «Izvestla», citado
pela agencia «TASS», escro-
ve:

«As respostas dos srs. El-
senhower, Mac Millan o Gall-
lard nfto analisam, nn reall-
dade, aa propostas contidas
na mensagem que lhes fora
dirigida, em 10 de dezembro
de 1957, pelo governo sovlé-
tico. Logo no Inicio do texto
encontramo-nos diante de
atitude negativa».

Em seguida, salienta o
Jornal a poslçfto da «opinião
pública mundial, quo manl-
festa o mais vivo interesse
para com o programa de paz
soviético, c nfto pode acel-
tor que esse programa seja
repelido em seu conjunto».

Depois do haver afirmado
que as propostas soviéticas
de 10 de dezembro constl-
tuem «resposta clara e pre-
cisa à expectativa dos po-
vos que querem pôr termo à
existência da atmosfera «de
a beira da guerra», comenta
o Jornal o discurso pronun-
elado em Minsk pelo sr.
Kruschlov.

«Esse discurso, declara,,
constitui um enunciado dos
problemas que seria nom
discutir em primeiro lugar,«?
um acordo sobre os mes-
mos poderia constituir o inf-
cio de melhoria decisiva da
atmosfera Internacional».

rONTOB A DISCUTIR
A «cgiilr, enumera o «tevês-

tia" ¦•< assuntos r-Obro nu qual»
( IndlitienaAvel qua ie chegue *
acAnlo:

1) — proibição Imediata da*
cxiH'i'ií.|ii-inH de armai atômica*
o nucleares-,

2) — cessação do que chamam
de "mierra frln"!

3) — ri'i".:n:iiti da propauan-
da do mierra;

4) — rmluçao das tropas en-
transelraa nu Alemanha • nni
outroí Estados eurnpeui:

6) — crlacllo, na Kuropa
Central, de uma sana deiato~
mirada:

t) — ittuaqfto no Oriente
Próximo • no Oriente MMlo;

T) — eliminação de obstil-
culon artlflol.il* naa relações
uconOmtcni Internacional!.

Tornando ns respostas doe
"Trfis Grandes" a. moniiaRcm de
10 de Doxombro, escrovo o Jor-
nal: "Podemos deelarar-noi ia-
tlafcltns cnm ag mesmas, Inl-
clalmonto por quo tala respon-
U* constituem trocas do oplnl-
rios entro Leito o Oeste, dn quo
tevo a URSS a Iniciativa, e nln-
da porque essas respostas n—
conhecem a iitllldado dessas tro
cai, Por outro lado, o fato do
que im chefes desgoverno doa
r.ntailoü UnldoB, da Qrll-Urcta-
nha e da França tenham Julga-
do Indispensável fazer cortas de-
rlaraçOes que oa comprometem,
mereço Igualmente acolhida po-
sltlva".

SATISFAÇÃO
Prossegulndo, registra o

Jornal, com satisfação, as de-
clarações do presidente Ei-
senhower, segundo as quais
«os Estados Unidos Jamais

apolarilo um nto nftiesjdvo
pôr parlo do quolquor £««•
do sr. MOO Millan, que nílr-
do ou grupo do Estados»; ns
ma <solencmento quo nc-
nhum governo britânico ca-
mcterA agressão contra n
UR.SS», o n» «Io 8r' Çjnlllnrtt.
«quo exprime a opinião do
quo uma nova guerra mtin-
dlal teria conseqüências »u-
nestas pura toda a hurnnnl-
dado».

Entretanto, considera o
«IzveBtla» que «multo embo-

ra o tom soleno em quo tais
declarações Bfto feitas, npie-
sentam-se manifestamente In-
suficientes», c registra que
em suas respostas os «Três
Grandes» evitam falar do
problema da Instalação de
rampas do lançamento no
território de alguns onlscs,
«como também evitam falar
de alguns outros assuntos...»
Exprimo também o Jornnl
pezar por ver que quando
vôsses silêncios ocidentais so
rompem, 6 para que sejum
repetidos velhos temas, c
que nfto é elemento que se-
Ja retomado na discussão
sobre questões quo se ligam
n Europa mediante projetos
avançados pelo governo so-
viétlco».

Depois de haver reafirma-
do a vontade da URSS, «de
continuar a procurar os ca-
mlnhos parn um acordo &ô-
bre os problemas do desar-
mamento», declara o jornal
«que os chefes de governo
da Inglaterra e da França
dizem o que foi feito, práti-
camente, por eles, para con-

trlbulr paro o desarmamen-
lo o para nfto transformar os
órgftos da ONU om moca-
iiImuii do discussões Intcr-
mlnAvcls o estéreis».

Km seguida, dlrlglndo-se ao
sr. anillard, cscrovo o "Isvea-
tln": "No que concerne ao
apelo do Oalllard, para que
a Unido soviética aprovo o
principio da Injustiça do
qualquer guerra do agressfto.
qualquer quo «cja a finallda-
de Ideológica cm vista, somos

j obrigados u verificar quc êsso
iipél,, manifestamente nfto 6
dirigido u quem deveria sê-lo,
c que, per conhecidas raíoos.
Ignora numerosas declara-
çfios oficiais do governo so-
lictlco, a respeito. Considera
o presidente d0 Conselho
Trancêg a dcclaraçfto tia
URSS, segundo a qual nfto
tem outro desejo quo nft0 se-
ja o de "garantir a prosperl-
datlu u a grandeza da Fran-
ça", como Incompatível —
nfto sabemos por que — com
a atitude favorável da URSS
para com a» finalidades visa-
das Pela recente conferência
de solidariedade afro-aslAtlca,
do Cairo". "Na realidade, nfto
existe contradição alguma1".

di programa» ou registros con-
imsnídiw a uiuiiiiiiin plenltflotn,
leenoldgleoi, llterArlni, munlcnli*
• foloiórloos, mas linda a Inter*
rAmliloa periódicos di emlnióni
conwiirrailai h dlucuniUio de car-
tua prolilemaa de.pelltlca Inter»
iisclonal, qu» forem objeto do
um acordo próvlo entn *i dum
parteN, nastm somo a troei, em
111(1, de •¦peelillatu encarre-
gsdoa do estabelecimento doa
programai • de técnicos du
produçlto, em maWrla da radio-
-televisão.

O acordo prevl Igualmente,
ao domínio elnematogrftflco,
Intorc&mblo, durante o ano em
curso, de II • 15 filmes doou-
mentftrlos, a viagem aoi dois
psíses do delegações de persn-
nalldades marcintei do cinema,
o negaelaçOei bilaterais sobro a
compra • venda d* filmei. O
ncOrdo recomenda Igualmente i
oiganlsaçllo, im ltSt, de uma
Semana do Cinema SovlAtlco
nos Eatadoa Unidos, e de u'a
manifestação correspondente,
na Unltto BovUtlca, consagrada
ao cinema americano. v,

No quadro óai trocas cultu-
rali o artísticos, o acdrdo pre-
vft notadamente uma visito, cm
Maio ou Junho dl 1058, da Or-

questra SlnfOnlc» d» Flladòltla,
à URBB, • de uma viagem, em
1959, do Teatro Bolehui, aos 13a-
tados Unido*.

Ademais, a URBB • o* Esta-
dos Unido» se oomprometeram
a enviar, uo âmbito dai trocas
llterarlai • arUsUeaa, grupos de

•*¦•»¦»

I

EMPOSSADOS OS DIRETORES DO SINDICATO
DOS OFICIAIS ELETRICISTAS

yVenda de'
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pintores » eaoultnrcs.

TROCA DR DI9I.EOA0A0

Finalmente, no doinluln u
Inddalrln, da agricultura n ,lu
Meillnlna, • • <rt in-vlii ¦ \m.n
itlH a troca tl« delegsijóui. dn»
Industrias d» ferro e uçi, Iuk
minas e dl Indústria de mi.i,-., ¦,
p fiitlca, de nove dilegaçoei, rei»
pecllvamente de eapeolallstaa du
sgrlculturi, durante oi dota prfl-
ximni anos, e de nlln delega-
i.dna mfdleai, eompoatai rada
umn d" tal tipeclnllataa,

O capitulo V do ocArdo acen-
tua quo d propnntn snhre a tm-
cs de deleguçAi>i de membros do
Sovlet Supremo da Unlfto SovKii
ca, e rio Congreno dos Estado»
Unidos, "deverá ser objeto d»
discussões ulterlores entre as
iluns partes",

ilECEBIDO MIKfl TODD

MOSCOU, IS (FP) — "A a*-
slnatura do acdrdo eovllllco-i-
merlcano, sflbro ai troca» eultu-
rala e de penoai, » uma boa
ri','illziu:fto, • aaslnalarft o Inicio
du dCHunvolvImeato dai riliçfits
culturais «ntr» a URSS e oi
Estados Unidos" — declarou o
st. Nlcolai Mlhallov, ministre
«nvlítlco da Cultura, ao rece-
lior hojo o produtor clnemito-
ürAflco americano Mlke Toda,
o sua cBpOsa, a famosa atris de
rlnoma Ellsabeth Taylor, com
na quuls manteve conversação
do umn hora • um quarto.

Olrou a coBvarsaçto lObre aa
rtlacocu cultural! lovleto-am»-
rlcanas, em geral, e, em parti-
ciliar, ffibre a poeilblllilade de
ser projetado em cinemas so-
vliitlcos o filme ultlmamenti
realizado por Mlke Todd, se«
«lindo o romance de Júlio Ver-
nc. "Volta do mundo em tf
dias".

SATISFAÇÃO EM MOSCOU

De reato, M cota manifesta
satisfação qu» r»c»b»ran>. nesta
capital, a notícia da assinatura
oo ncOrdo, o qual, aaUlaotam,
ultrapassa bem amplamente do
quadro d» slmplei acdrdo sul-

cujo alcance poderio
iconilderftvel.

Cessada a Intervenção...
CONCLUSÃO DA X' PAO

dendo à insistente solicita-
ç5o doá diretores da Fcd:ra-
ção dos Marítimos e parla-
mentares. c diante doò pro-
testos que se avolumavam
contra aquela infeliz medi-
da. o sr. Pnrsifal Barroso
concordou em restituir os
Sindicatos zcn seus legítimos
dirigcnU-s. Imediatamente,
íoram dadas peio comando
da greve, instruções para ces-
sar o movimento em todo o
país.

RESTITUIÇÃO
DOS SINDICATOS

As portarias ministeriais
fazendo cessar as interven-
ções íoram entregues aos
presidentes doá sindicatos às
S,3U lirs. de ontem, úe pos-
ae daqueles documentos, os
•srs. Serapiâo Nascimento,
prostclente do Sindicato dos
Oficiais de Náutca. Florls-
valdo Corrêa, presidente do
Sindicato dos Oficiais de Má-
quinas e o sr. Djalma Samos,
presidente do Sindicato dos
Kadio telegrafistas rurrfaram
para as sedes dos seas res-
pectivos Sindicatos a fim de
reassumir sua.s funções.

EXECUÇÃO DAS
LEIS E PORTARIAS

Com a antecipação dns Ml-
nlstros da Marinlia, ViaçSo,
do Trabalho, de Justiça e o
deputado José Pedroso. as
demarches visando pôr fim
è greve que vinham se deson-
rolando, por todo o dia. de
nnteontem utó a madrugada
de ontem. As maiores difi-
cuidados vinham sendo opôs-
tas. segundo apurou a nos-
sa reportagem, pelo Minis-
tro da Marinha, Almi-
rante Alves Câmara, que
se opunha a qualquer_ solú-
çfto condicionada h suspén-
çâo das intervenções nos Sln-
Idicatos grevistas. Justifica-
va esta atitude fazendo sé-
rias ncusações.. ao ..sr.. Será-
pião do Nascimento, acusam
do-o Incu. ive de haver ofen-
dido os'brios da Marinha de
Guerra, num incidente havl-
do na Comissão de Marinha
Mercante. Ameaçou até de
demitir-se. Contudo, os obs-
táculos foram vencidos pela
ação mediadora do deputado
José Pedro.10, que alegava ^s-

tar a greve causando prejui-
! 7.os à nação, assim como pe-

lo sr. Eurico Sales, ministro
na Justiça. Ficou, afinal, as-
sentado que o Ministério da j
Justiça promoverá a execu-
çao de todas as leis e porta-
nas concernentes aos direi-
tos assegurados aos trabalha-
dores marítimos.

VIOLADA A
CARRESPONDÊNCIA

A tarde, depois que os di-
rigentea dos três sindicatos
haviam reassumido seus pos-
tos, a reportagem procurou
ouvi-los. O secretário do Sin-
dlcato dos Oficiais de Má
quinas afirmou que até aque-
le momento n5o podiam ain-
da saber, como se encontra,
vam as coisas na sede do Sin-
rtionto. Algumas irrcgularl-
dades, contudo, já se tinham
oh.:ervado, com o desapare-
cimento de documentos e a
violação de correspondência
p a r 11 c u lar de associados.
Quanto aos documentos, fri-
snu> estavam todos fora de
eeus lugares. 0 Sindicato, ca- I
so nSo encontre qualquer do-
cumento, tomará medidas pa-
ra apurar as responsabilida-
des.

A MAIOR VITORIA
O presidente do Sindicato

dos Oficiais de Náutica, «r.
Serapiâo do Nascimento, dis-
se que no seu Sindicato ain-
da não haviam encontrado
nada de anormal. Falando
sobre o desfecho do movi-
mento declarou, «em escon-
der seu entusiasmo e sarla-
facão:

«Foi a maior vitória que
o sindicalismo brasileiro ai-
cançou. Pela primeira vez
se consegue anular Interven-
ções mlnisterlallstas em Sln.
dlcatos. sem ser através de
mandados de segurança».

GREVE EM BELÉM
DO PARA

Pouco apôs a ordem de
cessação da greve, chegava
a notícia de que os marltl-
mos de Belém do Pará ha-
viam se declarado em greve.
Em número de 10 mil traba-
!h adores, a narede dos mar!-
timos paraenses teria para-
usado c^rca de 250 embarca-

ções de diversas categorias.

í I

' t mos dois aspectos da solenidade! a mesa que presidiu o ato. no momento em que um dos novos \ .
| diretores assinava o livro de posse, t parte da assistência, que superlotou a sede do Sindicato. 5 j

r~n siBO DEIXE FMI IUIKHÍ 0 QUE POOt fâZH WJtCOUTttlll —,

A CAMISARIA PROGRESSO jà
está f uncionanlo na Rua da Ca-

rioca, 54 e Rua Silva Jardim,

1 e 3 —Enquina de Praça Tira-

dentes. Os artigos desinadoa à

matriz estão sendo entrgnes naa

filiais. Aproveitem os preços da

VENDA DE «MOVIMENTO»

CAMISARIA

rPROfflíflO

*«val, •
smcomíi

r f

RUA SILVA JARDIM, 1 e S (Esq. de *raça Tiradentos)
RUA DA CARIOCA, 54 —Loja, 1» e V udana

Não Pretende o Novo

RESTABELECIDA NA URSS
A «liHMEIRA GORDA»

MOSCOU, 2S (FP) — As 1U-
ttf,il.'i(lí3 Bovlotlcas resolvem:.t
rc>i'ul)elecer a festa *o "TjrÇá-
-lílra Gorda", do ctuiunn.du-
df. com o antlfc-o costl.tne"ruTa i,
isto é, com os 'bllny.'  di>-
cea — carnàvaj, '.'triil)tas.7,_en-
íeltadas e muntanhas russaa —
anuncia o Jornal "Trd", ôr^fti
doa sindicatos soviéticos. •

A "Terça-Fc.-ra Giiifia". 4-
orescenta o Jornal, «era ú'ora

um diante chamada "Festo d)
Inverno Ruaao" sendo celebra-
da de 14 a 23 de fev:ielrn n.i
Estádio Ccptral Lenln, r.C; a
capital.

Nota da "Frand» 1'ress,-" —
Oficialmente, ¦ comemoração da"Tôrça-Feira Dorda" ee-j-ara
desde a Revolução mas, c ,mo
ocorria com m out<-u fe-ts-i
populares, a população cantl-
nuava a respeitar a rudlçílo.

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
o do
Grau

Temos grande variedade de Armações
:Z£ lentas

ÓTICA' CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-C

CONOLUBÂO DA t* PAO

latorma-sev igualmente, 
'

que os representantes das re-
íerldas companhias evitarão
qualquer referência à pollti-
ca petroleira que a nova ad-
minlstracão venezuelana es-
pera adotar, Já que as com-
panhlas desejam permanecer
«fora de qualquer política».

Os círculos econômicos e
políticos de Washington re-
ceberam, com certo alivio,
o desmentido feito pelo sr.
José Lorenzo Prado, novo
ministro da Venezuela das Mi-
nas e dos Hidro-carburetos,
quanto aos rumores que clr-
cularam em Washington,
concernentes a uma modifl-
cação da política petroleira
do novo governo de Caracas
a distribuição, em bases de
Igualdade, entre o governo e
as companhias petroleiras es-
trangelras, dos lucros, encon-
tra-se atualmente em vigor.
Circulava o rumor de que a
mesma seria modificada, em
beneficio do governo.

Esse desmentido, acresci-
do da garantia renovada pe-
lo presidente da Junta Go-

• vemativa, no que concerne à,
observância dos compromls-
sois lnternaclonalsda Vene-
zuela, confirma a confiança
manifestada pelos círculos

autorizados de Washington,
desde sexta-feira passada, a
respeito da política comer-
ciai do novo governo vene-
zuelano.

O reconhecimento deste úl-
tlmo, solicitado no fim da
semana passada, pela Junta
Governativa, está sendo,
atualmente, estudado no De-
partamento de Estado. Os
círculos autorizados conside-
ram que o mesmo será da-
do «dentro de poucos dias».
REGRESSAM EXILADOS
BUENOS AIRES, 28 (FP)

— A bordo de uni avião ml-
Htar regressarão amanhã à
sua pátria 25 exilados pollti-
cos venezuelanos. Entre eles
estão Augusí-o Malave Vil-
lalga, secretário geral da
Confederação dos Trabalha-
dores da Venezuela, e Alei-
des Rondon, membro da di-
retoria da Federação dos
Trabalhadoras em Petróleo.
Q aparelho toi posto à dis-
posição dos exilados pelo
presidente Aramburu.

SOUCIÍAO
RECONHECIMENTO

BUENOS AIRES, 28 (FP)
O governo venezuelano snli-
citou oficialmente, ao.govêr
no argentino, o reconheci-
mento da Junta Governa-
mental da Venezuela.

Copacabana Somente Terá Água
Depois de Dez Dias de Chuva!

Com a forte chuva que de-
sabou ontem sobre a cida-

de, o Reservatório de Maça-
cos, ponto estratégico do

, abastecimento da zona sul,
teve mais um acréscimo na
quantidade de água, e, com

¦ Itso, aumentaram as espe-
I ranças dos moiadores de
I Copacabana ». demais bair-
i roa quj ttfmpõem o chama-' do «pollngono das secas»,

pois, segundo t>s «previsões>
de Prefeito, esta seria a épo-
et. da distribuição normal do
liquido.

DEPARTAMENTO DE
ÁGUAS DESAPONTA...

* Oa

dr colher maiores detalnes
sobre o abateclmento de
água, entrou em contato
com o Gablneta d0 Diretor
do D. A. A principio, c au-
xlliar de Gabinete disse que
estava prevista uma meihc
r«, pois estavam prestes a
serem concluídas as obras-
oa Prefeitura, üzendo, ílnal-
Rente:

¦¦¦
CARACAS, 28 (FP Parti-
tiram ontem à noite com
aestino a Nova Iorque, via
São João de Porti, Rico, a-
bordo de um apaielh0 da
Pan American Airways, vá-
rias personalidades e altos
funcionários do antigo regi-
me que estavam nlugiados
em diversas embaixadas ia-
tino-americanas desde a que-
aa de Perez Jimenez, entre
s.s quais GuUlcimo Pacanins,
fcx-governador de Caracas,
c família, Carlos Tinoco Ro-
t'il, ex-ministro do Traba-
lho, e família, Arturo Bril-
lemburg, ex-presidtn.e du
congresso, e íamilia, todos
refugiados na embaixada do
Brasil, bem como 0 ex-mi-
nistro da Agricultura, Ar-
mando Tamayo Saurez, e o

seu diretor úe gabuiete An-
tónio Delgado Manzano, e
família, cujo locai de reíú-
gi0 não é conhecido.
RECONHECIDA A JUNTA

WASHINGfON, 28 (FP)
— O governo dos Estados
Unidos acaba de reconhecer
a Junta Governamental de
Venezuela — anuncia comu-
nicado expedido pêlo Depar-
tameuto de Esiado.

E' o scguiiire o teor dta-
se comunicado:

«O Departamento de Esta-
do enviou noje instiuçôes ao
sr. Charles R. burrows, en-
carregado de Negócios dos
Estados Unidos em Caracas,

! na Venezuela, para que in-
forme ao governo Venezuela-
no de que a Junta Governa-
mental está reconhecida co-
mo governo provisória da
República da Vencz uela.

TAMBÉM CUBA
HAVANA, 2S (FP) -

<Cuba rejubua-s* em oonti-
nuar mantendo as boas e
cordiais rc!a>;6us que, fe-
lizmente, tem mantido com
a Venezuela», di? uma no-
ta emitida pelo ministério
d0 Estado. A reíeiiaa nota

Rodoviários o Anexos do Rio do Janeiro
Sindicato dos Condutores do Veículos

Sede própria: Rua Camerino, 66 — Telefone: 43-3101

Edital de Convocação dos Motoristas Que
Trabalham no "Grapo Light"

Convoco todos os motoristas que trabalham no
«Grupo Light» a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, que se realizará em nossa sede So-
ciai, à Rua Camerino, 66 no dia 1 de fevereiro de
1958, 

"às 
19 horas, em primeira convocação e caso

não reúna número legal, realizar-se-á, às 20 horas,
em segunda convocação, para examinar s delibe-
rar «obre a seguinte

ORDEM DO DIAt ,

ai Aumento salarial

BJo de Janeiro, 28 de janeiro de 1998.

MEÇANDO RACHID — Presidente.

Lembrando que a ÜR8S, •
o sr. Kruschlov em particular,
por vârlu vêses ie Unham pro-
nunclado im favor do dswn-
volvlminto dai trocas eulturaii
entre a URSS e oa Eitadoa Uni-
dos, declaram que m esse a-
•-Ordo fOr devtdimeate «zaeu-
tado de lado a lido, contribui-
rá som dovlda para melhorar
a., relações anvlsto-arnieriesnas
em «sriJ. A crUçao de um eli-
ms de confiança, entre Leite e
Oeste, bem como a dlmlnulcto
da teneâo Internacional UoiMm
seriam beneficiada^

nMTRICOES
LBVANTADAH

1
Observadores polrtlcoa ocMea-

tais notam, por seu lado, qos.
pela assinatura do aoOrdo eo-
visto—americano, parte eonil-
úsrftvel das restrições que no
passado tinham Impedido as
trocae culturais Leste-Oeete,
perece que foi levantada.

Por outro lado, a derrogação,
(,elo presidente Elsenhower, da
lei segundo a qual todos os m-
iranselroe — salvo oi membros
das delegações oficiais — ti-
nham de deixar ae lmpreeeOes
dlgltali quando de sua entrada
nos Estados Unidos, talvei ti-
nha favorecido  pelo me-
nos no que concerne «os eovU-
ticos que se opunham a tal me-
dlda — a assinatura do acordo
que previ trocae de pereonaU-
dadei Influentes, no domínio
cultural.

Recepção do Presidente da...
(CONCLUSÃO DA l* PAO.)

Castr0 e Áureo Melo, coronel
Venturelli, Nelson Pereira dos
Santos, Jennyson Azevedo,
Modesto de Scuza, Oscarito,
Lninartine Babo, Jorncy Ca-
margo, Paulo Motta Lima,
Osório Nunes, Mcaoyr Areias,
Hermes Uma, Oeyr Campos,
Astrojildo Pereira, Vlnieiua de
Morais • Lia Cavalcanti.

Compareceu a festa o pro-
duter francâg Aa cinema
Mareei Camus,

MONUMENTO A D. JOÃO VI

O presidente da Republica,

OS...

— Esperamos que haja
uma melhora, mas para que
sj normallne por completo é-t acrescenta que o Embaixa
necessário que chova dez
dias consecutivos. Do con-
trário, concluiu, tudo comi-
»UW4 tm» «3!ttu,J6  -

dor da Venezuela em Cuba.
j Ramon David Leon, e a
] Embaixada de Cuba da Ve-

------ locam nnlldftsyim. ,

CONCLUSÃO DA 1* PAO

Argõlo, presidente da Cama-
ra Comércio e Indústria do
Brasil, o acadêmico Vinícius
Silva, representante do Dire-
tório Central da Unlverslda-
de do Brasil; José Gomes

\Talarlco, deputado do PTB;
Paulo César, representante
da UBES; Waldir Slm6es,
presidente do Sindicato dos
Marinheiros,

SOLIDARIEDADE DO»
OPERÁRIOS NAVAIS

O núcleo da Frente Naçlo-
nallsta dos operários navais
(Ilha do Mocanguô) enviou
uma mensagem de solidarie-
dade ao ato de ontem da
UNE, na qual, depois de re-
ferir-se à significação da da-
ta. encarece a necessidade
de uma nova abertura dos
portos do pais ao comércio
com todas M n**ot* do

durante a reunião, assinou
ante-projeto de lei, a ser en-
vlado ao Congresso, que abre
o crédito de 20 milhões de
crutelros para a ereçao de um
monumento a D. Jofto VI. Em
breves palavras, após a as-
slnatura da mensagem, 0 sr.
Kubltschek enalteceu a figu-
ra do soberano português, du-
rante cuja permanência no
Brasil verificaram-se aconte-
cimentoa de real Importância
histérica.

CUMPRIMENTOS

Ao chegar ao Palácio da
universidade o presidente da
República foi recebido pelo §r.
Pedro Calmon e por todos «•
membros da Congregação.

Uma guarda ele henra doa
Dragões da Independência,
ea uniforme de parada, for.
mava alas no vosUbuto da
universidade.

V
CONFRATERNIZAÇÃO

O sr. Jugoellno Kubltschek
confraternlsou com os lnte-
leetunis ali reunidos, perma.
necendo longo tempo em pa-
lestra com os mesmos aten-
dendo ao pedido de senhoras
que lha solleltavam autogra-
fos.

COM O CORPO
DIPLOMÁTICO

Antes realizára-se, ainda a
propósito do ISO» aniversário
da abertura doj pertos, uma
recepção no Palácio dag Le.-
ranJeirai ao Corpo Diploma-
tico, A essa reunião oompa-
reccit todo o mlnletérlo-

Falaram eutao o prealdettte
da Republica e o destas» «a
t«proa«ntAoko (BpleaaMItA ».

SOFRO OUTRO...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

binado com o di-metll-hldra.
zlna, constitui o oarburante
do projétil.

Em compensação, reina 0tl-
mismo no campo do Exército,
onde esta sendo preparado °
lançamento do projetei "Jo-
piter C", o*e quatro partes, e
que lançará um satélite de
13,365 quilos. Particularmente,
dáo a entender que uma ten-
tatlva de lançamento poderia
ocorrer na noite de- quarta
para quinta-feira, 0u o mais
tardar em fins da semana O
projétil está rutllandb à aitu-
ra de 31 metros, na parte da
Zona de lançamento, reserva-
da ao Exército. O céu da Pio-
rida apresenta-se agora azul,
ao passo QUe na semana pus-
sada a chuva tinha prejudi-
caio os preparativos para
lançamento do projeta "Van-
guard".

Finalmente, o Exército de*
locou para Cabo Canavern
numeroso pessoal.
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A Greve Dos Marítimos
CESSADA 

u greve em que, desde
o dia 21, *v achavam lançado»

Ires setores du Marinha Mercante,
i Junto assinalar alguma» conclusões
<!iw decorrem disse movimento rei-
vindicatlvo e que dizem respeito não
só aos marítimos mas ao movimin-
to sindical em conjunto e, mais aln-
da, a todas as forças interessadasem salvaguardar a garantir as libcr-
dades democráticas para o povo bra-
sileiro, i

O 
TÉRMINO da greve tornou-se
possível cm face da medida

adotada pelo governo revogando sua
decisão anterior de Intervir nos sin-
dicatos que deflagraram a parede e
destituir, pela violência, os dlrigen-
tos dessas entidades, legalmente
eleitos pelos trabalhadores. A In-
tervcnçâo foi uni ato brutal,
flagrantemente arbitrário, que des-
pertou contra o governo o protesto
justo c indignado de toda a coleti-
vidade trabalhadora. Sua decreta-
eã:> significava, na prática, a nega-
cão do direito de greve, conquista
de que os trabalhadores não podemabrir mão e que as forças democrá-
ticas situadas tora das fileiras stn-
dicais compreendem ser indispensá-
vel preservar de qualquer violação.
Foi o governo forçado a recuar, res-
tituindo aos oficiais de náutica, ma-
quinlstas e radlotelegraftstas os seus
sindicatos. A solução escolhida pelosr. Juscelino Kubltschek possibili-tando a cessação da greve, tem um
significado bem mais amplo: mos-
tra que, nas atuais condições, de as-
censo do movimento operário e de-
mocrátlco, atitudes como o desres-
peito ao direito de greve e a inter-
venção em sindicatos, por constitui- CAUDAMOS a vitória alcançadarem atentados à legalidade consti- O pelo movimento sindical brasi-tucional, não permitem mas, ao con-
trário, só podem dificultar a decisão
dos problemas de interesse dos tra-
balhadores. Nisso devem meditar

quctcomo revela o desfecho da gre-
ve dos marítimos, não pode ser mais
restaurado. Qualquer tentativa du
ufustamento da legalidade democrá-
tlca encontra a inevitável e irredutl-
vel resistência da maioria dos bra-
sllelros.

POR 
OUTRO lado, a greve dos

marítimos, despertando contro-
vérsla entre os próprios trabalhado-
res do mar e sendo considerada ino-
portuna pela Federação Nacional o
por grande número de sindicatos,
mostra quanto é necessário zelar pc-
Ia unidade dos trabalhudoreu, so-
bretudo quando se pretende deliu-
grar um movimento grevista. Exem-
pios recentes, como a atitude assu-
mida pelos sindicatos de S. Paulo
cm face da odiosa decisão do VST,
evitando a adoção de medidas quo
pudessem dividir setores da classe
operária, mostram o grau de ama-
dureclmento já atingido pelo movi-
mento sindical, e sobretudo a serie-
dade com que os trabalhadores en-
caram « importância da união em
suas próprias fileiras. Exemplo se-
melhante é o que acaba de dar a
Federação Nacional dos Marítimos
que, embora julgando precipitada a
greve, manteve durante todo o tem-
po uma clogiável posição de media-
dora, esforçando-se por bem condu-
zir os entendimentos, sem deixar de
condenar com energia as violências
cometidas pelo governo. A unidade
é, em qualquer caso, a arma mais
valiosa de que dispõem os tratia-
lhadores na luta pelos seus direitos
e suas aspirações.

Triiicultores Sulinos Pedem a JK
O Controle da Importação do Trigo

Em completo desamparo, os produtores nacionais lutam para sobreviver à criminosa con- /
correncia da Bung&Born — Campanha de esclarecimento nacional sobre as bandalhei» í
ras contra a produção de trigo no Brasil — Cerca de um milhão de pessoas trabalham nos

tribais do Sul do país, onde; estão imobilizados dez bilhões de cruzeiros
0« governadores dos Esta-

dos do Rio Cirande do Sul,
Santa Catarina o Puraná en-
contramão neotn capital
para tratar, com as autorl-
iludes federais, do assuntos
rolaclonadoB com \ trlllcul-
tura nacional. Os govorna-
dores vieram acompanhados
de uma grande comissão do
técnicos e trltícnltorcu, quo
Imediatamente filtraram em
contato com o sr. Juscelino
Kubl.schek o dele reclama-
ram a aplicação daa medi-
das de amparo, prometidas
àquele Importante setor ngri-
cola. -

RECLAMAM O
FINANCIAMENTO

Apuramos que so está ma-
nlfestando um forte senti-
mento de deiconlentamonto
entre os produtores do trigo.
A causa disso é n&o tor o
gcvêrno federal atendido aos
apitos formulados para pro-

seriamente os setores que no govêr-
no pretendem ainda pôr em prática,diante das reivindicações operárias,
métodos superado» de um passado

leiro com a cessação da intervenção
nos três sindicatos
dos marítimos e o
atendimento das reivin-
dicações apresentadas
pela grande família
dos trabalhadores do
mar.

fr 0 BRASIL E 0 CONVÊNIO URSS-UU.UU.

À ünláo Soviética a os Es-
tados Unido» firmaram um
acordo de intercâmbio cultu-
ral. Divulgamos, hoje alguns
detalhe» dêsie importante do-
i.umcnto, considerado, como
sjru próprio preâmbulo re-
gistra. «notável contribuição
para a melhoria dag relações
entre os dois países e, eonse-
quentemente, para a diml-
nuição da tensão Internado-
rial.»

É previsto o intercâmbio
de assunto» cientifico», tec
i)o!ógicos, literários, musicais
e folclóricos. Tambóm go pre-
vê o intercâmbio periódico
de emissões no rádio e TV.
consagradas à discussão de
certos problemas do politi-
ca internacional. E trata, aln-
da,' o documento de visitas
de escritores, compositores,

pintores, escultores, delega.
ções de industriais, de técni-
cos da agricultura, de medi-
cos o outros especialistas. E
será objeto do discussões ul-
teriores a troca de delega-
ções de membros do Sovlet
Supremo da URSS e do Con-
gresso dos Estados Unidos.

Dois aspectos desse convc-
nio são evidentes. £le trará
sem dúvida, beneficias paru
ambas as partes. .Estados
Unidos e União Soviética lu-
crarão, enriquecendo seu pa-
tromônlo cultural e artístico,
seus conhecimentos científi-
cos e técnicos. E tudo isso
inevitavelmente reverterá em
benefícios par aos povos dos
dois países.

Não será só isso, porém.
Semelhante colaboração leva-
rá a quo os povos da URSS

VI Semana «Monteiro Lobato»
Várias solenidade» incluídas no certame, que
assinalará o décimo aniversário da morte do

grande escritor

e dos EE. UU. se aproxí-
mem, afastando incompreen-
eões e p.-ejuizos, compreen-
dendo, cada vez mais. que
nenhum motivo justo existe
para que se empenhem nu-
ma guerra. E isso será igual-
meníí benéfico para todos
os povos do mundo, pou re-
presentará um fator prepon-
derante no alívio da tensão
internacional, no afàstamen-
to do perigo de nova carni-
íicina.

Mas. para nós brasileiros,
este convênio significa ainda
mais. Mostra quanto há de
falso e ridículo nos argumen-
tos dos que pretendem so
opor ao reatamento de reia-
ções do Brasil com u União
Soviética £ob o pretexto do
que no bojo das mercadorias
que receberemos virá a in-
íiltração ideológica. Enquan-
to- essa opinião não é corajo-
josamente enfrentada e afãs-
tada pelo nosso governo, os
Estados Unidos vão buscar,
na pátria do socialismo, aqui-
lo que de avançado e pro-
gressista, de belo e criador,
ela possui no terreno da ciên-
cia e datécnica, da rate e da
cultura.

8. PAULO, n (Da Corro»-
pondente) — Será re-.I'zuda n-
tre 18 a 20 do tbrit pióxtmo, m
cidade da Taubité, a II Sem»-
na"Montelro Lobato"

Vária» aolenllade* marcarão
o certame, que assinalai* ,» de-
cimo aniversário da morte do
autor de "Urup*a" .'Ontre e'ia,
conferência, a viram pronuncia-
daa por Oustrea lohatianoa oo-
mo oa arai Pedro CrJmon. nl-
tor da universidade do Braafl
atenotU Dal Ptscbla deputado e
•ecrltor; Janarjr Nunes, preal-
Aent* da Petrobraa; Macedo Pe-
S«lr» da Silva, que atualmente
responde pergunta» sobre a
Vida e a obra de Monteiro Lo-
bato ao programa "O Ceu 0 o
limite", • outros alem de ho-
kienagene, ate..

, A eomlasao executiva daa eo-
memoracOee, presidida pelo sr.
Osvaldo Barbosa Oulsard, so-
licita a Iodos, sugestões, Idéias,
•te., que deverão ser encarai-
Bhadaa por escrito A caixa pos-
tal 107, Taubate, "para que nao
seja diminuído e antea aumen-
,4ado o ritmo sempre crescente
;4as homenagens ao Imortal es-

As indica-'orltor taubateàno".
toca seiflo estudadas para a or-
tganlsacAo definitiva daa feati-
íWdades • elaboração do progra-
ata sarai do próximo mea de fe-
«jrereiro.

AUXILI»

Oa promotores das semana»"Monteiro Lobato" têm lutado
contra, todas as dificuldades pa-
ra não permitir que o nome do
pai do "Jeca Tatu" seja legado
ao esquecimento, Esto, como
todos os certames anteriores
(cinco) foram realizados e eus-
teadoa com seus próprios re-
cursos, pois o governo até ago-
ra nSo destinou qualquer verba
para pagamento das despesas.
A única ajuda recebida e da
Câmara Municipal de Taubate,
na importância de 30 mil cruzei-
roa.

Desejam esses promotores ani-
pilar o seu trabalho, desde que
para isso contem com o apoio
oficial. Pretendem, por exem-
pio, dar caráter nacional às "aa-
manas" realizadas em Taubate,
para que o nome de Lobato se-
Ja reverenciado 'anualmente em
todo o Brasil, e lutam para lns-
talar, naquela cidade, no solar"Chácara Monteiro Lobato", a
exemplo da "Casa Euclldos da
Cunha", om SSo José do Rio
Pardo, a qual contará com mu-
seu, biblioteca, escola Infantil e,
sitio do "Picapau Amarelo".

O edifício ja foi desapropria-
do, por lei estadual, mas o go-
vernador não providenciou seu
pagamento e respectiva entrega.

Novo Prazo do
Observação da Vacina

Contra o Câncer
Sáo Paulo, 28 (Agência Na-

olonal) — O Governador doEstado recebeu, em audiência
especial, a ' comissão encar-
regada de estudar a vacinadescoberta pela dr. Paulo
Bueno, relativa «q tratamen-to do câncer. 'Na oportunidade
a comissão fêz a entrega do
primeiro relatório sobre as ob»
servações realizadas até aqui,
chegando à conclusão qut"em base dos resultados das
verificações experimentais de
laboratórios e dos casos clinl-
cos agora estudados", não
pode ser recomendada a va-
clna em questã0 para o tra-
tamento do câncer. Esta ccn.
clusão recebeu apoio unâni-
nie da comissão que, no en.
tanto, solicitou ao Governa-
dor de Estado — e obteve —
mais noventa dias de prazo"de modo a permitir a ob-
servação mais prolongada dos
casos clínicos em tratamento
em vários serviços hospltala-
res"

teger o estimulai a trltlcul-
tura do pais, abandonnndo-a
nos azares o perigos repre-
sentados pela ação lmpuno
üo trusto Uuiii! & Bom, que
manobra livremente no sen-
tld0 de liquidar com as nos-
sss lavouras dessa cercai.

Com efeito, Já decorridos
três meses da última safra,
o produto já foi moido e dl.i-
trlbuldo, o até agora os pro-
dutoros nã0 receberam o íl;
nenclamcnto duvido. Os pro-
dutore», entro o» quais vá-
rios delegados do VII Con-

. gresso Naclonul dos Trltlcul-
tores, realizado em Passo
Fundo, reclamar&m o paga-
mento das quutns de Ilnan-
ciamento, mas não obtiveram
de JK outra resposta senão
n de que deveriam dirigir-se
ao Banco do Brasil o nos Mi-
nistérlos da Agricultura e da
Fazenda. .

INTERESSA OU NAO
A TRITICULTUHA?
Em vista iin má vontndo

que o governo vem dispensa-
do A trltlcul uni nacional, .,s
produtores ganche», cutnrl-
mosca o patanaensei) orgnnl-
ziiram-so numa írentt- ünlcn
pura lutar contra as mano»
bras que ameacem aniqui-
In-los.

A presente vIhIUi ao Dl «Mito
FodirttJ Ja fluura como parlo
ilonmi campanha, Conlorutu a
rvccptlvliliido quo iit nuuii a-
timU reivindicações vcnhnm a
tor, pretondom Intorvogar n»
uulorldndcH federais «j a .vi
tluultuiu Inloroisa ou nau uo
pnlH e, no cimo il« uma resoos-
ta afirmativa, cxlclrfiò ofotlva
proteção a menino !•"' poio-inim-
te, ainda, <lnn produtores ull
110», Nlipi.'lll|l.l-M' l|UO lilll 'l.o>

nojil iliuln uniu resposta satln-
fiitôrla, uilotur uniu at l.nl"
mala enérgica o direta, loviodò
Inclusive, ao conhecimento do

povo tAiliiN i,« truiniiH quu «n-
volvem o dlfleultam a trlt rui-
(ura brasileira,

PROTEÇÃO I-lrTTIVA"

18' sabido quo lia multo t«mpo
iih firmas iiinurleanaa, quo do-
minam a imaiipim o nr.noz»na-
inenlo do "curoiil nobre" i>n<
nosso leniidriii, no utilizam de
iu.Iiin ns reeurmiH para nn."u:-
lar a produção dos noHsoa iam •
|i«n. Nossa larofa nl\o aufila-
¦ l.i» pelo ClOVérno i|llu do l-i"i:'
nu ma li-, facilita criminosa ncii-
lu u Importação do iiroilutu »¦
incrlcuno, cniiuiinto entravo o
Incremutito ila produção nac.va,

No ano de 1K57, nlôm ilu fnl-
ta iie asolstêncla', oh tritlc-lto-
re» brunlIelriiH tlvornm contra »t
pdiiiilniiiB comllijriea atmoalírl
cas (nuo também se manlf»,i'ta-
ram na Ai-KOntlna e Uruguai),
rtduxlndo om 40 por cento n «a-
ti-.i ostlmadii em um inilliílo u
cem mil toneladas Kiico a esses
prejuízos, os produtores euiíno*
temem pela continuidade th

BRIZOLA ACUSA 0 GOVERNADOR GAÚCHO:

Keneghetti Interfere na Sucessão
E fsz Campanha Fará Peracchi

Amaral Peixoto, utilizando-se do PSD e do governador pessedista, transfere para o Rio Grande do
Sul o despeito pelas dificuldades que encontra na sucessão em seu Estado — Não veio pedir e não
reivindicará apoio de JK — Restrições à entrada de Jânio no PTB — Irá aos Estados Unidos

comprar troleibus para Porto Alegre
Chegado inesperadamente

a esta Capitai, o sr. Leonel
Erizola, prefeito de Porto
Alegre e candidato do PTB
ao governo do Estado, falou
à imprensa na manhã de on-
tem, na ABI.

Na longa palestra que man-teve com os tornalislas, comos quais almoçou em segui-
da, no restaurante do 12« ari-dar, o sr. Leonel Brizola
abordou o problema suces-
sono em seu Estado, fazen-
do duras acusações ao go-vernador lido Meneghc.tti
por estar interferindo, dlr«-ta e aber.amcnte. na cam-
Pdnha eleitoral em favor do
còrctiel Peraccii Bartelus,
candidato d0 PSD. Maniíes-
tou-se, tambóm, sòbrt a anun.
ciada adesão oo sr. Jânio
Quadros a0 PTb. e falou sô:
bre a assistência que o Rio
Grande do .Sul tom recebido
do governo feJeroj.
MENEGHETTI QUEBROU

COMPROMISSO
O sr. Leonel Bnzola, deInicio, e deixiutdo sem res-

pos.a a pergunta que lhe íô-ra feita, sobre se sua vindaao, Rio, n0 momento em quuaqui se encontra o governa-dor gaúcho.prbnJe-seaosru-
mores de apoio do Catfte,
através do PSD nacional, àcandidatura Peracchi, decla-
rcu:

— Nós, n0 Rio Grande, es-
tomos acompanhando essa»
demarchea de que a impren-
sa se tem ocupado. Em ver-
dtde, n&o nos isgpreuiona-
mos muito com elas dado o
conteúdo moral dessas arti-
culaçoe». No Rio Grande
têm chamado de fato a aten-
Çâo as atividades políticas
ao governador do Estado,
que até pouco tempo íaz.a
questão de frizor sua impar-
cialidade e aua despreocupa-
çfio com questAes políticas.

Passa, então, a desfiai um
rosário de acusaçoeos con-

cretas ao sr. lido Meiieghet-
ti. violências, abusos de mi-
toridade, participação diie-
ta na campanha eleitoral do
seu candidato, levando até
equipes de pixajòns n»s
constantes viagens que ta?
à.j cidades do intscor, uti-
lizaçao do Paliiç'0 para rr.n
niões eleitorais do õíu par-
tido, e uma 3érie de outras.

DEDO DE AMARAL
Voltando á» demarches

atribuídas 10 atual governa-
dor, junto á alta direção do
PSD acrescenta o sr. Brlzo-
Ia.

— Isso porque julgamos
que essas demarches não po-
dc-m alcançar nenhum resul-
tado pel0 que centém em
matéria de contradições. No
fundo, em meu m< desío eti-
tender, essas rc.atvjbras se
inspiram na atuação pes-
soai do Embaixador Amaral
Peixoto. A rigor, é uma ma-
nobra bastante perigosa, O
Embaixador Amara! Peixo-
-to, no caso, evidentemente
que por motivos de ler visto
contrariados seus interesses
na política do Estado do Rio,
enveredou nêsss jogo quo é,
repito, muito perigoso, e
cujas conseqüências pode-
rão até resultar no enfra-
quecimento .lo governo fe-
oeral, que amunhã ou de-
pois poderá fioar ao sabor
do jogo político da UDN.

Pró-Relações do Brasil
Com Todos os Países

O Núcleo de Cascad.na, Ma
durelra e Adjacências do Mo-
vlmento Naclonalinta úradVI-
ro fará realizar amanntt a» 20
horas, em sua sede so.-lal, *i

rua Carollna Maohado, 28, um
ato em favor do estábuleclmen-
to de relaçfles domereiata do
Brasil com todos os -laises. (*0
bre esse tema falará o pro es-
sor Cícero Torres, abo. danío-o
do ponto do vista dos lnt-nês-

ees do Movimento Nacionalista.

«0 Nacionalismo na Política
Exterior do Brasil»

SõDre esse tema falarão amanhã, em Nlte-
rói, o senador Domingos Velasco e o dep.

Jonas Bahiense
O senador Domingos Vt-

lasco • o deputado Jonas
Bahiense falar&o amanhã,
às 20 horas, n0 Salão Nobre
da Associação Comercial de
Niterói, à Avenida Amaral
Peixoto, número 286, 2* an-
dar, Bôbre c O nacionalismo
na política exterior do Bra-
sib. |

Esta realização é patroeV-

nada pela União Fluminense
dos Estudantes Secundários,
ao ensejo das comemorações
do sesquicent.inário da aber-
tura de nossos portos.

A União Fluminense dos
Estudantes Secundários está
convidando, para o ato, a
moddade estudantil, os tra-
balhadores, as autoridades e
o povo em gerai.

O sr. Brizola, respondem
do a um jornilisra, declarou
que não viera cóníerencinr
co;n o 1'resi'lsiito oa Ropú-
blica sobre a i'ua cândida-
tura. Em seu uri.ender,;con-
lorme explicou, pleitear o
apôi0 do governo federal
ou do Presidente da Repú-
blica seria -«desmerecer do
governo que nós ajudamos a
eleger».

POSIÇÃO DE JK
E DE MENEGHETTI
Disse ainda que tudo quan-to deseja é que JK continue

como até aqui tern sido, <o
Presidente oV todos os bra-
sileiros, um magistrado em
relação aos problemas poli-
ticos nos EstndÒ3 e nos Mu-
nicipios».

E friza:
«Por penstrmos assim

quanto ao 'joyêrnq federal é
que nos julgamos no direito
de exigir, também, que o
governo do Rio Grande pre-sida o pleito com absoluta
isrnção e oquidistante das
fiicçõcs em luta, propiciam
rio um clima de garantias e
segurança para o pleito1».
POSSÍVEL APOIO DO PSP

O sr. Leonel Brizola revê-
Ia a sua espevançn no apoio
üo PSP à sin candidatura.
A propósito, diz:

— O PSP no Rio Grande
do Sul ainda não se definiu
Todavia, acredito que chega-
remos a um entendimento
inspirado nos melhores pro-
pósitos e adstrito ao amblen-
te do Rio Grande io Sul. NSo
vejo, realmente, nenhum obs-
táculo maior a esse entendi-
mento. Sempre fui amigo de
Ademar de Barros e e am-
biente e relações entre tra*
balhistas e ademarlstns, ru»
Rio Grande do Sul, á o me-
lhor possível.

Fala a seguir sobro a allan-
ça PTB-PRP em torno da
sua candidatura, atribuindo
ac apoio que recebo do par*
tido integralIsTn a crise de
desespero que se apoderou do
situacionismo, que vem «per-
dendo dia a dia e cada vez
mais a serenidade :>.
ADESÃO JQ: RESTRIÇÕES

Não escondeu o sr. Leonel
Brizola a sua «perplexida-
de» ao ter conhecimento
da adesão d0 governador
paulista ao PTB.

Disse não compreender
bem como o sr. Tânlo Qua-
dros, com todas as suas
incoerências, possa vir a se
enquadrad nas fileiras tra-
bolhistas. Acha, porém, que
su o governador paulista vier
a se corrigir das <incoerên-
cias» que tem demonstrado,
será bem recebido no PTB.
ESBOÇO DE PROGRAMA

E PLANOS
Falando, por fim, sobre o

seu programa de governo,

c.-:so venha a ser eleito, diz
que terão prioridade os pro
blt-mas relacionados om o
desenvolvimentp e, dor.tio
deles, os que dizem íespei-
ta à- educação e Instrução.

Anuncia qu- na próximasemana viajará para os Es-
tados Unidos, onde vai nego-
c-:'ar a compra, para a Pre-
feitura de Porto Alegre, de
100 dos 300 troleibus que
preterj'.e colocar em circula-
cã0 ainda íntiís do tárriiino
(to seu mandn.o. Os 200 t-u-
tros são de fabricação, na-
cional.

noaHa IrlllinUiini, que JA iepr4
MMiin trabalho paru um mllhat
da Indivíduos, Imobilizando um
i- ipiial ila ordem tis de* bllhOtt
Uo iTii/.'lr»H.

A anfrn do ano pasaado. apt-
x.'i r do ruim, nlV> doaanlmm oi
produtores. Cios esperam tor-
nar o pala nuto-aiiflclcnto nt
ptaso do quatro'ou cinco anot,
oferecendo com laao uma eco.
nomla do 220 milhões de -Ml»-
res em dlvlnn*, a segunda et»
tmiiorlánela, depois do petróleo*

MEMORIAL A JUHCBLINO \ 
',

No encontro quo tlveiam coea
o ar. Jutcellno Kubltarholt, os
um. lido McncRlieitl, Jorge La-
corda e Molzés l.uplon relata-
nini as dlfliMildiuloH mfrenta-
das pelos trltletiltorea Jaa mi-
dndes quo Kovnrnam. Aceasom-
dos por téonlooi, apresontarara .
aa reclumaçacH dos planta^ora*/
do trigo o, finalmente, fizeram -
entrega de um memória CDnien-
do, entro outras, aa ieguü.tea
relvlndlcaç&es dos trltl:iilto-e»-.

Alteraçáo do Item 17 da Clr-
culiir do lianco do Brasil, na
sentido do ser permitido aot
Moinhos dos Estados predito*
res do trigo, durante o cor.-en-
l» n no e na época julgada opor-
tuna, receberem os saldos daa
quotas do trigo a que tlunam
direito o referentes a 85T. O
memorial condiciona, porém o
financiamento dos Moinhos ém
Rio Ciranda do Sul, Sar ta Ca-
tiirin.-i o Paraná ao rcolhlmen-
to da diferença entro o preo:
médio ponderado e t preço 4a
trigo importado vigoramos era
1957 e correspoidentos à d»vo-
Miçüo do grSo estrangeiro nSo
recebido por aqueles molnh;*.

Reexnmo dos preços da fl-
bricá do trigo, com .'«ajusta-
mento.

Extensão das bonlflciçOea d«
Portaria do Ministro da Arrt.
cultura ao trigo com ofso • eo>*
torulltlco inferior „ 72, aleçaa-
do-se que, em virtude das ion-
dlçOes atmosrérlcas desfavor*.-
vela, houve queda no volumi
estimado em 20 por cento.

Continuação da proi:içfio 4a
entrada do trigo estrangeiro.

Tratamento especial do Banoo.
do Brasil para com os tritUul-
tores Impossibilitados do -.íqu'.-
ilação dos débitos, em -1:Mid*
da queda da saíra.

Facilidades para a uquiiltrüa
do sementes.

Finalmente, que as agên<uu
locais produtoras de trigo, eo-
mo no ano passado, cntlroen
recebendo us notas de v nd,t pa-
ra a abertura dos respectivo*
créditos do financiamento.

Tft

^cfa (bfflwtoíy
MARIA DA GRAÇA

O aguaceiro de ontem reduziu ainda mala o Já mlngas>
ao número de deputados que, nestes últimos dias do recesso,
têm aparecido no Palácio Tiradentcs. O líder Vieira de Melloesteve a farde toda cm seu gabinete e atendeu grande nú-mero de pessoas, inclusive dirigentes sindicais da Bahia, quoo procuraram. O jovem deputado Ney Maranhão acaba dt
passar do noticiário político para o policial.

BNCONTRO BALBINO JIJBACt

Foi ontem o almoço ar-
ranjado pelo governador
baiano na residência de seu
amigo, coronel Jatobá, no
edifício Egalité, em Copaca-
bana. Politicamente nada
rendeu o encontro entre os
dois adversários da cândida-
tura Vieira de Mello, que se
limitaram, segundo se soube

por participantes do almoça,
a falar mal do candidato qut
mais os Incomoda e atrapa-
lha. Ao que consta, mestre
Balblno vem enfrentando dl-
fleuldades cada vez maiores
para encontrar candidato qut
possa lançv contra o líder o>
Maioria.

«TANGO NO RIO

Atrfbnl-M à predpItatçXo dos acontecimentos reiada-
rodos com aa sucessões estaduais, provocada pela súbita mo-
vimentaçao da alta direção do PSD, % antecipação do regras-
so ao Blo do sr. João Goulart, que já hoje começará a eaat-
minar ftpeelalmente os casos da Bahia e de S. Paula

JÂNIO E«TK

O sr. Jânio Quadros está
sendo esperado hoje. Em
círculos ligados ao Catete,
desmente-se que tenha «Ido
chamado por JK para úm

-<ontro, cujo assunto seria

a sucessão paulista. JQ irtri
de moto próprio, em busca
de um galho mais sólido qua
a candidatura Carvalho Pta-
to onde se segurar nesta sua
rápida queda para. o ostra-
cismo político.

Conforma noticia a imprensa, foi há pou-
co assinado, em Washington, um convênio
entre o Brasil e os Betados Unidos, prorro-
gando o acordo atômico celebrado em 3 de
agosto dt 1965 a conhecido como «Progro-
ma conjunto de cooperação para o reconhe-
cimento doa reenraot de urânio no Brasil».

O cPrograma conjunto» foi objeto de
grande discussão por ocasião da campanha
patriótico em defesa de nossos minérios ato-
micos, campanha esaa qot atinge o auge em
meados dt 1956 t culminaria com a apro-
vaoio, pelo Conselho de Segurança Nado-
nal, em SI de agosto daquele ano, das «Dt-
rctrlses Governamentais da Política Noclo-
nal de Energia Atômica», em que foram
consagrados os princípios nacionalistas em
matéria de energia atômica.

O cPrograma conjunto» havia estabeleci-
do sérios compromissos por parte do Bra-
stl. Todas as mve*Ugaçôes «Abre os nossos
rocnrsot nranlferoa passam a ser feitas por
grupos mistos de técnicos norte-americanos
e braalleboa. Oa resultados de tala investiga-
ções nto podiam ser divulgados pelo govêr-
no brasileiro a nio ser com a aquiescência
do governo nortoamericano. Era como se o
governo brasileiro fosse incapaz de, por
exemplo, contratar técnicos estrangeiros, so
necessário, para êle mesmo dirigir os tra-
baihos de Investigações de minérios radio-
ativo», s, exemplo do que ó feito na Perro-
bráa. O cPrograma conjunto» dava aos Esta-
doa Unidos o monopólio da pesquisa de ura-
nio e, além disso, entregava a um eventual
comprador o conhecimento dos recursos ura-
nlferos brasileiros. Mas, havia ainda outros

Um Golpe na Política
Atômica Nacionalista

OTTO ALCIDES OHLWEILER .
compromissos. O Brasil assegurava aos Es-
tados Unidos a sua disposição do vender
aquele pais o urânio que viesso a ser desço-
berío o que excedesse às necessidades In-. ternas do Brasil. Na prática, isso significava
o compromisso d« vender aos Estados Uni-
dos todo o urânio achr.:*;> om território na-
cional, uma vez que a ausência de uma in-
(lustria atômica.no puís Unha a consequên-
cia de dar a toda produção de minérios de
urânio o caráter de excedente.

Não é, pois, de estranhar que, face a se-
melhantes compromissos, que nos coloca-
vam na humilhante condição de otários en-
tre autênticos vigaristas atômicos, tenha o
Conselho de Segurança Nacional, em sua
reunião do 31 do agosto üs 1956, recomen-
dado a denúncia do cPrograma conjunto».

Agora, noticla-so a prorrogação do aoõr-
do. A prorrogação 6, mais uma vez, apresan-
tada como expressão do desejo dos Estados
Unidos de ajudar o desenvolvimento do pro-
grama atômico brasileiro. Na verdade, de sã
consciência, ninguém acredita nisso. Os fatos
atestam que os Estados Unidos são capazes

de lançar mão dos mais Igno»eis expeinen-
tos para atingirem os objetivos nionopolls-
tttS de sua política atômica intimamente II-
goda aos seus propósitos da dominação
mundial. Todos os convênios atômicos iiu-
postos peloa Estados Unidos ao Brasil não
têm visado outra coisa que a transforma-
çâo do nosso pais em uni novo Congo Bcl-
ga, nm mero fornecedor de matéria prima,do minérios atômicos brutos.

Os Estados Unidos carregaram para fo-
ra do pais, a troco de banana, enormes
quantidades do monazlta. Em troca não re-
cebemos nenhuma colaboração em favor da
criação de nossa própria indústria atômica
independente. Os planos do Conselho Nado-
nal de Pesquisas, oo tempo em que êssú or-
gão era dirigido pelo' Almirante Álvaro Al-
berío, para u produção, no pais, do urânio
metálico e o enriquecimento do urânio a
partir de matéria prima local, matérias quoserviriam de combustível para os nossos rea-
tores atômicos de potência, esses planosforam sistematicamente sabotados pelos nor-
te-americonos e os seus cúmplioss, os entre-

irnrrtnf tio candeniemente desmascarados
no inquérito levado a efeito na Câmara Fe-
deral, em 1964. o governo brasileiro recor-
rea a ajuda técnica da França para a mon-
tagem das- usinas produtoras de urânio, t
a Alemanha para a equlslçõo do equipamen-
to destinado a processar o enriquecimento
do urânio, o governo norbs-americano noa
ameaçou com os céus c a teria, alegando
que a produção daquelas matérias no Bra-
síl constituía uma ameaça â segurança con-
tiucntal.

E, mais do quo Isso, forçaram a demissão
do almirante Álvaro Alberto o, durante três
anos, Impediram que o progvania atômico
elaborado !>or aquele cientista patrício pU-
desse ser levado ã prática.

Felizmente, não faz muito, o governo bra-
sileiro rèsiabeleo3u os contatos com as flr-
lhas francesas c alemãs o retomou os pio-
nos do almirante Álvaro Alberto, dando as-
sim um passo substancial no caminho da
consecussõo dos objetivos do uma política
atômica nacionalista. Afora o atrazo ocasio-
nado, resta a experiência negativa de nos-
sas relações com os Estados Unidos em ma-
teria de energia atômica, que, se tivesse
sido devidamente capitalizada, não teria o
governo do sr. Juscelino Kubltschek prorro-
gauu o «Programa conjunto». Cedendo á
pressão do setor entregulsta, o governo per-
mittu um sério golpe na orientação nado-
nalista assentada nas «Diretrizes» do Con-
selho de Segurança Nacional. A concessão
encorajará os entregulstas em suas exlgên-
cios e a opinião pública deve, pois, estar

alerta.

CUBA DE RECUPERAÇÃO DO P.S.D.

O PSD se agita e a «ala moça» o conduz, E* msds «ms
m o que está se verificando neste momento. As entrevistas)
dos vices Joflliy e Leoberto Leal, sopradas por JK
alguns observadores maliciosos, tiveram o condõo de
tar os bonzos da direção nacional para a necessidade de 
cura de rejuvenescimento na envelhecida agremiação. Tete%
planos, esquemas eleitorais, novo programa, estão sendo obj*
to de estudos. E a Iniciativa está nas mios da cala iriftçnV
que sabe o que quer e procura enxergar em que rumo amm
oha a nação. Hoje à noite, haverá uma reunião restrita, pi*
paratórla da reunião extraordinária da direção nadonal, df
qual partldparao, ao que consta, os srs. Ulisses Gjihnarlef
• Vieira de Mello. i

BEUNIIO DA U.D.N. r\

Apesar do desmentido do
ar. Herbert Levi, tem-se co»
mo certo qut o Diretório Na-
olonal, em sua reunião dt
hoje, examinará a situação
nacional no plano eleitoral,

t de modo partlculRr e ]
ç9o partidária na suceasásf
paulista, à partir da vtracM
dt casaca, do sr. Jânio Quat
dros para os lados do FIA ¦

OBRAS, DESABAMENTOS
E RESPONSÁVEIS

a j-rtsíbifcura resolves tntar-
ditar, finalmente, as obras 4»"Edifflcio São Luig Rei", em
Copacabana, cujos aUcerota
cederam, rachando aa parede*
e pondo em sobressalto os me-
radores cias vltínhançaa.

Isto é o Primeiro passo,
não é o bastante. B preciso,
que a PDP investigue a cotia-
trução daquele prédio e deter-
mine a proridenelas eapaats
da Impedir que, d» future, ta-
nhamoa a registrar eebodfc*
semelhantes.

Nesse particular, dai unos
salientar que a tradição da
Municipalidade, tãlves lse&-
tando-se da responsabilizada
pela autorização que oonctdo
a a fiscalização que exerce —
ó a do anistiar oo oonstruto-
res dessas obras defeituosas.

. Assim agiu ela quando ruiu
um prédio em Santa Tereza,
em 106*, ceifando vido» « hfr

O dstaoamtBal * t&tf
noio da rtta, do Rosário, fgTjBj
velo abaixo como nm eesteaf
de areia, até hoje nio teta
suas causas explicadas n**i
seus culpados rcsponsablliss*

O megnio st pode ditar
do tato « das arqirfberrsadef
do Estádio do Remo, na Um
goa Rodrigo de Freitas, ono»
quatro operários perderam ac
vida, quando aa pesadas tajant
lulniB*

Todos estas tridentes, «M
ato pod*m ser atribuídos í
fatalidade, até 0 numeotl
aguardam a publicação doa
resultados dos Inquéritos
toa rigorosamente, como dia m
praxe burooraUoa, o a Ideou-
fleocáo dos seus meaarDpao'
att reopongivelt.

Enquanto o nome deste nio
i dado' a público, n&o há dQ-
vida que o grande culpado,
perante a população, é a !*e-
feitura, a o sr. Kajraa *»I*na

ata*'.;.
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Trabalhadores da Light Organizam
ma Cooperativa de Crédito Mútuo

BELO HORIZONTE

Invadida Pela Polícia a Sede
do Sindicato dos Marceneiros

Pretexto para a violência: participação de
«-us diretores no IV Congresso Sindical

Mundial

"PrKHniw. km llbtrtir da agtoÍH«"iH ~ dMlararam m orgtiiíMdtm daqiMle hiiciaflva -
Quaie concluídos oi Mtadw sabre oi Estatufoa — PoüIvoUiioiifo am março sara roallzada a

Assembléia da fundação — Grande receptividade a a i tacah da traba*e
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/ BÍ.I.O HOUIKONTE, 28 (Do Correspondente) -
Ptenlarin ii llbcníude e nulonnmin sindical verificou s

Brutal
i-se ontem

nesfíx Capital, com o iissallo por um nmpo de oito clcnicn-
tos dn Policia rolltlcn, i. sede do Sindicato dos Oficiais «Mnr-
ceneiros O pretexto nlcjçixlo para esln condenável violência
foi n purliclpaçiln dos srs. «Tose Flrmlnu l.ijv.iu, presidente c
José Vllavcrde, secretario daquela eiilldnde sindical, ao liuio

I dezenas do outros dirigentes sindicais brasileiro-., eomo dele*
i gr.dois observadores uo IV CongTcsso Sindical Mundial, reali-
sedo, ou outubro "Ultimo, em l.eip/.ifr, Alcmanlin. Os dois
dirigentes sindicais fórum, depois eonduiido ii ilcleKacla de
Ordem 1'olitlca e Social, onde forani submetidos u interroga-
üorlos. Num verdadeiro acinte no sindicalismo brusllelro, a
DOPS encaminhou, em seguida, um pedido de lntorvcnçllo do
Ministério do Trabalho, no mencionado Sindicato.' !•'.(«¦ abuso du. policia politica esta sendo objeto dc enér-
gârns protestos das demais entidades sindicais, que encaram
o tuto, como tima gravo anicuni, não somente nos Sindica-

. tos dc Minns Gerais, mas aos do todo o pais.

Informados que forno» quc trabalhadores da Li-
ght. dos setores dc Energia Elétrica, Carris e Telefôni-
ca estariam organizando umu Cooperatlva-llanco de
Crédito Mutuo, procuramos ouvir o srs. Rubens Angus-
to Fernandes, Casaiano Pereira Dia» e Paulo César, or-
ganizudorcs desta iniciativa.

AINDA EM ESTUDOS
Inicialmente declarou-noi n

sr. Rubens Fernandes:

— Realmente, oxisle ura
amplo movimento no .icntl-
do dc quo nós, trabalhndores
da Light do Grupo Rio. or»
ránlzeirios uma Cooperativa
«To Crédito Mútuo, Tal medida
vifú, sem dúvida alguma, li»
bertíir muitos de nossos com-
panhclros de trabalho das gar.

A-nin. a
IjMI'HI-:nsa fofuijAK

sta a i Artigo Sôbre Polia Alagoana ilespo

rs- ite Rglotas Incscrupuloüoa
qu»* muitas das vezes cobram
juros que ultrapassam 20%
ao mAs.

— Neste sentido, continuou
noiso entrevistado, estamos
rcaliwuido uma serie de reu-
niOes na sede da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nas Indústrias Urbanas, a Rua
Visconde de Inhaúma, 134, 7o
andar, sala 725, reuniões estas
quo so realizam todas as 5's
feiras, las 17 às 19 horas, po-
dendo delas participar todos
os empregados da Light, espe-
cin 1 mente os dirigentes e os
delegados -.indicai*.

ORJETIVOS
DA ORGANIZAÇÃO

Ja o sr. Cassiano nos afir.
mou: • ,

O principal escopo da or-

ganlxaçllo que estamos íun-
dando ó o di* possibilitar aos
seu» quotistas crédito rápido
e. com o pronsegulmento da
organização, ati» mosmo em-

pWitlmos Imobiliários e ou-
trás openiçO-s bnncAria« dc
maior vulto. No entanto, tor.
na.se necessário u'a maior
participação dos lideres dos
trabalhadores da Light na
atual fsic do ompreendimen-
to. principalmente para qu»
os Estatutos que estflo sendn
elaborados possam merecer as
criticas e as opinlOes de todos.

QUASE 300 QUOTISTAS

.Fnalzando, o sr. Paulo OI.
sar informou-nos:

— Sem grandes t*íorços Jé
quase atingimos 200 adesQei,

SERZIDEIRA
EtM. Darte, Sala 4f7

Qu*«liqu«r Consertos -m
roupas e camisas

quo eqüivale a tm toM tis
milhão de crusolros de ea-

pitai subsecrito. E esparmoa
cm março, convocar a assem-
bléia pnra fundação da nova
Cooperativa que náo *6 apro..
vara os Estatutos, como tam-
bém elegerá a primeirn dlt*.
toria provisória com um man-
dato até que n Cooperativa-,
tenha personalidade Jurídica
quando, então serão eleitos oa
novos administradores. •

NOVENTA
VAGAS

NO I.T.A.
Tendo em vista a propôs*

ta do Centro Técnico de Ae-
ronáutica, o ministro Corrêa
de Mello assinou portaria,
fixando em noventa, o nú-
mero dc vagas a serem pr»-
enchidas por civis, no V Ano
Fundamental do Instituto
Tecnológico àe Aeronáutica,
em 1958.

-1 ¦¦ 1 

flsWr.NHIHTAl,

m n-Mmo dta fi *• fevereiro aerá rsaltaada uma aakoht
bWm geral do Sindicato dos Dc-.enhb.tae, na sede ds Fedor*,*
tAo Nacional daa Indústrias Urbanas, à Rua Visconde do
Inhaúma, 184, T* andar, sain ,725, àa 18 horas. Constam da
ordem do dia oa seguintes assuntos: Anistia • Aumento ilu
Mar—lidadas. Regulamentação da Prottai.-., o*r.

AUTAUTTS

O ¦sfltBsai «m Alfaiate» • Ooataretnu Ho Rh » J*.
nabo, recitou* uma assembléia «ml extraordinária, no dln
81 do oorrente, às 16 horas, para tratar da Atát ftnanceir*
(V> reforldo Andioate.

oonamouamm
Oo» Empregado» no Comerei» * Ah * i.

neiro reallsará uma assembléia geral extraordbUW» àa 13
horaa. bojo, paaw tratar da campanha solaria*

I*AIMHjjt^OQ

. _ pata Tribunal Superior -i Itauuaai, > «.
àa TO horas, o dle-drflo oolottvo doa trabalhado!»» em padíi >l
t aonMtarias d» Rio de Janeiro. A Diretoria do Sindicato < ' <
oonvidando »• toaba-itiadowa para amisti»^, «* wHttMo jui

f A propósito de artigo escrito por Pedro Motta Lima sôbre os
áívjeüvos do assalto de grupos udenistas ao govêrno de Alagoas, rece-
bemos a seguinte carta, datada de Viçosa, naquele Estado, c que pu-
blicamos em atenção ao direito "de resposta:

SAPATEIROS TÊM NOVA «RAINHA»

A propúr-ito de artigo escri-
m sobro oa propósitos de as-
euHo de grupo, udenista;, ao
governo de Ai-.igoa:*., a direção
«Ia IMPRENSA POPU ..AR re-
yeeebeu a seguinte carta, da-
tada de Viçosa, Estado de Ala-
goas, c qno aqui Inserimos.

limo. Sr. Pedro í.Iotta Lima
— Por intermédio de tercei-
ro. acabo do ier o artigo de
V. s. sob o titulo «A Iss0 Pro-
Scnõem Reduzir Alagoas:*, pu*
Blicado ria -;A Voz do Povo*
fie 39 diste niis*.

Não sei porque, no mel0 dês-
••; artigo politieo, v. s. eserc-
vcu: «Arnon de M..b e seus
companheiros de sofrimento
ofjgaáizaram a cruzada para
restabelecer o capanga arma-
«!o lia porteira da usina, pa-
ra .salvaguardar a U6ura e as
execuções sttmÃrias do Banco
do Viçosas.

Conheço v. s; como uma bri-
Ti-i/nte inteligência incapaz de
mentir ou acreditar em mi-n-
tíi as.

Pela porta da usina pariam
diariamente centenas de pes-
soas paru Viçosa, Maceió e
outros lugares. Seria justo v.

». indicar, como testemunha,
«m amigo qu» tiyessa visto na

ftorteira da usina algum ca-

oli.

fa?.

p.inga armado, para levai" «
file ao conhecimento dn po!
cin e da justiça.

O Baneo de Viçosa não
política partida; ia. ma**
política econômica.

Senão vejamos"
Esta Cooperativa «• adiu)-

niç.vrada por nove membros,
inclusive três fiscais. Quatro
desses membros sào corrcli-
gionários da União Oenioaútl-
ca Nacional, da qual faço par-
tj. embora sem atividade, e
cVco pertencem acs demais
partidos políticos deste Mtir,i-
clpio. Os metis adversários
erntam, portanto (*«>m maio-
ria

Empréstimos: o Banco d«
Viçosa, durante o corrente
ene, de janeiro ,-r.õ a prèien-
te data, 554 ejnpréstimos aos
seus associados no valor totol
de Cr$ 11.173 500,00. sendo 3Í*.
no valor de Cr$ 1.019.500,00
aos associados filiados à UDN
» 471, na importância tital de
Cr$ 9.254.000,00 aos associa-
dos perttnceníci aos outros
partidos adve.-3«irios.

Taxa de juro: A Coopeiati-
va Agrícola Banco dc Viçosa
Limitada, de acordo com a lei
empresta dinheiro a juro de
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12 pur cento ac ano ou suja
tur. por ceino a0 més. Está
sujeito ao Decreto-Loi núiric
ro 581 dc 1" di* agosto de ..

sim i 1C3<i - Fiscalização e Assis-
i tência das Cooperativas, «1o
! Ministério da Agricultura, ora

eui a«?«5rdo com o C.ovcrno (io
Ebtadò.

A -fiscaliza.,*...) da Diretoria
de Organização o Defesa da
Produção, ilo Ministério da
Agricultura, passou a ser íel-
tu pelo Departamento de As*
steténcia ao Coopcrativismo,
do Estado dc Alagoas.

Durante o governo do Cel-
Ismar de Góes Monteiro, do
Dr. Silvestre Píricles, do sr.
Edgar Monteiro, Dr. Uuiídes
Miranda, do Dr. Muniz Falcio
e do atual governador, todos
nrus adversários políticos,, o
Barco de Viçosa, por várias
vozes. duranfe o ano, íoi lis*
cr.Heado, emitindo a» '.o.nis*
s«5es pareceres sempre ««logio-
sos, pela regularidade da *&
crita, dos livros e demais do*
cumentos.

Deixo dc incluir o período
de administração d0 governa-
dor Arnon de Melo por ser
êste partidário da UDN.

O combate à usura é uma
«lar- finalidad.?s do cooperati-
vismo, e tem sido cumprida
fielmente pelo Banco de Vi-
cosa.

Execuções sumárias: Do-
rante a sua exisiàicia, de trin-
ta e dois anos o meio, o Bftn-
co de Viçosa, requereu ao po-
der judiciário duas ações exe-
cutivas contra devedores re-
missas. Acrm muito? -Nenhum
Banco no Brasil lem sido mais
tolerante c *imigo dos seus
associados, do qtie esta modes-
ta Cooperativ3.

Nâo se justifica, portanto, o
conceito desprimoroso de v.
s. para o Banco dfl Viçosa.

A fim de comprovar 0 1lie
acabo de expor, convido v. s.
para fazer, p°ssoa!mente, ou
por intermédio dc pessoas cri-
teriosas. residente.*! neste Mu-
nicipio, indicadas por v. s. uma •
fiscalização nos livros e em
todos os documentos desta
Cooperativa. — Atentamente
Brandão Vil!ela>.

O mamam «a» ftatab raalton m «tetcoes
«atâo d» sua Diretoria, Conselho Fiscal e Rcprc.»
Conselho da Feíeraçío quc terto inicio hoje e so
no dia 91 de janeiro dt 1998.

|X>"H ffilf>
mtnntes no
encin-Ki'5<
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O Sindicato doa Empregados em Empresas Clitt.-i. «to
gráilcas do Rio de Janeiro realirará, amanha, tinia asronv
bléia geral «xtTaonMnârfa, àa 18 horas para oprovoçEio d.i tr*.
beta de a-sman-to salarial.

M*
<tl*JV
¦ li.
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O Htnctitãto doa Mestres de Pequena Cabotagem d
rlnha Mertanta reallnrá amanha uma assembléia geral
ordinária para «sclarecimento dos trabalhos da Comis*.;
termlnlstenal aObre aa reivindlcaçOefl do-j maiiiimos.

DR. A. CAMPOS
adairttniras, ostracSes dlflcels •• operaclV-

bdea, DHIDGBB FIXOS K MOVEE (Roach) cum mu'
sraraniado, por preços rasoAvele. Consnllório: l.u
Carnao a. 0, «ala 901 — Segundaa, quartas e sextas* fi

 Telefone: B2-6836 ¦

- «In
<ilnl

do
nus.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

A

7'ei.c lugar, sábado último, em concorrida solenidade r.a sede do Sindicato dos Sapateiros,
a cerimônia dc coroação da nova rainha doqxtelcd trabalhadores. Jovem, muito simpática, a nova
soberana dos trabalhadores na indústria dc calçados «5 «i senhorita Maria Rosália, operária da Vá-
brica dc Calçados DNB. que. além da coroa, re.--cfceii também, como prêmio, nma máquina tle co.--
.'ura. Sua mais (orte concorrente, senhorita Nócmia xle Almeida. ^ eleita primeira princesa, loi
também premiada com um relógio. Na foto, vemos um flaorante da' cproafao íio momento cm que

« srís. Maria Rosalia. recebia o cetro da* mios da srta. lulia EflgenlL rainha eleita no concurso
passado, tendo «ro Ííkío o sr. Plinio Alves, prciidente do Sindicato dus Trabalhadores na Indústria

„.__„_.__- .—rie Calçados ¦—¦

Deixou Cinco Filhos Pequenos
Á Vítima da Policia em Cabo Frio

RECEBIDO POR GRANDE MULTIDÃO O FERETRO DE TEÔFI-
LO JOAQUIM JORGE — APARATO POLICIAL NA CIDADE

Segunda e Terceira Tur-
ntF.s do Tribunai Superior do
Trabalho, om :íUíT= sessões d1'
amanha julgarão entre ou.
traí as seguintes causas:
(Continuação! PROCESSO ..
2.93.S-5T — Relator Ministro
Jessõ Pinto Freire, Interessa-
dos: jVntônio Ferreira da Sil-

«lt- Bidclci;, Mo-

Aspecto de
tomoletaram

cerimonia de entrega dos diplomas aos alunos, quc
o curso da Legislação Trabalhista, no Sindicato dos

Aeroviários

Regressam à Pátria
Depois de Correrem Mundo

Entrarão pelo Rio Grande do Sul os escotei-
ros brasileiros — Veículo com 70% de peças
nacionais — Assistiram ao «jamboree» do

centenário de Baden Powell , '

Dois Jovens brasieliros,
Antônio Gabriel dc Paula
Fonseca Júnior e Paulo Pi;
nheiro de Andrade regres-
eam hoje ao Brasil, depois
de um ano de viagem pe-
los mais diversos países, cul-
minafdo com a chegada em
Londres, i no mês de agôstr.
do ano passado, quando as-
slstiram, juntamente com
nossa delegação oficial, ao
<jar.iboree> mundial ali raa
Hzado em comemoração do
centenário de nascimento de
Lord Baden Power,- o fun-
dador do escotismo.

Esses escoteiros cortaram'

Desconto em Hotéis
Para Jornalistas

A Secretaria da AssoelaçSo
Brasileira de Imprensa está
reorganizando o serviço de íl-
«shárlo dos hotéis do interior e

«stabelecimentos c o n g e n e-

jres que continuam fazendo

Vmcessões aos jornalistas re
«jomendados pela
jevantamento, que
agora procedido,
eoUcltando

A3.I. Ness
está sendo

s A.B.I. está
Informações sôbre

qual o desconto concedido e «

pre-o atualizado das diárias.

a América, a África e h Kit-
ropa num jipe fabricado con.
setenta por cento de pftçut
nacionais, demonstrand-) ao
muni..!, nossa capacidade de
realização em . fodos os. se-
tores de atividades. Um ou-
tro escoteiro, o jovem Eve-
rardo íe Melo Nogueira, que
era o terceiro desse g^upe,
foi oorigado a deixar t via-
gom ao meio, por, determi-
nação médica, por nSo ser
bom o seu estado de saúde..
CALENDÁRIO DA
VIAGEM DE VOLTA

O calendário do jipe yràtlo
-amaitilo em sua viago.n de
volta ao Rio é o seguinte:
hoje quarta-feira. 29. che-
gad«i «. Porto Alegre: -íia S
de fevereiro. Curitiba; dia
10. São Paulo. Quanto ao dia
exrto da chegada ao R«o ê<:
te estíl previsto para ri dia
22 rio fevereiro, quando ciej
verão ser recabidos cnm
grandes comemorações por
par*e dos escoteiros cariocas;
Os três jovens que viniaram
no jipe são escoteiros do
Grupo «Guilhermina Guvi-
le», do Fluminense Futebol
Clube. O programa de"_ re-
cepçSo está sendo orgaríiz.i*
do pela Unl3o cos Eai-ctei-
ros do Brasil. *

CABO FRIO, 27 (FP) —
Vordadelra mulUdfio recebeu o
féretro do emprega<V. da Rc-
slstêncla local, Teôfllo Joa-
«íulm Jorge, ferido STavemeiuo
pela pcrtícla durante a revolta
popular contra aa violências
policiais que culminaram com
it destruição ciuase total da
delegacia local Teôfllo íol ' en-
caminhado a Casa de ISuúde
Santa Branca, em Niterói, on-
de veio a falecer, deixando
mulher e elnco filhos meno-
res um dos quais atacado tíe
paralisia Infantil. Tôda a po-

Aeroviários Elegeram Seus
Delegados ao Congresso

pulaçilo caiu íls ruas a fim de
acompanhai* sous restos moi"-
laia. Xa praça princlpa. da
cidado lim grande cpèilòlo pre-
ci>deu ab sepultamento',

APjVIIATO policial
Temendo quo a poptiiiii^fu)

de Cabo Frio empreendesse

novas manifestações contra as
violências policiais, vordadòt-
ro apnviito policial tomou con-
ta da cidade. Vflrlas viaturas
da Rftdlo-Patrulliá, de NUerCl,
eram vistas oiíi diferentes
pontos «Ia cidade. Nenhum aci-
.deinè, porém, foi registrado.

vtt e Fábrica
nr.rk S. A.

A TERClílP.A TUR.MA
JULGARÁ XA MESMA

DATA:

PROCESSO 627*57 — Rela-
ter, Hüdebrando Biságiia, in-
teressados: Jonas Gemes de
Miranda e outros e S*io Pau-
lo Apargata S A. PRt.CES-
SO 028-57 - Relator, Hilde-
brando Biságiia. Interessados:
Joaquim Oliveiva S. A. — Co-
mércio e Indústria e Mário
Souza Barbosa. PROCESSO •
633-57 — Relator, Tostes Mal-
ta, Interessados: Indústria de
Tecidos Paramont S. A c Vir-
ginia dos Anjos Santos. PRO*
CESSO 643*57 •- Réiàtpij*, Ton-
tes Malta, interessados: Coge*

Melo de Carvalho, Interessa
dos: Manuel Francisco e Do

: mingos Teixeira PROCaSSO
.1.42-1-57 — Relator, Jonas Me»

lo de Carvalho, Interessados:
l Nncionà] Transdrtes Aéreos

S. A., e jVntôr.to Tdes Bra-
ga. PROCESSO --* i.886-57 —
Relator, Jonas Mci0 de Curva*

'lho. Interessados: Cooperativa
1 Sudeste dc Carne» Ltda. u
Pedro dos San((|s. PrtOCESSO
1.87Ü-57 — Relator, Joiías Me-
lo dn Càrvàihoi Interessados:

IQuJniica Industria; Mediei-'iihlis 
S. A. e Arceu Augusto

JGregóriò; PROCESSO 1.873-57
!-¦ Relator, -h^iK-i. Melo de
Carvalho. Interçssados: So-
cii dade Garooniíera Própera
S. A. e Martlnho Bernadino

; PÍIQCESSO 
'i 

,874-57 — Rela-
t«*,t, .lonas Melo de Carvalho,
Interessados: Otto Alfredo

I Sclíèfller e Jo^é Maria Car-
I valho Bernardes. PROCESSO
1:2.804-07 — Relator, Tostes
Malta. Iriteressadcs: Ângelo
Hodler & Ltda. (Granja
Uníáó) e Marina Manuel Tbi-
ros. PROCESSO 2S!*í8-õ7 --

ral — Cia. Gerai de Acess6-Re.lat.or, Tostes Malta Interes-
rior e José Galvão de Alencar.
PROCESSO -Jfi 1-57 — Relator,
Jcnas Belo de Carvalho, Inte-
ressàdos: Calcados Allegrette
c Antônio A. Cruz PROCES-
SO 1.421-57 — Relator, Jonas

sauos Roberval Fernandes «
Bineo Itú S. A PROCESSO
2001.57 — Relator, Toste.-,
Malta. Interessados Urbano
P; ciro Rcimâo e S. A. Indi\«'
ti ia Metalúrgica <Cre>.

ATENÇÃO
Passo por 86 tuil oruaeiro*. um terreno oom cômodo

nronto para morar, água ««canada, «a asfr-ltada e «gô-

£K°3l«n?0 Cr$ i.093-50 mensal .em juw.t Tratar na

terruc» Rei do Terreno, Bsta«jao to Santíssimo, diária-

nn-nti: das 8 às 18 horas, com o sr.

D. F.

Cunha, Ramal Bangu,

Os Trabalhadores áérbviá-
rios estiveram reunidos on-
tem, em assembléia, no seu
Sindicato, quando trataram
de diversos assuntos. No que
se reíere à regulamentação
profissional, velha reivindi-
cação, a assembléia delibe-
rou criar uma comissão de
propaganda para divulgar a
campanha que o Sindicato
vem desenvolvendo nos lo-
cais do trabalho.

. CONGRESSO DE
PWEVIDÉNCIA

Outro ponto tia ordem do
dia, que, como sempre, pro*
vocou acalorados discursos e
apartes, íol o que tratou da
eleição dos delegados ao Con-
gresso dos Trabalhadores

Vinculados à Caixa dc Apo-
sentadoria e Pensões rins
Ferroviários e Empregados,
em Serviços Públicos, a se
realizar em São Paulo, nos
próximos dias 29, 30 e 31.
Foram indicados para repre-
sentar os aeroviários cario*
cas, os srs. Moacir Palmeira,
Cleestenis do Rego Barros,

c Marineto Corrêa.

ENTREGA DOS DIPLOMAS

Ainda na assembléia de on-
tem, foram entregues, pelo
professor De Lucas, da Co-
missão de Orientação Sindi-
cal, os diplomas aos associa-
dos que completaram o curso
de Legislação Trabalhista,
há pouco encerrado naquele
Slndicatç.

o do Curso deEntregues os certificados de conclusa Legislação
Ministros do Trabalho e da G.urra se fizeram representar — Apelo no sentido de serem sustadas

às intervenções em Sindicatos
,\u ensejo do.s tesiejo;; .!•.> l!

aniversário da 
'.admlrilstíaçãu

da atual diretoria do Sindicato

dos Trabalhadores nas Indús
trias de Energia Elétrica e da
Produção do Gás do Rio dt

ESTAOQ 00 R.O

CONCURSO PARA INGRESSO
NA CARREIRA 00 MINISTÉRÍ

Início das Obrais da Refinaria
do Rio de Janeiro

A solenidade tle amanhã, com a presença do
sr. Jus», ''no Kubitschek

Eni ato oficial, que contará
erm a presença do presidente
Juscelino Kubltschéki a Polro-
brás dará inicio, boje, ás 9 ho.
vas. às obr.v: ch Reíirinrln d 1
Rio dp Janeiro: A sclenltíadá
oe realizai A no quilômetro lo
da vnrinni. Rio-Petrôpolls, no
município de Duqu.» d«í Caxias,

A iiovn' Refinaria, cem sun
produção, abastecerá direta-
mente ft área guoeconómica
formada pel0 Distrito Federal
« Estados do Rio de Janeiro,
Espirito Santo «, Inicialmente,"Tinan Geral», Powibilltando
ae pais uma «oonomla <U« dl-
visas da ordem Ot 40 milhões
de dólares anuais-

O custo totul da construç&o
da Refinaria do Rio de Janei-
to i*n» (W oferte d* 1 bUMo •

,700 milhões do cruzeiros
mnis o eqüivalem,; (C 27 ml-
lV.õcs de dóliircs. U"-ia vez
construído '• notável apreen:
dlincntri f.vr •¦ *"/!'• ¦('-« puríi
prõcr.i-ar PO ir.'«l h-rHs Jiários!
rir petróleo i

F.mliéra i :,iha sino de 10 ml-
lllõés de metro» quadrados a'
área ajJquiridn pela Petrobrás!
ao Instituto Nacional de imi. ¦
gração e. Coloni2açfio, a R€fi.
naria prepriamente dita ocu-
Pará cerca de 3 milhões de
metros quadrados. A área res-
tante permitirá a in-ualaçáo
de indústrias petroquímicas rja
Refinaria.

A Petrobnig planejou a cons.
iruçáo dn Refinnria para qiiR
a mesma ^ntre em funcíelià-
mento mi moROiv- d« loao.

O desembargaoor Jorge Diniz
de Santiago, precurador geral
do Estado cfo Rio. baixou edi
tal comunicando ai s interes-
sades que está aberta; Pelo ;
prazo de S0 dia.-.. » in :¦¦¦•''1
para o concurso ao cargo üe

1 membro do iYI.*Ji*:,":*io Piibücn
ío ln. entrancia.

J
O concurso, aplicadas as dis-

posições úo decreto-lei n° 1.006
e' de 1» de fevereiro de 1944, vn-

lera pelo piano de dois uno.'".
Sáo condições para a inseri-

çSo no concurso: a) ser bráal.
h!*."ò nato c ter menos (le 40
unir, l-<i ner formado em di-
relto -íaii faculdade Oficlnl evi
i\.corihc"',úi. ter o diploma rio.
vldaméute registrado e eatar
Inscrito na "' Ordem dos Ãdve-
gados do Brasil'-, secção 0*0

DENTADUIJAS
QUEBRADAS ?
Calrum os dentesT Nao tem

pressflo? Brldgün partidos?
Consertamus em 30 minutos
Rua Vlnconde «lo Hlo Brnn-
eu, 37, 1» andar, salas lo!
Tel.: 42-5591. (S1.615)

Bsiiulo do Rio de janeiro; c) '
ler vida iliba oa no conceito da jsociedade ,? de sua classe; d)
apresentar folha corrida e pro.
va cfa qultttçSo com u aerviçu'
i'.»"ltt.;tr; ei tiluio de eleitor;!
•1 ex-ine de Saúde para cerU-'•¦ar 

se c candidato é portador
(ie alsiima enfermidade a que |
se cefere n art. 141, li" III rto !

il-« 
'28 

de te- jvereiro de 1040.
O concurso constará das se-

guintes provas, versando, por- jtanto, de um modo geral sôbre
todas ás disciplinas abaixo re-1
lerida. a) escrita; desenvolvi- |
mento (fe unia ter"c do direito
peníil eu Judiciário penal, sor-
tf-ada e formulada pela comis-
silo: b) orajr: 1° ¦ üiss-rtr.câo,
durante trinta minutos, sôbre
um instituto, sort«?do na vés-
pera, de uma das "-sguintes
disciplinas; direito civil, co-
mercial público consfitucional,
Penal, internacional privado,
judiciário civil ou penal, legis-
laçáo trabalhistn: 2o urguição,
durante vinte minutos; cada
um, por três membros da CC-
misafio examinadora .sobre ;i
matéria versada na prova ej.
trluk

Janeiro, lealizou-se, no dia 2J,
na sede daquela entidade ex*
prèssiva solenidade constante
da inauguração de mais um
gabinete dentário para pronto
atendimento aos associados,
bem como a cerimônia de cou-
clusão do Curso Prático de Lü-
gislação Trabalhista, patròcl*
nado pela Divisão de Orienta
ção Sindical do Ministé>>-, do
Trabalho.

AUTORIDADES
PRESENTES

Além ..c! numerosos associa
dos c siíhb respectivas famílias,
estiveram presentes os repre*
sentantes dos srs. Ministros
do Trabalho e da Guerra, o
diretor da Comissão dn Impôs*
to Sindical, o diretor da Divi
são dc Orientação Sindical, o
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Emprôsas
Telefônicas e, ainda, o para
ninfo da turma, Dr. Nilo Al*
ves de Morais*.

CRITICAS À APLICAÇÃO
DO FUNDO SINDICAL

Iniciada a solenidade, foi da-
da a palavra ao associado Pau
lo César, escolhido como ora
dor dá t'. .ir. nityaímèritGj
elogiou a atua] orientação da
Comissão üo imposto Sindical
que financiava cursos como o
que ora concluía e que possi
bilitava aos sindicalizados um
melhor conhecimento da Conso.
HdaçSo das Leis do Trabalho.
A seguir, o orador se referiu
às negociatas que se têm pra
ticado com o dinheiro daque
le Fundo, bem como às via-
gens que são feitas ao exte
rior por elementos que nâo
representam ve»*«lf""á>str3m"j,tc

m tSfOiftm^^gg, \

PELO DIREITO DE
GREVE

Aproveitando o tema de uma
das aulas, o orador teceu con-

I siderações sobre o direito de
greve assegurado pela Consti-

1 tuição e sonegado pelo Decre
to 9-070, solicitando que o re-
presentante do sr. Ministro
do Trabalho, fosse portador de
um apelo no sentido de que
fossem sustadas imediatamen-
te as lntervençCtes nos 3 sia-
dicatos marítimos.

OUTROS ORADORES

Ainda usaram da palavra o
dr. NUo Alves de Morais, pa-
raninfo da turma, que falou
sobre a importância dos curso»
no sentido de um melhor es-
clarecimento dos trabalhado-
res; o diretor da Comissão do
Imposto Sindical, para afirmar
que desde a sua gestão, isto é,
de 10 meses para cá, haviam
cessado as irregularidades a*
pontadas e, ainda o sr. Argc
miro Rocha Júnior, preslden-
te do Sindicato, para agrade-
cer ás autoridades do Minis
tério do Trabalho pela oportu-
nidade oferecida ao Sindicato
para a realização do curso, a»
firmando qt» outros r-ariam
instituídos.

NOVO GABINETE
DENTÁRIO

Terminada a solenidade, ie-
ram og presentes convidadas
para participarem da lnaugu*
raçfio do 3" gabinete dentária
instalado na sede do Sindica*
to e que é dotado de modernos
equipamentos, permitindo as-
sim um maior desafogamento
do Departamento de Asafatên-
cia Dentária, que nâo estava a
altura'de possibilitar um maí-
OT Bt*«!l*Sjtae"{ii-a ^je 1
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Desejam os Povos do Oriente Médio
& Unificação de Seus Países Num si Estado

Declara Nasser, em entrevista a jornalistas norte-aííierieauos — Assinala o presidente
egípcio a diferença entre as políticas da U .R.S.S. e clon EE.UU.

CAmO, 38 iVV) -- <0
no«K) objetivo .¦ unificar
num »6 Estado todos os pai-
Bf» do Orion'8 Médio, do con-

i imidnde com as aspirações
dos povoa datta região», de-
claro», segund-j a rádio do
Cairo, o preíl.lenW Nasser,
numa entrevista que acaba do
conceder * uni grupo de Jor-
.;• ist.T. nortenmcjlcanos.

A unlllcaçuo dou Estado» do
Oticntc Médio, que seria rca-
lizada com pleno consenti-
mento dos intcicssados, acres-
c?ntou © presidente do Egito,
deverá f» desenrolar cm duas
etapas:' a solidariedade em
wutéria de política externa
jreccderA a unlílo própria-
itfhtc dita.

A união do Egito esm a Si-

riu. pteclhou, aimla, o piosl-
dento Nntuor, sorà proclama-
da «num futuro próximo* por
mc-ios Ue uni comunicado co-
muni difundido no Cairo u em
Dtimasco. «Nitiliunm diver-
géncla — dlsio cie -- depara
oí dois palsei nesse domi-
nio»,

O PROBLEMA DF. ISRAEL
Interrogado n. respeito da

questão do Israel, o chepo do
Estado egípcio declarou: #.A
confusão quu se alimentou a
èofe propósito nao facilita uma
eohtçao global. Em primeiro
lugar há um problema hu-
mnnitàrlo que nSo me esca-
pa. Um «nome» nacional Ju-
dou havia sld0 criado para sal-
VW as vitimas judaicas do na-
zismo, o que e compreensivo!.

Man 0 caso excluiu depois e
o |.i nliliMit;, tomou um aspecto
diíoronto».

Em seguida, o proíldaito
Nasser refutou •:«« fábulas es-
pautadas no tsliiini:elr0 KOl,ru
a vontado dos árabes de atl-
rar os judeus no mar». «Con-
tlmiainos — acrescentou — a
desconfiar dos Intuitos oxpan-
sionistas do Kr.tado do Israel
que, no cprrutfo do ano pa«-
saiio recusou evacuar uma
parto do nosso território, npc-
sàr das exortações das Nações
Unidas».

Em resposta u uma pergun-
ta, o presidente Nasser cons-
tatou, «com ptfOJt» a pcrsls-
tíncia da pres.Uo norte-ame-
ricana para ltvaln a aliando,
nar a sua política de Indcpen-
tiêncln.

DUAS ATITUDES

Em seguida, UnCOll um pa-
ralolo entro ,, poJillcü norte-
americana o a tulc-tada pela
Urilflo Sovletlci, dcealrando,
<n UnWo Soyiôiicti entregou:
nos armas a muolcCes que co-
brom os nossas necessidades
durante 5 unos. No* lhes !"-'•
dimos as patentes de fabrica-
ça0 do suas mttnlçiOr o a fim
da nos mesmos fabricá-las. A
URSS deu-nos PBSaa patentes
sem a menor In»silaça0».

Recordou- — a rogulr — l)Ue
os soviéticos haviam forneci-
do ao Egito os créditos neces-
sários para desenvolver n sua
indústria e luttr contra o de-
semprego, lóntrn & guerra.
Por outro lado. Interrogado

j AIS ISLÃ PARA O MUNDO MVWMWMWWWWl

CHECOU 0 MOMENTO DA CONFERÊNCIA
POIt 

cima do jiioras/iio do» critinit» diplo-
1

Pejmr

sslnaía Krusclíoí a Melhoria
a Situação Internacional

Discurso do dirigente soviético em Minsk — Poderá a URSS lançar novo satélite a altitudes
mais elevadas — O problema alemão — Apoio ao plano Rapacki — Questões ja amaaure-

cidas devem ser discutidas numa conferência «de cúpula»

sobro as ítlliman propostas so
vlétlwis a favor de uma con
íerehçia -do cúpula», 0 proil'
dento egípcio dtclnrou: «Ja
escrnvl ao marechal Bulganin
para dizer-lhe que o Egito
apoiara toda incidida ou de-
marche capuz do reforçar a
puy mundial. *Sou contra a I
guerra comu meio d* resolver |
os problemas Internacionais.
Creio qtto 6 o sentimento do
todos os pequenos países»,

A pergunta: «Nilo pensais
que umu tul coníoièr.cia teria
ptr resultado i. divisão do
mundo em zonaH de iitflüín-
elas?», o presidente Nasser
respondeu: «Nilo, nür o pen-
so porque o mundo de hoje
níio é mais 0 de antes da
guerra. Os povos amadurece-
ram u não permitirão que se
disponha do seu futuro».

Finalmente, afirmando, a
propósito da Argélia, que «c
impossível, na nossf. época
manter um tfovo sob tutelai,
o prisedente Nasser declarou
principalmente: «Nada no
mundo, nem a foiça material,
nem os dólares, nem a astu-
eu poderão dissuadir os nrge-
Unos do continuarem na luta
pela sua independência».

mii/ico», Mo ncloiamonto mantido pelo
, .„Jirtomeri<o do Estado, o </lria««f« «omW-
tku Nikita Kruschiov assinala quo elwgou
a iiiomeiil" da convocar uma conferência
internacional com d participação do» clw-
/es do» aovorno» da» principais potencial.
Chegou o momento, eflrinmfl»ifí>, jion;n« ha
mmtõei madura» nua i»ilrm encontrar
pronta solução c, <i»«lm, «do d imto nua
»o liqufí iHprrando o» cunah diplomático»,
ido Idcriti da lorem obstruídos ou jmsío»
om odmord /('«(o pelo »r. Foiter Dullc» o
tàda ii sim miiijiiiiia do n»ÍHlôiwla «o ca-
Condimento tmtro a» naçOea, Essa mdoulna
d o Inttrummla daqutlci circula» oolden-
lati tiua no bono/lelam com a crcêoénta ton-
«do internacional o mio admitem qualquor
íkmso que levo a mluç/lo doana tensão.
OiiHtiiío hd problema» quo catão «o ponto
((o ònooiitrar justa solução — o há pream
temente, aliiun» dele» nestas condições -
certos «Ireidos ocldfliiíoi» pressiono m vara
fiiid se. coloquem em primeiro Inflar ou-
troa problcmaa do maior complexidade o
mio nmaaHrecItfós «ti/icienfemonto, ou mes-
mo levantam problemas lictlcio», «peitos
para ampliar o agravar a xona de atrito,
da giiorra-fria,

A'o recente pronunciamento do n.iu«-
Chiou sabre a oportunidade do momento
para o encontro doa cheios de Estado, te
veri/icu a nomcaetlo de um grupo de sexs
problemas Internacionais que apresentam
condições do amadurecimento sit/lclento a
Importância culdcnte, para que «o dò um
histórica pas:>o, convocando os dirigentes
máximos tias principais potdncías, Com is-
ío «do se praficard a leviandade de fazer
uma conferência do mais alto escalão pelo
simples desejo de fu-Ma, mesmo com risco
ile fracasso, conforme, à hábito do sr. üiil-
les alegar, com « culdenfe malícia de impe-
dlr essa conferência.

As ipiesíões maduras que podem entrar
na ordem do dia dos debates dos chefes
Or. governo» sáo: a suspensilo imediata das

.¦ri»TtfNclu.i nucleares, a. auspmtãa 4a
guerra-friu, a redução do» «Jctivoa muito-
roa estrangeiro» estacionado» na Alemanha
e outro» piiísi h europeus, a criação d* uma
tona deaatomitada nu Ewropa Centrai o ro- !
laçõe» econômica» littornadonais, ,

Como a Cuido BovWlea e»td concreta-
monto interessada em contribuir para o alU
no da tonsão Internacional, n tirando o
problema do dosurmamtnto do ponto morto
a quo Cio foi levado pelo» imporialiataa na
subcomissão da ONU, deu, o governo «Vi
URSS mais um importante pasw, propon-
do que a sugerida conferência do alto ca-
calão examino a questão do» projetei» ha-
listiciis Intercontinentais (de quo aòmente
cia 6 possuidora atualmente), caso as po-
tduetos ocidentais concordem com.a Inter.
dlçdo da» arma» atem''uh e experiência»
nucleares o com a do. "j.tcdo da» ba»ea
militares que fazem o nêrçp da União 8o-
viCtica,

Isto 6 o concreto c o passiici, i ujc. Por
que não enfrentar jd 

'õso 
problemas que

oferecem condiçn-cs paru um entendimento
limitado 7

Esta 6 a compreensão dominante wn
setores cada vea mais amplos em iòdu par-
te. Ainda agora, fazendo causa cu.au.ii
com a opinido pública mundial, o paria-
mciifo alemão ocidental aprovou um vo'o
concitando o govôrno do Bonn a empregai
seus esforço» pela realização do uma con-
fcrènela dos chefes de governo do Oeste
o Leste. Os "certos círculos ocidentais",
por isto mesmo, já não estão, do todo, con-
seguindo manter o» canais diplomáticos
obstruídos como desejam o sente-se que há
movimentação no seu interior.

E' que os atos e iniciativas concretas da
Unido Sowrffica, uisatido ao entendimento
o à coiiiicrsaçdo, c a força crescente do cia-
mor de todos os povos, estão obrindo cami-
nho, lenta mas seguramente, para quo se
contribua para a paz

R. M.
m

MOSCOU, 25 tFP) — Na regime capitalista. Alguns 'dê-
parte de seu discurso recen- les vSo até o ponto de propor
te em Minsk, e divulgado sá- que os povos dos países so-
bnoc ã noite pela agência ciahstas sejam consultados sô-
TASS, o «• Mikita Kruschiov bre a forma política «que pre
•'or.sldcra que houve uma me-
lh-jrla da situação internado-
uai desde o fim do ano de
üíe, marcado pelos aconteci-
nentos da Hungria o dificul-
rludes em numerosos paises da
democracia popular, notada-
mente na Polônia.

«Minha recente, viagem à
Polônia — acrescentou ile —
deu-me, no entanto, a certeza
de que o Partido Operário
Polonês, tendo o. sua frente
GomuUc*, iabetá vencer as
d:Jiculdades que ainda subsis-
tem e conquistar novos ê-Vi-
tOSJ-. .

«Quanto à URSS — Pios-
seyuiu — os «corvos imperia-
Ji-ias» predizem a ruina do
eomunifmo. Mai, trata-se de
uma cotea que eles jamais ve-
táòj nem mesmo seus netos.
Mirmoü/se multas vezes que

a economia soviética atrayes-
sj. a uína crbe, mas os êxitos
s>i multiplicaram na União So-
vietioa*. .. .„

-tDepois âo lançamento das
«puaiüis>, nâo se pode tam-
btm mais dizer que a cien-
cia, a té«iica « a cultura so-
viética estão atrasadas. O pe-
so'do grande «iputiük» foi
srandemente aumentado em
relaça0 ao prlmelio. '¦" »"«-'•

cretário do 1'CLiS censurou o
chanceler Adenuúer por ter,
en sua rcspost-i a Bulganin.
dennaturado a posição da
URSS no problema alemão;

O chanceler pretendera 'l«u
na conferência de Cenoura de
1935 se concluísse tt macôr-

I do a respeliO da reunificação
ida Alemanha. iOra, jã aíir-
i mei __ uisso Kruschiov — que
1 uma tal afirmação não cor-
rctponde á realidade. e é íron-
talmente contraria a ela

cinllatas (tu Ásia e dn
quo continua sendo íin

feremí.
«Devo dizer a êsscü senho-

res que eles efqueceram as
lições da história*, salientou
então Kruschiov, referindo-se
longamente ao malogro dos
intervencionistaa éstra ngoiros
quando de revolução russa.
«Será que isso nao basta, se-
nhores imperial'.stac?í, per-
guntou êle.

«No que se refere às demo- - -- condenação não
cracias popularca,. os povos, ^decepçao^^c^^ ^wp

A
posição que acaba de adotar
o governo Aderiauer suscitou |gov

dect
somente da opinião

desses paises escolheram o po-; boi™ « 
£-"— f- ~

der ppoutar após o esmaga- mun.dlaln"irtPnrT
mento do fascismo. Que espé- manha Ocidental,
cie de consultas desejam ainda
os senhores Impèrialistas?»

E' possi-

O PROBLEMA ALEMÃO
A respeito do problema ale-

mão, o primeiro secretário do
Partido Comunista soviético
lamentou que o presidente Ei-
senhower tivesse proclamado
em sua mensagem a necessl-
dado de sé proceder a «elei-
çOee livres» na Alemanha, nos
termos do «acordo que teria-
mos cocicluido>, «Ora, um tal
acordo nunca existiu», asseve-
rou Kruschiov.

.^a realidade — acrescentou
_ foi decidido na conferência
d» cúpula de Genebra de 1955,
que a reunificação da Alemã-

A seguir, Kruschiov docla-
rcu que já -ira tempo de se
convocar uma conferência de
cúpula, e Baiientou que a
URSS escava dispe.-.ta a llela
participar a qualquer mo-
mento. > „• ¦

«Existem questões bem ama-
duiecidos para serem rcsol-
vidas numa tal conferência,
aiseverou êle. Pode se citar,
poi exemplo: interdição dos
ensaios com armas atômicas
c termonucleares; cessação ua
guerra fria que dura ha mais
de dez anos; interdição dapro-
pagahdâ de rfUerra, conclusão
de um acordo Eòbre a redu-

,..._,_„-_. ,,ha por meio de eleições livres
vol que se lance um novo sa-.- efetuaria de acôrdo com os trangeiras
iclite ainda maií altos. , interesses nacionais do povo »>—"*•'

alemão e conforme aos inte-
rêsses da segurança euro-
péia>. . 

',
<Nós declarados, e decla-

ramos ainda — ressaltou Krus.
chiov — que, quanto a esse
problema, como nos reíeren-
te< aos países de democracia

tomos a uiten-
dis-

iiro;-a o|
obV-*eu-

tu Insuperável para todos "os
insensato* e ãvontii.tiros tfuj
ctçsêjarlam regulamentar p»!<
Htierra os problemas íitcinieU-
riais".

l.vmln-imdo uuo " pretiloerto
rilsenliowor ^o queisuu de nilo
ppder ciièeut' u -»" '¦""¦• v !01" ll
União Soviética uurrnja t-si. tem
uni Buvêrno ateu qi:e 11.10 c inhe-
eu nenlnima moral lui .^anlt.ti ia.
o sr. lírusclitov declarou qr". na
realidade, direfttemoiite dos ço-
vemos ocidentais, san os iiri-
Edites russos uue *° l,cm i,cà
ateus, defendem a paz e i '-
calado dos homens "foram no-
tailnmcnte, disse êle, oÁes dlrl-
nente» ateus que pai-allsarim .i
guerra no Egito o 'mpellrarr,
recentemente, o desencadeanien-
to da suerra tureo-sirU".

••Por outro la.!o — nttrmóii o
sr Kruschiov — governos ã.
fronte dos quais so encontram I
homens crentes em D ns pms-j
seguem atualmente niyjia i;\K-r-
ra saugrentu tu Argélia"

03'CIENTISTAS AlaiMAF.^ E
A CONSTRUÇÃO DE FO.HI'.:-
TES E "SPUTNIKS"

Re£eiindú-se ao problema dú
participação do especialistas ale-
mães na construção áo: 'igi.e
tes e dos "spütnlks" Nlklta
KruEchlov salientou níitadamoli
te:

"Nâo ê segredo pait uir.s;uèm
que efetivamente um pe4uero

MEDIDA ÁNTIOPERÀRIÀ DE ARÁMBÜRL

Proibidas na Argentina Por
Quarenta Dias Todas as Greves

Em greve, ontem, 5ÜÍ) mil operários e empregados
Todcs os bancos e todas as
companhias de seguro suspen-
deram, ontem, o trabalho, du-
rante três horas, pedindo au-
mento de salárics. Hoje, a pa-
rallsaçâò d0 trabalho será to-
tal cm todos os bancos do pais.40

BUENOS AIRES, 28 ÍFP) O
govêriio provisório baixou ou-
tem iV mito um decreto, segun-
ó> o qual i.stào proibidas tõdab
aa greves no território argentl
n0 durante os próximos
dias. O mesmo decreto Proíbe
as demissões do pessoal no
mesmo período. Ontem à, nol-
te havia aproximadamente
500.000 eperaries e empregados
em estado de greve: 70.000 cm.
prosados de bancos e compa-
nhins de seguro, 400.000 opera-
rlos da construção c 15.000 ol'c-
rarios e empregados du mono-
pólio estatal de petróleo
-yPF''. O Sindicato dos Ope-
rárlos d(! Força e Energia, quo
reúne 00.000 pessoas, havia de-
cidido anular a 0rdem de grt-
\c geral a Iniciar-se a meia
noite em todo o território, al-
gumas horas antes da publica-
çâo do decreto governamental
que proíbe as greves nos próxi-
mos 40 dias, em conseqüência
de acordo entre as autoridades
e os representantes desse sin-
dicato. Por outro lado as prln-

clpais centrais elétricas estilo I
guardadas por forças armàaas
desde enteia pela manhã. Dca- j
de que os partidos políticos se |
roíidarisanun cem 0s grevistas.
Indagam os observaderes poü-
i.cos t|ual a acolhida que será

au citado decreto go-

GREVE DE BANCÁRIOS
E SECURITÁRIOS

BUENOS AIRES, 28 (FP) —

O fechamento dos mesmos, em
virtude do grave conflito entre
o r.ctor patronal e os emprega-
dos, cria uma situação parti--
culamieMe alilcil para 0 co-
mércio e a indústria.

Novo Presidente da Frente
Nacional Patriótica da Hungria

ção dos efetivos das tropas es « 
^ ^ ^^ trabo,

.-onarirns dstaciomxuas na ?.-_*'¦_¦ „„,„„ „.. .„ ,,.,..„.«,„

<Os imperiaUstas — oisse
l\p, _ não conseguirão ihtimi-
dar-nos com üuat; rampas de
lançamento, pois, nós lemos
com o que nos defender, le-
mos o foguete intercontinen-
t"l, que pode ser dirigido pa-
ra qualquer ponto da Terra,
com, se necessário, ""•¦¦ """'uma car-
Ka termonuclear.» -;-„
A POLÍTICA DE DUIXES

popular, não

Kruschiov criíicou, em se-
guida, a atitude de Dulles,
toue aó admite uma poliaea
fundamentada- em, uitimatuns
e diktats». íSenipre dissemos,
afirmou, que essa é uma poli-
tie» estúpida*.

tíioie oe norte-americanos
sito obrigados a ^fhecfj™.
aen foram superado*, saiicn
m ainda o sr. Kruschiov e

quando nos topemos a me-
Iheraa nossas relaçõ s mutuas
eles declaram quo lhes, ¦ <. nfi
./«isário antes nos alcançar.
ílíntiP èle» acreditam que
S fl?«eSimpassiyeis? Se-
ia que pensam que í caremos

^'É^asa"iS;
, AiiRimetue alcançar

tendem atuaun*-'-l«- cor.

mÃSmtf^Savehtu.

^T^o cue c s,.Krus.
«,l0v declarout «tu« 

çhega^
„ momento de sfc
C„,a conléfe ^odoc^lmo.Proceder * 

^JSanwntaçaoft razoivel «a wp" ' 
ram as

%t questõesft que 
ggg^

*'&nt ffrnt cessai quês-
nos, de z1^™? ÜÁQ0 cami-
bbfcs, disse elf: l.(' 

u 
adotar se

^^s^Tadeiratent, 
a

ooiuçao, que

cão de nos encontrar pata
cutir a orientação Oatia a cs-

dstaciomxuas
Alemanha e -mi outros paises
europeus. Essa medida deve-
ria constituir uma primeira
etapa antes da retirada total
das forças estrangeiras
Europai.

O PLANO RAFAÇKl

da

Aprovado na França
o Estatuto da Argélia

paz
egunda

ressaltou:

é a

«O

ees problemas por Eisenho-
vü-ct, Dullos e Adenaucr. Nos-
sa posição sobro essas.quês-
toes é clara». .

Kruschiov criticou,; depois:
as respostas dadas pelosi.srs.
Macmillan e Fehx Gai ard te
nier.sagenB do sr. tíuiganm-
Crmcou o sr. Gaillanl por ter
cRle afirmado que a interoi-

Cão das armas atômicas pro-
^"ta Dela Rússia, reforçaria
P 

oerigo de liffsííí O secreta-
?bPdo Partido Comunista cen-

surou também GaUlard «or tet

chocado em dúvida a ei cien-
cíd do «Plano Rapacki» e por
2 

' 
rejeitado a proposta aovie-

pxiatem no fim da mensa

ínfof%. Gai^aVdga^
7.nc° com as quais nao s(- po

1'-wl conduta de nossos go-

tantes de jamais
â agressão».
A PROPOSTA 

' BRITÂNICA.A dS um pacto de
NAO-AGRESSAO

Kruschiov recordou ainda a

piSoS^dé um pactos nao-

guida-prossegiuu^e-sob

O primeiro-secretario 00 POO&
preconizou também a orlaçjc «ie;
uma zona dosatümlzada no cen-
tro da Wiropa, ressaltando u a^

n|DUVl.iodiU| v 'oíisodoad as ú"
p.ano polonês, e afirmando quo
Moscou estava disposta como o
pedem os ocidentais, a aceitar ft
(iscallzaçao dessa zona.

Kntim, Kruschiov disse que as
grandes potências devei iam x:-
sumir o compromisso no não
recorreront &¦ iorça na resomçío
dos problemas do Médio a d?
Próximo Oriente, o levantar tw
restrições quo entravam os fitei-
câmbios comerciais entit a Tlvi-

ão Soviética o o Ocidente.
"Todavia —¦' acrescentou -~ ê

nècessirlo reconhecer t "staiu

quo", isto í, a coexjíitcncii pa
oifica dos sistemas socialista e
capitalista, e os princípios da
não interferência nos nesJon
dos outros Ksta:l03".

•'Opor-ao ao "statu qti >"
declarou ICruschln\  í pr.-
tender permanecer nesia PPWS
ca do torta que, aplicada •• mtr<i
a URSSi sô encontrou malogr-3
até ugora.

O orador exaltou, èn. sepulta
a potência lnexpugníivei do ..arr-
po socialista, quo u'eruj><) a
UXtSS, a China o os .ulscs so-

lliaram entro nôs. Ao xpl-.arem
òs seus contratos, eles voltarim
para seu país, ou pre-i anm-te
atualmente para partir'-.

lCruschiov disso, no entanto
quo as afirmações feius por w-
bios alemães repatriados, s.>Ve o
nível atingido oela 'ItttíS 'lolire
esse plano, apareceram após
lançamento dos "SputnlUs", a
tal ponVJ incompletas que os
próprios norte-amor canos se
viram obrigados a coloo" a
questão do grau de sua efetivi
participação na const.nção t\r.x
últimos ongenhos sovU .iços

REPÓRTER
PUPILAR

228518

PARIS, 28 (FP) — Por 310
votos contra 234, a Assembléia
Nacional aprovou esta tarde,
o projeto de lei do Estatuto
da Argélia.

A aprovação foi em segun-
da e última discussão, mas jcomo não foram aceitas algu- I
mas das emendas do Conselho
da República (Senado), o pro-
jeto vai voltar a essa Câmara.

Quanto ao projeto sobre o
sistema eleitoral e as eleições
na Argélia, cuja aprovação
foi também feita, por 292 vo-
tos contra 249, foi essa apro-
vação dada como definitiva,
visto como foram aceitas as
emendas propostas pelo Con-
selho da Repúblia.

Encaminhando a votação
dos dois projetos falou o mi-
nistro da Argélia, sr. Robert
Lacostc, tendo havido tam-
bém outras pequenas inter-
venções.

PARIS, 2S (FP) - O sr. Kal-,
lal foi eleito, hoje. presidam, da
Frente Nacional 1 .;tr'ct!eu da
llungda, em substituição do sr.
Antai Apro, duranu unit reunia
do "Presidlum" detea org-.niza
.ção que agrupa, sol a eglJo M

I P?rtido Operário Socialltsa Hu..-
garo, diversas organizações dl
Masta, assim como 05 sem par
tido, anunciou do Budapeste 1
Acüncia Tass.

O sr. Knllai, que até agovt era
ministro da Cultura, de ugora err
diante so consagrara, segundo a"
propostas feitas o.aem pelo sr
Janos Kadar, fts suas funções de
secretario do Partldr. e ao lado
do sr. Kadar, dirigira-, comu mi-
nistro de Estado, o trabalho po-
litico do governo.

Quanto ao sr. Antal \prc as-
sumirá cio as funções 'e prime-.
rovice-p residente do Con d ri •,

posto ao quiii dovutft dorawinio
I consagrar todo o ..eu tempo.

LOTJRDES -- Â moça br»*fle»-
ri> de 30 anos d<; tdade Berni-.a*«
te Xavier Gomes, professora. qu«
desenganada pelos médicos. p.i<
motivo du câncer no pu>m&0|
realizou uma peregrlnaçílo *
Lourdes, tmde chegou a Vi de
corrente, deveríu ícixar aqu»l»\
cldado amanha,

:::\i7*

WASHINGTON — O sub-a»«'
eretíirio da Defesa, Sr. R.maU
Quales, mantlestou o. oolnlij d^
que o armamento • material do4
exércitos de terra soviéticos eram
superiores ao armamento o a^
material das forcai nor*»-ain.eri«
canaa

AJÜ0E A
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Rosselini Pede
Anulação de

Seu Casamento
. ROMA, ÜS (FP) Sfljrun-

do a imprensa romana, o dire-

to-.- de cinema Roberto Roí-selli

ni pediu à Justiça para recjnhe-
cor a "nilidade" do ..eu casimen
to eom Ingrld Bergman.

Emobra essa noticia '.tnlm

provocado uma cria surpresj
nesta capital, sallenta-se qut o
nictivo invocado por Rossellln'
— na sua opini.lo. no momento
do seu casamento civil, Ingrld
Bérgman ainda era esposa ieg'-
tinia do dr. Peter Llngstrom -

ligura entre os 1 casos de anu-
lacáo previstos pela lei Italiana,
extremamente severa cm mata
ria do divorcio.

No entanto, Julga-se na capi-
tal Italiana quo ha poucas nos
slbilldadés do tribunal ace!'ar s
tese do Koberto Roíselinl.

HAVANA — Uma «y>
num tanque do d<;p6sito do gascW
Una da refinaria Esso, em H»i
vana, causou um ijranâc lncên»
dlo e consideráveis preluizos cu«
jo valor ainda nao foi ealcuiadUk:
Alguns empregados e bombfelrJa')
sofreram queimadura?,

BOGOTÁ O .'c.naJ 'XAüti
da Colômbia" infoima. que se»
iniciado conselho do guerra com
tra C7 detidos, pelo aborta<M
"complot contra o Estaao", dew
coberto om novembro passado. •¦

11
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ROUPAS BRANCAS
CAMA E MESA
FÁBRICA CONFIANÇA
DO BRASIL

- RUA DA CARIOCA, 87 -

M0NTEVIDE'O — PatroclaaJ
da pela Sociedade ürULdiala t4
Alergologia, pronunciara urr^
conferência unianhü. sObr» o to-
ma "Asma Experimental p*
Auto Sensibilizarão", o alcrgl»-!
ta brasileiro fir. Erne-jte M«»]
der>

,/ ::;|:íi

BUENOS AIRES — 0 íb-eta^
geral do Minlstérl, do Intorlo^
Dr. Carlos E. da Cunha, part%
hoje, para o Rio dd Janeiro, 0*-\
de permanecerá a titulo partia»-.^
lar • j

;'tii»i

JEROSALE'M -- ATMacia-ài
fino um novo general assumir^
brevemente o comanuo ca cornbiA
siio do armistício da ONU na P««\
lestina, substituindo o genei*|/
Bm-ns, que deixou a» funç8o*|
há mais de um ano, para t.ísu»
mlr o comando da Força ifct«ç-<
nacional da mesma organlslçSQi.'

(resumo de notiolaa <U« AutM' i(
cias AFP e BIS).

-M

.\

FÁBRICA NARCISO
Rua da Conceição, 16 1." andar

Negociações
iugosiavo-ÃrginiHHB

BUENOS AIRES, 28 (PPJ||
Realizou-se ontem « primeir*
reunião, entro técnicos argeni
tinos e iugoslavo», p«ra 0 **•¦,
tabelecimento de um nor» \
acordo comercial c de pagw> |
mento entre os dnig países. A'
Missão comercial iugoalavn 4
prtsldida pelo . ta. VeduMÜ
Ziga. i*

guerra».

to
oOes para
g^-os frutos».

A RESPOSTA DE . ^ ^ aenão^gressao. propôs-

A propsibi da resposta en- URSS, uma
vlada pelo presidente Else-
nhover ap marechal Bulganin, povos e os
o sr. Kruschiov declarou^ nota- paises^^ crlücoú lambéro

Macmillan ooi ter

de uma
Irtéín fiue ellcon'

, n um ampio apoio entre os
,,a governos de certos

passado

NEM OS MARES NEM OS DESERTOS ,
ISOLAVAM OS POVOS DA ANTIGÜIDADE

MOSCOU, janeiro (Especial para a IP) — «A história Expedições armadas ou contactos pacíficos, movimentos emi
da civilização de um povo, seu progresso moral e espiritual gratórios ou contingências comerciais contribuiram eficaz-

damente: «Parece evidente que
o* srs. Eiseniiower e DuUes
desejam «e encontrar conosco tnl silencio, -"' 

7- süV[é ic0
para conversar sobro a llqui- a Bulganin. o-^lamv cq_
daçáo do regime socialista na 6&bre o desan««u .
tjrifio Soviética e do poder ^, a Pr°P°fK^0L Oriente,
democrátíco e popular nas 0 próximo^e lu o

democractas populoies. Eles e por ter .ei.timo
desejam manifestamente ,a no Rapadsit- . NAU£K
notti renúncia à edificação do J ATAQUES A ADl-.iSAi._n

• restabelecer o 1 gp «sguid^ a ^Bü:*m-m'

silencio, Ãiri sua resposta |

e o bem-estar da coletividade não se processam através do
isolamento desse povo do mundo cultural, político e econó-
mico, mas com a manutenção de relações continuas com
todos os países, acompanhando e assimilando a evolução da
humanidade» escreveu o Prof. A. Kropnov, vice-diretor do
Instituto de História e Civilização da Academia de Ciências
da URSS. •

A evolução de um agrupamento, hoje, como o era ontem,
obedece a leis gerais, às leis da evolução social e econômica.

As investigações em torno da origem material da His-
tória (instrumentos de trabalho, utensílios de uso cotidiano
e insígnias) forneceram luzes aos arqueólogos, não sòmen-
te sobre o aspecto econômico da vida diária dos povos da
Antigüidade, mas também sobre as suas relações com o mun-
do dos séculos passados.

INTERCÂMBIO APESAR DOS OBSTÁCULOS -

Convencem-nos os vesügios materiais arqueológicos de
que nem os mares, nem os desertos, nem as montanha1; ou
as dificuldades de idiomas puderam isolar 03 povos do mun-
do das eras antigas ou suprimir as relações entre os países.

mento para o progresso da cultura e do espirito, em todas
as fases da história dos povos civilizados.

As antigas relações entre o Oriente Médio o o Velliu
Mundo, através das civilizações do Egito, Cananéiu, Crela b
Grécia propiciaram as conquistas materiais e espirituais a
diversos paises, inclusive o Cáucaso e as costas do Mar
Ne-gro. '•

Investigações empreendidas na üeorgia e no A/erbaia-
jan, até o norte do Cáucaso, revelaram jjue a exploração
de minas de cobre'è chumbo nessas.regiões, data de antes
de três mil anos antes de Cristo. No túmulo de Maicpp

(2.100 a.c), estavam depositadas estátuas de leões e panteras,
junto a ccJares de rubis da Pérsia e esmeraldas da Ásia
Central. Em outros túmulos (do ano 2.000 a.c), foram re-
tirados colares de ouro e prata procedentes de Jubeil. Isto
explica, baseados nos fatos materiais, que, naquela era anti-
ga, eram florescentes as relações comerciais entre a Rússia
e Pérsia, Líbano e Ásia Central, apesar de não haverem
sido descobertos novos engenhos humanos como as locomnti-
vas, automóveis o aviões. Entrf os vestígios de importância
para os estudiosos da Arqueologia, contam-se vários carini-
bos do silex fabricados em Jubeil, Líbano.

A Síria tem o seu lugar nos museus da URSS, 
mimemos cortantes, do ano 1.800 a.c. .*mo ,g££-«»d",s
.. nurilíais, fabricados na velha cidade de Ras-Cftam».

«BUSCAI A CUSNCTâ»

-*>m a descoberta do ferro no Cáucaso (ano 1.8» âJ*X
hs relações comerciais e culturais se intensificaram.com to»
b,; Oriente-Médio, Ásia Central e Europa ate o BálÜeo. O
ferro fez de Azerbaidjan uma potência que destrata • ím-
pério dos medas na Pérsia. .

Do século VIII ao IV (a.c.), guarda o Cáucaso poadosMi
vestígios em adornos femininos, capaceteí, armai, colar»
de vidro colorido, utensílios domésticos, ferraduras »Jí«s
de eavalos que só podiam »er comprados nas cidades * Sur,
Salda Jubeil, Sana, Meca, Alexandria, Tiba e Memfls.

O advento do Islã levou as tribos dissidentes, chefiada»
pelo Rei Aiham de Gassan, a emigrarem para o Cáucaso, on-
de divulgaram o seu idioma e seus costumes. O primeiro
livro sobre a história dos russos foi escrito no Cáucaso per

um gassanida da Síria.
Hoje, o preceito do profeta Moahamad: «Buscai a clenoa,

mesmo quo seja na Chinas, mostra os rumos certos ao»
povos que, através das suas relações, constróem os aHcweee
da sua grandeza científica e econômica.
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— No subudo, depois do apresentar a roprlsn
do medíocre «Bnlanga Man Nfto Cal», a lUWlo Naelo-
iiul leva ao ar o iiroRruma «Angela Maria Canta». Na
última audição, BapoU apresentou nlRiimas primeira»
audições, que poderio alcançar grandes sucessos. De-

pois Angela defendeu as melodia» do Marlene para o
Carnaval. Nada se perde wn ouvir...

— Dfcem que Caubl, o «ídolo da Juventude Traa»-
vlada». foi proibido do cantar ao microfone da Naelo-
n»l. As «macacas» estão enferadas. Parece que é o Iní-
do da queda do ídolo do barro de Graclndo. Mauft, ao
que Informam, sora a emissora a contratar o enjeltado.
A vadlagem agora vai aer toda no Ministério do Tra-

11'Gentilmente enviada, recebemos mal» um nu-
mero da «Revista do Badlo» que tra» na capa a beta
descabelada Malsa. LA dentro, logo na primeira pagl-
na, toso: «Roupa» raagada»l As fan» estto rasgando
tudo! Assim é demal»! DeMrio excessivo!» D«i fato. E
demais. Essas reportagens sfio caso» do polícia, apro-
ensio de todos os exemplares para resguardar o bom
nome da Imprensa brasileira. Não se compreende eo-
mo podem gastar papel com tantas baboseiras. Em
baixo do honroso titulo algumas fotos, eatro oU» a õo
Caubl com a segdulnte legenda: «As moças de Belo Ho-
rteonte machucaram bastante, no nariz e no who es-

querdo». As moças, «seu» moço? O redator da mate-
ria está fora do assunto «uno umbigo de vedete...

Gilvan Chaves grava

jgjíW
@>

atscos
,URfaOet*AlMClOA

ÈSZSZpto menos engraçada Violeta For-
boa chance ao>a"^!° '™ 

íoméVdTNancy Wan

pias, 5«K do Pandeiro e Ivete Garcia

"CINEMA" na Inauguração do MUSEU
DE-ARTE MODERNA

Aquerela do
Novo Mundo

Diariamente, às 11 hora», Ajr-
ion Amorlm seleciona »» n.«l0-

-.dias que flsurnm no pro.vama
JAquarota do Novo Mundo onile"desfilam 

as mais lielas e >rlti-
inals melodias das Américas pe-
fia Radio Tamolo.

I.

Novamente

do

íSSio^SeÜ^SS^ 
onde se voem, da e,
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Gllvim Chave», o melhor Intír-
proto de musicas folclóricos *
caba de gravar dois novot su-
cessos. Ação d» DeapeJo e 8:'.ud(.-
de NRo Mata Ninguém, de V*-
nanclo • Corumbá.

Hélio RamoB, que
vem atuando na TY
Tupi ns quintas-feira»
às 18 horas e 30 mim-
toa.'

Agnaldo t Aracy premiados
Arnaldo Rayol e Araoi da Almeida foram os dota artta-

tis ds^Udlo Tupi do Rio dlsUnguIdoa com prêmios polo
itostlval Brasileiro do Dlaco, sábado último, em SRo Paulo.
oS dota artistas da omisso» Hder associada foram a vo de
umai manifestação por parte doa críticos especializados da

Dircinha Batista vai à Europa
Dirclnha BaUsta está se prepurandp para uma excursão

k Europa. A conhecida interpreto popular, exclusiva da Rá
dio Tupi, atuará na França, Espanha e Portugal.

Almirante continua melhorando
Multo embora lentamente Almirante vomj^Vpsm^;

do melhoras no seu estado de saúde. O conhecido produtor
da Mdlo 

"pi 
ainda está internado na Casa do Saúde Santa

Maria mas já se alimenta naturalmente e demonstra por-
eeMao o oontròlo de todos os sentidos. Como se sabe, Al-
mtaanto iôra vitima de uma gravo criso hipcrtcnslva há

quinze dlaa.

Marcha das Flores
Marcha de Geraldo Queirós
e José aBthta. Gravação de

ORMNDO DIAS

Sonhei, sonhei
Eu sonhei com um lindo |ar-

dlm
Vi o cravo brigando com a

rosa
Com ciúmes do ja»*"-

H

A rosa, formosa.
O iasmlin, feiticeiro,
O cravo que era vermelho,
Ficou amarelo em desespero,

¦r-
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AJSKATUKA DOg PORTOS
No ISO" anlvtitàrio do ato de
D. João VI atoretando a aber
tura dos porte» «o BnuU a
todas as naotas da terra. *
Unlao Nacional doe Estudan.
tes, o Movimento Naciotuuu-
tu. a classe operaria, oe «*tu-
dantes a o povo — realiza.
raro na sede da UNE, ontem,
um ato público, com a resen-
ca da personalidade» brasilcl-
um e catrangeiraa. reivindi. |
cando do governo de JK a to- (
jMda de poslcjao oorajosa
abrindo noves inse^adoo pa,,
,ra nossa lndostria o oomírclo
e relações cons todos os povos
do mundo Ub«rtan*»-nos as-
alm das injunçoee vergonho-
sag de Departamento do Es-
tado norte-americano - «REA-
BERTURA DOS PORTOS» 6

que exigem eo estudantes
a o povo.

O DIREITO D* BERRAR
_ A íjdesinha aao poderia
passar o momento para de- j
morutrar seu espirito anü-bra-
sllciro, nasi-íaseiote e miolos
de cimento, pretendendo »n-:
xovalhar a UNE. oe eatudan.
tes, tomo sempre foi mu cos-
tume. pelo ato público de on-
tem. Acontece, porém» que

í ninguém leva a «crio os fllno-
í tes de Penaboto, que nfto ex-
í preasam nem a opinião de si

próprio*, por Incapacitados
pela debilidade montai. .

CONTRA O AUMENTO DOS
ÔNIBUS — Em exposição um>
Diante, o reproacnUiiu» üaa At.
huciacáo Mutropolilau» uua
Estudantes, José Uusmftu. Ucu
ieu voto contrário u nwjura.
cáo no preço das paaeugviM
dos ônibus. Aduziu anlre uu.
tros argumontoa a ilvgahuu.
de da medida, diante da lei,
que dotormlna um etpaço ds
dois anos paru que un.au dar.
so nuvo aumento, tendo que
u último concedido íol apo-
nas há um ano. Alom disso,
<u caelrtae <duplas> das em.
préuas cor.veasionariaa, náo
purmltem vurUiotr-eu o pr»
tonso cdeíiclt> alegado peiaa
umprásas. Sem «um exame mi-
nuciokO da contabilidade dua
concessionárias (escrita» sem
método dlseiplinador — mui.
tag dela» com três orcamen.
to» diferente», todo» com da.
doa « declaracota oriunda» da
própria companhia. ••), tem
um exaune acurado, podeaa
cometer uma Injustiça á eco.
nomia popular, dando ocasião
a que os empresário» conU.
nuem a locupletarão e obter
lucro» íabulosos, à custa da
exploração do povo.

rinPivia oai-a a direita - o colunista, o sr. Harry Stone. da
Mot on Ptetum?a sra. Niman Monta Sodré, diretora execu-
tiva do MAM e o ator Anselmo Duarte. Ao ato compare-
ceiam inúmeras pessoas ligadas ao cinema entre elas -

odTeto Mareei Camus, os críticos Alberto Shatovsto.e"orèe 
UleU; escritor Vinícius de Moraes, e outros O Mu-

seu com seu cine-clube, tem realizado um bom trabalho
de dlvu^açao e com a nova sede vai constituir a sua ei-
nemateca num esforço louvável de dotar nossa cidade de
rSde cultura cinematográfica. Daqui os nossos
parabéns e que o cine-clube continue a desempenhar o pa-
pel cultural de divulgador da 7a. Arte.

NOVO FILME DE J. A. BARDEM
RnconU-a-se oru avauçud* fase de O^8"' "» **

pwilm, o lUnio do eo-produçüo itoio-^paiüiola «LA VH.N-
dSa» dirigido por J. A. Bardem, o realizador de

,?ai ik MAJüB» Pa» » produtoras Suevia FUm, de
Ma5í o VuS: 

'do* Roma. Princlpai» Interpretca:^Baf
vsJtone. Carmen SevÜla, Jorge Mistral e Arnaldo Foá.
A película se realiza em Eaatmancolor. (U, I. F.)

AS NOITES DE CABIRIA PREMIADO
O Di-èrnio anual <San Fedele», instituído pelo Centro

Cultural San Fedele, de Mitto, destinado ao íllme consl-
do ado de maior valor artístico dentre o» íwKSgffi
italiana do ano, loi atribuído para 19»7, a «LE Nül li
Dl CABIHIA» de Frederico Feilini, Interpretado por Oiu-
Uetta Masina Nòimuito de Indicar. Já na sua çompo-
siçao um reconhecimento efetivo do valor artístico da
obCra*einTmatográíica a ser premiada, o Júri era .formado
Dor neisonalidades representativas náo apenas da criti-
S cKatograílca. como, também dag artes figurativas
f do teatro isto é pêlos pintores Carra e Tomea, os es- I
cultores Mestas e FazzinlTo» críticos Gadda Contt e Gian
láligi Rondi. (U. I. F.).

CHRISTIAN-JAQUE TERMINA —

A LEI B* LEI
Com a roallzasao em Cüiecllto. da» cena»i em tateriç-

tes tiedu ooncluida a fUmagem da peUcuia «LA LfcGGE
T,LA LKGOK» (A bd 6 lei), dirigida por ChriaUaa aaoquca
o Uiteriiiutadu por Tóto e Fernandel. noa principal» papéis.
«LA LEGUE É LA LEGUE», que ooiuditul uma co^rc-
dução ítalo-trancesa entna a Vides, de Boina, e' LeaPUm»
Aiiaiu-FUmsouor, de Pari*, conto a história de um oon-
trabandista italiano e de um guarda aduaneirc<Jnntí^
numa vila cortada ao melo i^la Unha de í«»tolr»^f
demais papéis encontram-»» Lada Gloria, Nino Be»o»al,
Amia Slaiia Luciani, Luciauo Maria, Checoo Duranto, no
nUÜ ae refere aos intérpretes italiano», e Noel Boquewrt,
lUtenrl Cremieux o Plerre Utfquey, no qne tange ao grupo
írmicôs. lU. I. F.).

NOVIDADES NOS ESTÚDIOS BRITÂNICOS
Um elenco excepcional viverá os personagena prin-

clpais de NOR THE MOON BY N1GHT cuja» cenas
exteriores já começaram a ser filmadas no 6ul da Afnca.

Bellnda Lee, Mlchael Cralg, Patrlck McGoohan, Anna
Gaylor, Eric Pholman o Mamela Stirling trabalharão :ob
a direçio de Ken Annakin, o mesmo de «A PONTE DO
DESTINOi tAci-oss tlie Bridgtí). _ ¦¦•-

John Fraser, Ronald Lewi», Anthony BushelL Mlchael
Medwln e Mame Maiüand foram Incorporados ao elenco
de «THE W1ND CANNOT READ», adaptado de uma
novela de Rlchard Mason, que será dirigido por Halpn
Thomns com Dirk Bogarde e Yoko Tani nos papéis prin-
cipais.

Para o Povo

Cantar
FHüa do
Qtrgartjo

Marcha de Dora topes. Ni-
(o Víonna e José Batista,
gravada por DORA LOPES

Velho,
Falta um pra setenta
Com este velho - chi! nln-

quem agüenta!
Anda pra trás e n8o é ca-

rangueljo.
So vai no teatro na fila do

gargarejo

Velho borocochô (vovô)
Anda feito alicate (mouro)
Diz que está por dentro com

as vedetes
Que nem caroço de abacate;
Esse negócio de vedete nin-

guém acredita
O velho est* por fora
Que nem arco de barril!...

Samba Burocochô
Samba de Dora Lopes, gra-
vado por DORA LOPES

Vim? ^Il àiUãriA mi t^ÍL. i
^\\M; l.flll IIH I llgsk :C///r^*\

Quem mandou...
Quem mandou.-
Quem mandou...
Quem mando», você se can-

Logo agora
Bem na hora
Que chegou o samba boro-

cocho

Chegou, chegou, chegou,
Chegou o samba borocochO,
Ele vai arrasar, tft?
E que vergonha que você

vai passar
... Sem sambar!

Fiscalização d«
menores nas itstas de

Metao
O Julsado dt Menor*» satã

convocando todos os Comissário»
Voluntários a Hm de que reo»-
bam Instruções sôbr» os ssrvluos
da flBcalliaç&o durante a Carnn-
vai. O Chofe do Servigo dr.
Afonso Louzada, pede o ei-mp*-
roclrponto urgente d» todos u»
auxtllares a' Um d* lhes nropl-
ciar o» elementos de que se de-
ver&o munir para o cabal cum-
primento de aua» tonçfle».

NO C.B.P.P.
flllvla Maria, Benedito Mado-

relra e Sldney Carlos toran. «¦
a.tlstas da "Caravana necr nthii
da D^lngos Lopes" que se %-
prosentaram sábado flltlmo ame
o simpático quadro social do i.'en-
tro Beneflclente Dr. Pereira Pas-
aos, numa batalha de confrtt »-
fetuada pela açremlaçao, em
aua sede à Av. Presidente Vor-
gaa. 1860. Além destes «leniente
se apresentou, como convidado
do grêmio de Xlslro Anglml. o
cantor Itamar Dias, da rírtlo d"
Caxias. Os acompanhan entob ei-
tiveram a cargo da orquestra do
maestro Ferreira.

No próximo a&bado, n'jve-â
uma grandiosa batalha de confo-
ti, na sede do CBPP, quo serfi
animada pela orquestra do Fer-
relra.

láliiísSf^^sé^w

GRITO DE CARNAVAL NO

GRÊMIO ACADÊMICOS
Ko próximo aibade »ot. os O» Beato Ribeiro f«ra reatlaf o

auspício» do "Departamento 1»
Esportes" o Qremlo Acadêmicos

Carnaval no Vila
da Penha F. 6.

Prepara-a* o Vila da Pe-
nha F.C., para oferecer ao»
seus associado» o maior car-
naval daquele populoso balr-
ro suburbano. Sela grandlo-
aos bailes serSo realizados
em »ua sede social quatro
para adulto» e dois para Ju-
venl» e Infantis.

Deslumbrante decoração Já
está sendo preparada. A gran-
de orquestra do Instituto
Benjamim Constant estará
presente para animar o car-
naval do V. da Penha FC em
seu reduto de festas. Pod«r5o
assim, os associado» do Vila
da Penha festejar o reinado
de Momo em »»u próprio
clube, com »»mprt o flxeram.
O» Interwsados poderão ob-
ter melhore* informações
através da secrtarla do clube
duram» o sen expediente.

¦sTTssV a l»ntiW»ãaaaa»aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa

WÈkmk\wJwB&8lkWS%k^ " ffi&' - zkWsàW, ¦ i
m\WÊÈÊm ' ¦ m$mWÊk%W£ m «

II i^álH I i

¦¦ ÉBBM | 
"""" ^^B Bjwffw ': ¦¦'¦

^^ H: : >';-:v->:; Balí^^B \\\m

^y^BW »aaal '':"'-»aaaaat '- - :':" jsfll ¦¦& 91 \\\\W

EL ^K - Wj^mímim \\\w

-?—
LUPBEX — A UgiSo UnL

venitária de Propaganda do
Brasil no Exterior, iniciaüva
brilhante d» acadêmicos da
Faculdade Nacional de Direi,
to, realizou ontem um deba-
te na AJJ.L sobre <A Difu.
£ao da Cultura Braallelra no
Exterior», sendo convidado» o
Magnífico Reitor Pedro Cal-
mon, o Secretarie do Ministro
da Educação, dr. Criso Brant
a ainda oe ara, Oro doa An-
lo». Paachoei Carlos Magno,
Vlniclua de Morais, Aurélio
BuarqiM d* Holanda,

-?—
ANIVERSÁRIO • O Direto-

rio Acadêmico da T. Brasüei
ra de Clênla» Jurídica» orga-
niza um programa para come-
morac&o d» seu V aniversário
e formatura da primeira tur-
ma. no período d» 15 a 22 'de
marco, constando de: «Baile
do Rubi>. em 22 de marco —
Jogo» do Rubi contra as ou-
tra» Faculdade» de Direito do
Rio e Júri Simulada

—?—
TEATRO — O Teatro Ünl-

versitário Cultural do Brasil
oferece ao público seu espa-1
táculo Inaugural, com a peça
«À Sua Imágems, nos Jar-
dins do Palácio Guanabara,
às 21 horas de hoje.

_?_

ALEMÃO — Continuam
abertas, nos Diretório» Aca.
dêmicos da Universidade do
Brasil * no Diretório Central
do» Estudantes da mesma Uni
veraidade. inscriçftas para o
Curso d» Alemão, a aer UU.
dado em marco, com a cola.
borac&o da Embaixada da
Alemanha, através do üimU
tuto Braail-Alemanha — Em
vista do limitado número ds
vagos, o» interessados dev».
rao inacrever-s» com brevlda.
de, dando-»» pnferénela aos
primeiro» Inscritos. O curte
será dado na sede do Inaütuto
na Avenida Rio Branco, no ho.
rárlo sntre 16 o 21 hora», con-
forme a comodidade) do alu.
mo. —?-

INOLM — A Un»o Metro
polltana do» Estudante» mar»
téra um curso d» inglea ¦
preços mócacM.

—?-
RUSSO — Oonttaoam cora

Ixlto as aula» d» Rueso. no Dl.
I retórlo Central dos Estudan
! te» da Universidade do Bra.
1 sll, às quartas • aaxtaa-feiras,
! às 20 hora», na Praia do Fia-

mengo, 1*2.

¦ -?-

CONTRA ANUIDA«»r»9 —
Continuam os alunos da UnU
veraidade do Distrito Federal
em luta contra a instituição
de anuidade* nas Escola» da
UDF. aduzindo qu» a UDF,
sendo uma instituição pública,
náo pode cobrar pelos estudo»
proporcionados.

I^^^SaHalI

IOAO PAIVA DOS SANTOS (foto), sambista da "Velha

JOÃO PAIVA DOS SANTOS
«CIDADÃO SAMBA DE 1958»

sen "fjrtto de Carnaval". A seão
dos Terde-rosa da Rua A.l£cia es-
ta sendo decorada a car&ter e s<-
ri uma «urpresa para o» foliões.

Comandara a tolla, na uolte
d» sábado, a stmpltlca Boborai.a
d» bairro Sta. Selma Costa (to-
to). Uma excelente orquestra «a-
tar* aainwndo • "faadango"

Sob a presidência cTo Sr.
Heitor Ccrvam da Carvalho,
foi efetuada a última apuração
do concurso para a escolha do
"Cidadão do Samba" de 195E,
na sede da Associação das Es-
colas de Samba do Brasil. Es-
sa oontagem cie votos final
apontou o Sr. Jo&o Paiva dos
Santos, representante da Velha
Guarda, como o vitorioso no
certame, sendo, o seguinte o n»-
sul tado geral: 1» Jofto Paiva
do» Santos, 28.660; 3. — Joa-
qulm Francisco — Acadêmicos
do Salgueiro — 34.1M - 3» —
Jofto Pio cios Santos — Impe-
rk> de Bonsuoeseo — 8.680; +>
Gilberto Lopes — CartoHnhas

de Caxias — 3.500 — B« Manoel
Pires — Império Serrano — e
Raimundo Higlno de Paula —
Unidos da Capei» — ambo»
com 400 votos — O» — Carlos
Calixto — Unido» da Congonha
_ aoo 1" — Domiclano Cou-
Unho — áprendlae» d» Lucas
— 100
VÁRIOS REPRESENTANTES

O» trabalho» foram presidi
do» pelo Sr. Heitor Cervam (
assistidos por vários represen-
tante» do Eacolaa de Sambas,,
Cronistas Carnavalesco» c ra-
dialistas, entre os qual», o pré"
sldente da Associação Brasüei-
ra de Radio, Sr. Manoel Bar
çellos,

I IA 'r^L

;! | P^ Mm ESTRANGEIROS'!; ^P^JmS

NÃO PENSE MAIS
no VERAO.|

TROPICAIS
LINHOS

NACIONAIS

ti--

^Prclo^.WSÍ.srs^^lO3'- W- aso hora». Imprd-

Tliuca, Estofttóler&iUvoU c faao ramo 
^"p^ujj,, ttau»na.

Coíorllla' M2 - * ~* ~ » ^ 10 horas. Impróprio até 18 anos,
(5> semanaV m 

" 
AiaSkn e Monte Castslo. Producfio In-

flêsl â ?- 
"srT- 7 e-9,30 horas. Impróprio até 14 anos.

T- I^Í-TinA,'EM TÓQUIO - No Palácio, Roxl, Madri, Impera-
?or, 

Lf nmÒf «™Pe?ro>«. Cem goj^ ^ssr _. Joan 
Co Uns.

Prórtucao-amerlcana..As.la(Paiacio> *
horas. ^Kffií^^ffi^cÂRAS - No sao Luís, Rex, Leblon,
9 O HOMEM DAS MIL CAKAanw Producào americana.
Carioca. RIU, CotIscu e Ccrtrel^mer«). woa » horas_
Clncmascoplu. A3 1,-u — o,ou u,™ ,

SÍ^MMWO Kíê" O' VINGADOR - No Vitória, Politeama, &o-
•- D°í Smmwiii Produção americana. As í — 8,40 — 8,20

Portuguesa. A«o2 - 4 ^TEIltAa _ No Alteca, Odeon, Rio
9 O baii-iju'} ,r,,,„| pinriano. Caruso, Ipanema, Rolai, Ml-
Uranco, -Ideal, ^"^'? \^' pVpcnho de Dentro, Avenida Abollcio,
ramnr, M^^^fcS-a santa Alice/Regência, Pa2 (Ca-
K,0U\lcn,VíraffcftW Cpf Mio (Pctrópollsi, Guaraçl, Melo, Sio
Xlas). S^S 

' 
pauio, Santa Cocllia. Producfio brasileira

Pedro, Rosário, ¦ bao «» censura livre.'- i~np rrinA -"NCi 1'laza, Pathé, Astórla Pj^todos Olinda,
* f ™ ¦"Primor Mascote, Popalar, Haddock Lobo, Alfa,

mmm

W#0ú
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Ccns^-nM-í-lMFN-TE CERTO — No Copacabana Império, PI-

? VlSillfe Tifel^ra^loSa^
^ÍP^tMpo 

C-ln5Noa &..0 . aneac.Tr.anon.
r?ilm^ 

"df curtf mttrageml Jornal», desenho. . documentários.
Sessões continuas.

MARIA IZABEL A "BOMBA" DO
CONCURSO DAS "GIRLS"

Ná última segunda-feira o concurso que apontará a Rainha
das "Girls" de 58 apresentou a ffrandt surpresa até o presente
momento* Maria Isabel, que estourou como u«rdaaeíra borrüa,
liderando o certame com 20.000 levando uma vantagem de 14.000
óòtòXVWttU (Recreio) 6.000 3.' Marta Jar* (Ume)i 5.000.
4> Dalva (Zaqula Jorge) 5.000. 5.' Verônica (Serrador) 4700.
6') Sílvia (flecreío) '4.200. Fnto. Sllvta que promete Jazer

grande descarga de votos na pró. !mn apuração

26.* Biile dès Artistas no Hottl Crérw

Dia 8 de fevereiro — Patrocínio da Atuo-
oiacão dos Artistas Brasileiros

Terá lugar no próximo dia 6 de fevereiro, sábado que
antecede ao sábado gordo de Carnaval, o monumental
baile promovido pela Associação do» Artistas Brasileiros,
nos amplos salões do Hotel Glória, ou seja, o-"Baile los
Artistas". 

CONSIDErAÇOES DIVERSAS
Fazendo um balanço do que se tem conseguido para

a festa carnavalesca dos Artistas, vamos verificar que um
grande número de atrações levarão os foliões em massa
ao Baile dos Artistas. Primeiramente, lá estarfto os artistas
admirados pelo povo, dançando e sambando a valer, co-
mandado pelos "10 maiores" de 1937, que ficarão numa
«•ande mesa para receber as homenagens do publico.
Depois, em outra mesa nfio menos sugesüva, ficarão as
"Rainhas" e os "Reis" das artes populares, e ainda teremos
o Rei Momo e a "Rainha do Carnaval" da Associação doe
Cronistas Carnavalescos.

Turistas de todo o mundo, garotas que virão de várias
partes da terra para ver o Carnaval do Rio, e também
as mais belas brasileiras, em luxuosas fantasias, estrao
presentes à noitada.

DECORAÇÕES E MÚSICAS
Continuam célebres as decorações para o "Baile los

Artistas". Os decoradores e cenógrafos têm trabalhado
sem descanço no motivo da Alceu Pena: "As Palhaçadas
1958"

Três grandes orquestras animar&o o acontecimento
máximo, tocando durante as cinco horas que o mesmo dura,
ininterruptamente. -

COMPRE..,
¦¦¦ _ . I

E GANHE,.

^B ^/ ^BmÈéÊ^IsP^'¦¦» '

D(DftSmn iM>«W>if»»lw,nrr--*""""**'"»**'"'»»"«"«""««^^jMSMU^aA

...ESTE'

O V è nm presente no**, ao» nossos cJiem-s.

NOTA: — O óculo boqificacao é Inqucbiávi"! <* <i. t»'i.
cação tcheca, com lentos verdes, j»-jJí'*') p* "
senhoras, senhorltas on crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
largo de São Francisco, 28 -- Sob. - 3»ra 5

(Entre a Obm FranWln e Perfumaria Nunaa)

mamammÊmmammaMnmmam ""WWW
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Cancelada a Revancha Entre fluminense e São Paulo
RAPAZ SEM CEITO...

Jotaême
Outra punição acaba de sofrer • têonico Ynetrkh,

por parte da direção do futebol Clube do Porto, sendo
o preparador brasileiro, agora, suspenso de mas fun-
ções por proso ainda não determinado,

besta vez, o motivo que originou a punição, foi o fato
de haver Yustrich, sem, a menor cerimônia, agredido o
ntacanto portuense, Hernani, O qnv motivou a agressão
ainda não »o sabe, mas »o conhece quo a disposição da
Diretoria do Porto ê de rescindir o contrato do antigo
goleiro.

Todo» ainda estão lembrados do que aconteoeu, an-
terlormente, entre yustrich e dirigentes do Porto, após
a visita diste clube ao Brasil. Em Caracas, onde jogava
o Porto em seu regresso, yustrich aarediu um dos rfiri-
gentes da delegação. O fato escandaloso leve a mais am-
pia repercussão e, afinal, foi yustrich afastado do Porto,
tendo merecido, ainda, uma proibição para dirigir clubes
portugueses, partida da Federação Portuguesa.

Mas, em Portugal, tal como no Brasil e em outros
vários paises, a paixão pelo futebol i muito grande. Sem

' Yustrich, e com FIdvio Costa na direção da equipe, o Por-
! to não conseouiu repetir o campeonato anterior, muito
[ embora tenha ficado atrás, somente um ponto, do campeão

do ano passado, o Bonfica. Isso foi o suficiente para que
alguns destacados portuenses, exigissem a volta de Yua-
trich e foi pedida uma licença especial a Federação Por-

„ luguèsd, para que o desejo de uma grande parte de as-
fl saciados do F. O. Porto fosse alcançado. A permissão in-
i dispcníílueJ veio, porém com recomendações. Acreditamos
fl que a Federação Portuguesa só foi condescendente porque I
li se tratava de um brasileiro, pois nós sabemos quão rigtda '

é a disciplina no esporte luso.
Portanto, os portugueses tudo fiteram para /acilt-

tar uma completa reabilitação de Ytwtricfc, mas este, in-
felizmente, ignorante dos postulados dos bons costumes,
voltou a se deixar trair, ferindo mais uma vez a disciplina
do futebol português e se incomiMtibilfeanáo de vez com

E'esportista» 

lusos.
Decididamente, êsee rapas não tem mais geito...

MANTIDA A AUTORIDADE DO TÉCNICO
Reunido ontem, o Conselho Tfede Fmebo, d. «»*_. opianojo sr. Paulo de Coalho - Mod,

O Conselho Técnico de Futebol, reunido ontem,
resolveu modificar profundamente o chamado eriano
Paulo de Carvalho», uendo que os ponto» alterados
eram os que de. maior Importância possuía o esquema.

TÉCNICO CONTINUARÁ MANDANDO
eonformo o do amplo co.

nheclmcnto do todos, o atual
vice-presidente da CHI) o tam-

bem supervisor du» sclcçües
brasileiras, apresentou um
plano do trabalho do trabalho,

no qual o técnico ficava dlr*.
tamento subordinada ao super»
vUor, inclualvo no qua con-
cerno á« cscalnçóes dos qua.
dros. Igualmente, o treinador
scrln encolhido pelo supervl-
sor. a quem cnbcrln. do outra
forma, a tarefa do «colher
o» Jogiidorcs. ._.;_„

AS ALTERAÇÕES
Na reunláo de ontem, toda-

Cancelada
_ ' i pi * São Pauloa NHtt HR x

O tricolor carioca estrelará amanhã cm Recife enfrentando o Sta. Cruz

Náo mais se realizará, na
noite de hoje, conformo estava
inicialmente programada, o re-
vanche entre 8. Paulo c Fluml-
nensc, estabolccida para 0 Ks-
tádlo da Ilha do Retiro, cm
Recife,

Talvca os dois tricolores so-
mente voltem a Jogar, domingo
próximo, tudo, porém, depen.
dendo de futuro ncôrdo.

AMANHA: FLUMINENSE
X STA. C"JZ

. O Fluminense, .ivla, fará
sua estréia amanha, cm Rccl-

fc, enfrentando o 8tn- Cru?-
num jogo quo CBtA despertando
grande interesse entro os tor-
cedores pernambucanos.

O vlcc-campeáo carioca, co-

m0 so sabe, está invicto cm
sua atual temporada cm gra-
modos do norte t nordeste do
pais, depois de Já haver rcall-
zado oito exibições.

SURGIRA ESTA NOITE 0 NOVO
PRESIDENTE DO BONSUCESSOã JtãJUai^sJi.1*» nnwldíncia dt

Dois candidatos, fortemente
apoiados por duas correntes
bem formadas, disputarão logo

Siií^^-i-fr^

MUITA FÈ' NA VITÓRIA DE RARO
Montarias Oficiais Para Amanha

t« Mreo — 1.800 rats. — &»....
15.000,00 — At 14,10 horae
l — l Tina - A. Santos M
1 — 3 Llvla -L. Klgont J8

Canzonetta - &. Queirós 84
t _ 4 Trova • i- Marcham os

JomvTi - C. Dias 54
4 _ 6 Ipônlca - M. Silva 58

7 Marítima - C. Paranboa 54
•i> Páreo — 1.200 metros — Cr»..
ao .000,00 — As 14,40 horas
•i  i pedrlta - L. Rlgonl 55

a La Mcll - Nao Corre 58
- _ 3 Dark Boy - A. Santos bO

Genúcla - A-,í»ery 54
à _ 5 Keval - M. Silvo 60

Deltlno - R- G. MarMn» 52
4 _ 7 Bantu - Nio Corre po8 Asla - D. P. Silva 84

¦" pàrs - V^SÍfíS^r ***
B5.000,00 — Ae 19,10 botas .

i — 1 Xteapula • O. Faraohoe 88
a — 3 CorScelra - í. Tlnoeo 50
Í - 3 Mb? Gulda - A Santos 53

Grande Grala - H. Vasc. 53
.  * Bali - C. Dias gü4 5 Falry Tale - L. Rlgonl 58

Humorada - Nao corre ~i

4. PAreo - I-^k^SUT "*
70.000,00 — As 15,40 noras
l_ 1 Isnuj^S^iSiSf 56Fio de Ouro - M. Henr. oo

Eplcure - M. Silva, 56
Cidadão - J. Çarllndo 58
Quanon - J. Btlva 86

0 Asilado - A. Britto 56
7 Gunther - J. JorUUw 96
7 Slgtrld - *- Martlna 58

5f PAreo - 1.800 metros - Cl»
55.000,00 — As 16,10 horas
1 - 1 Sol -J. **«?»&„,

2 Panta Asso - A. Card.
3—3 Haralem ij^l/Juelros4 HarlaU • M. Henrique
3 — 5 El Moro - A. Santos

• AbaUar •
7 Tuauyan

4—8 Mon Arai• 9 Bom Dia 
9 Ovledo - H Vasconc. 54

58 6» Páreo — 1.500 metros — Cr»
(BETTING)

O Macàdo 831 8 Boliche - C. Dias
a Paranhoi 53 9 Ugo - J. Barrica

.p. Tavares 54 4-10 Marraschlno - P. Fern.
J. Portllho 53

56
5» I

11 Peter Pan - M. Henr.
12 Raro - A. Santos
13 Juclry - R. Filho

mais á nottc a presidência do
Bonsticesso F. C

Os leopoldlncnses, no dlii co
hoje, escolhcráo entre o sr.
Tadcu Macedo, candidato da
üiiuuçúo e o sr. Carlos Mülen,
candidato da oposlç&o, a quem
caberá dirigir os destinos do
clube no próximo biênio.

parece difícil apontar-se um
provável vencedor do Pleito óe
hoje no Bonsucesso, não só
porque ns fflrçns estáo bem
divididas, como pelo prestigio
de que desfrutam os dois can-
diòatcs. O programa de ambos
foi bastante difundido entre os
associados rubro-anis, sendo os
dois do agrado geral, conforme
pudemos constatar no reduto
bonsucessense.

via, quo contou com a parti
clpaçfto do coronel pereira li-
rn. dlrctor.de Desportos Ter.
restres da CBD. n comissão
encarregada de1 estudar o re-
ferido plano, composto dos
conselheiros Tbralilm Tenet.
Alfredo Curvelo c Luiz Vi-
nhals. apresentou uma sírle
do cmondns no «Plano Paulo
de Cnrvolho>.

Assim 6 que. relativamente
ás ntividndes do supervisor nas
seleções brasileiras, foram pro.
cedidas as seguintes modifica
çóes:

A — Onde «e lê: «caberá
ao supervisor escolher*, leia.
se: «caberá ao supervisor In
dlnr>.

B — Onde se lê: <0 super,
visor deverá participar das
convocaçóM dos jogadores pa-
ra n scicçáo brasileira...» leia-
se: «O supervisor tomará co-
nheclmcnto das convocações
dos jogadores... etc».

C — Onde se Io; «O euper
visor poderá interferir na cs.
ralaçio da equipe», leia-se «O
supervisor náo poderá intor-
ferir na escalaçáo da equipe,
tarefa que ficará exclusiva-
mente a critério do técnico...»,
Comova o que havia de prln

cipal cm torno do trabalho do
sr. Paulo de Carvalho, foi
modificado, voltando o técni-
co, ou melhor, permaneendo
o técnico, com autonomia su-
prema na sua função. .. 
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i_l Lateral • 1. Silva 60
3 Eaulvoeo - i. Marchant 60
S Oédro - A. Cardoso 56

_ — 4 MagnaU - H. Vasc. 58
Locatário - P. Lab™ £Hemisfério - N&o Corre 53

a — 7 Bomarchueco - R-GJí. 56
li. do Nordeste - G. t>. 56
Honôrlo - L. Amaral 54

4 — 10 Ilossé - A. Santos «>
11 AraenUno - C Diaa 5S
S Blíwi • X. Vieira 60

Linda a Prova das Potrancas
DOMINGO NA GÁVEA

—

—

—

1? í^rtisO - As 14.10 horas 2-2 Bon Soir ^ 5'J
— 1.400 metos Cr$ 55.000.ÜU C—3 Hulvctico Jo^

Ks 4_4 Por.laló a 52
1-1 Dores d0 Campo 3 52, 5 Pontiac .. .... 2 (51
2-2 Mv Rose . .... 6 58 ! 6" PÁREO - Às 113,40 horas*-fMy K0Se  

7 54 - 1.400 meV-fos CrS 75.000,00
2 DS (BETTING) |

tBBTXTNoy" I" 5 soberba"..'."  4 531 _ Ks

i_ íBunty - L. Rlgonl 56'4-6 Famine  1 56 1-1 Mabu ........ < >~
1 3 Iroítelra - A. Vaidd 561 7 Giaro]a  5 58 2 Jamburavta

3 Toicana - G Paran. 50 j ^ pAREO - As 14,40 horas ' 2-3 Slcilmna 
3- 8SéT-ngH:vGà,crcelda l'_ 1.300 metro, Cr$ 75.000,001 4 Qullérla 1 

|6 Coligação - A-Santos 56 1—1 Moby Dicll  4 55 3— 5 Sally o.a*
~ 

8Úr.J."Ba^'anna 56 2-2Kartum  6 55, 6 Arancina 4o6
9 Fui» - D. P? Silva 56 3_3 Nabab  3 55 4-7 Clobe d'Or ....... 3 54

1» Parte — 1J00 metro» — Cr? I 3 Ginetta .
78.000,00 — A» 17,10 horas; 3—4 Suave ..

52
54

56'
50

58,
56!

56
54
56
56se

10 Nanett» • i. Tlnoeo
4 — 11 Supimpa - J. 2*m°g13 StreUtxla - r. a. Silva

13 Jujubá - M. Silva ~*
13 iàaguá - R- O. Martins 56

at Pár— — i.» «««Í5»s -rJ2*

fmnTTNO)
1—1 Brtt Kms

4 Grave .... .. . • 2 55
56'4—5 Quaral  5 55

6 Cruz de Acero .... 1 55
39 PAREO —As 15,10 horas

- 1.400 metros Cr$ 65.000,00
Ks

1—1 Entalhe  3 58
1 Brtt. «mperor. - J- Port. 56'2—2 Seu Macedo .. ..
ãlrerS - í. Nwrello «Mj^ Ibacurv 

,- \®SS£&%&i || ^Rigoleto ..
5 Caicador - NSo Corre 56 4_^ Agressivo ..

, - ? Hr^e : 8ioP&erre° SS 6 Moderno ..

Umbria  6 56
Fita Azul  2 52

'? PAREO — As 17,10 horas
1.400 metros Cr$ 75.000,00

(BETTING)
Ks

60 '1—1 Pinheir0  3 56
2 60 I 2 Fair Gloor/i  9 54

56 2—3 Uutra  5 52
4 54. 4 Canotier  152
156'3—5Mobar  2 52

| ..,>:<%! -,£.;<, ¦¦:", :: >< ¦:¦

CR$ 80,00
EDITORIAL VITORIA LTDA
Rua Juan pablo Duarte. 50
sobrado.

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores nas Indústrias de Confecção
de Roupas e de Chapéus de Senhora do Rio

de Janeiro

Convocação
oao convidados todos os sócios quites, e que- estejam

em gozo tios seus direitos sociais a comparecerem a As-
sembléia Geral Extraordinária que se realizará na sede
social sita a rua Camerino 128, 6' andar, grupo 601, na
próxima sexta-feira, 31 de Janeiro, ás 18 horas em prl-
meira convocação, caso não compareça numero legal, às
19 horas em segunda e última convocação para tomar
conhecimento, discutir e votar a seguinte

ORDEM DO DIAi
a)

i)i

Com a decisão de ontem, do Conselho Ttcntco. modificando o acu I
plano de trabalho para a Copa do Mundo, parece cerío que o ar.
Paulo de Carvalho, na foto com o presidente foSo Havtlangt. vai

se afastar dos funções dt supervisor, conforme prometeraBASQUETE!

As Delegações
Estiveram Com

o Presidente
Chileno

SANTIAGO, 28 (FP) — O
presidente da República rece»
beu ontem as delegações dos
oito países que disputam o
campeonato sul-americano de
basquetebol, que estavam
acompanhadas pelo sr. Carlos
Spoerer e Major d0 Exército
Raul Mosquelra, organizador

do 'campeonato, ao qual o pre-
sidente Ibaüez entregou o prê-
mio. «Presidente do Chile»,
i-epreseiuado pela escultura
denominada «La Doma», ' do
escultor José Caroca. Em se-

I gulda as delegações prestaram
• homenagem à memória do pró-
•cer chileno B>irnnrdo 0'Hig-1

gins, depositando uma coroa
de flores em se a monumento.

.1

Leitura, discussão e votação aa ata da assem-
bléia anterior;
Tomar conhecimento da situação financeira
do Sindicato o estudar os meios adequados a
solucioná-la. inclusive o aumento das mensall-
dades.

c) — Eleição da Diretoria do Departamento Espor-
tivo Recreativo e Cultural.

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 195»

Adauto Rodrigues — Presidente

Mantida a Suspensão de Yustrich

ESTREANTES DA SEMANA
Soo os seguinte» os animais qua astto anota*» nas

wrreiras desta semana • qua vâo estrear:

ASILADO - Masculino, O"»»^,^»^.^0^^:
i j, ríuíriíiT F«deral ne* AdmlraVa Tarn e Ital. Criação

S.? AUuSía SSTpSrtoSSído Stud Paladino. Tteina-
dor: Ataualpa Brito.

auAIUNA. Jamlnlno, enatantao, trts anos, natural de
Mina. GÍaffior NapXt Star ¦ FEB, de •*!*• «g„S?
viço do Vetsrtoàirla do Exército e propriedado do Stud Guará-
nü Treinador: Manuel RafaoL

UKXr Prinoa, masculino, castanho, decanos, por My
PrineeVFex dí«Scâo da rasanda SanU Angela, no Paraná.
pUprietáScí StudlttíV Twteador: Expedicto Coutinho.

PLATINO, masculino, oastanho, doU anos, natural do
tu» Grande do sST^rMlel Rosa e Poltava, de criação doSSS ^insSFS&r-Lauro Teixe
César. Treinador: José Salustiano da Silva.

CANZONIÉRE. masculino, castanho, dois anos, natural
, p.^^oorAÍKeluTt Lendária, de criação do Haras

V-aíSSpto^rWdldoStud Ernani Glower Bastos. Trema-

dor: Mariano Sailej. ^^ ^ gao
o . ^'ha^TSaAadlta^de criaçáo do Haras V-8 e pro-

pSadWSr. oâSto Gonçalves. Treinador: Nelson Pires.

^Z^óTfsrl. SffoSA Treinador: Waldemar Atia-

"** 
QüARAL, masculino, castanho, trte anos BioiGnmde

^ mJt^oàiilao • Lov» Dream, de criação do Haras Fa-

^^^P?KV» Bernardo Chazan. Treinador: Ale-

xandre Correia.
rn»* «uninina. —¦ f nho. dois anos, Paraná, por Der-

^ ^2v cS^e SaçaVdo Harss Valente e propriedade
f ifSKaltoí TrtSudor: Antônio Barbo...

A« ,A. xernta^ esj*j£ *>£ 
^,tS!ÍS

SíSSSS^^ cláudi0 Rosa-
*?*%* VSStT^B^ âueSonTPrôp?l°er

JffffA-Si ^ngtní^ador^Claudemlro Pereira.

„«. íenünmo castanho db^ anos Sãof 
^uJo 

Por

^^Sm0^ed||&c?^lnador: 
Ceies-

» i^^ia^WWJnd'. sTíaSfâ,
l^ãSs 

edoTShariGo„°^ Treinador: Expedicto
Coutinho. |

. .,„.--¦ ««_i„i-rt eastnnho, dois anos, Paraná, porra»^'BÍnl1?; Sd Haras Valente e proprie-""-•"SVud'VStf.S treinador: José Salustiano da

*» PAREO — As 15,40 horas
— 1.000 metros Cr$ 80.000,00

Ks
1—1 Zezô  154

2 Até Já  4 54
í-3 Gallera  5 54

4 Huy ;.... 8 54
a_5 Lys Blano  2 54

LISBOA, 28 (FP) — A di-
^ .. . ., ,,, reção d0 F. C. do Porto deci-
i^015".;  Í%Í dJu manter a suspensão do
i"*  4 52 bras.lelro yl9lrlcn
4-7 Relajtóno . .... 6 d2 def 0 j ador Herna-

o pe %/ 
"" 

7 52 nl até a conclusão do inqué-
3 PApSo - As 17 46 hor2 rito a respeito da briga que

6 Ermlne  7 54 2—3 Cascaes

(BETTING)
-lEnsuefto ••

2 Karvand

4—7 Shashala" Dudka
3 54
6 54

5» PAREO — As 16,10 horas
— 1.400 metros Cr$ 100.000,00

(PROVA . ESPECIAL)
Ks

1—1 Ulo  4 52

Vai
Liberal .. • •

3—6 Quljotesuo .. .
Turbilhão ..
Lord Affonso

4—9 Vilão" Collgny .. ..
" Korovin .. ».

Ksl

, 
- -- •

,to pelo conselho fiscal. Foi
5 55 publicada um comunicado a
4 55 respeito do assunto ontem, as-

55 «inalando: <A direção d0 F
3 55 C. do Porto, reunida hoje ex-

55 1 traordinàriamente, com a
9 55 [apresença da assembléia geral

10 55
1155

, 6 55
55
55

e do conselho fiscal, conten-
cioso e sindicância, resolveu
poi unanimidade confirmar a
suspensão do treinador Dori-
vai Khippel e bem assim
suspender o atleta Hernani,
em face dos acontecimentos
verificados após 0 Jogo Pôr-
ti x Oriental. Resolveu mais
que se proceda Imediata e ur-
gentemente a inquérito, o
qual, conforme as dlsposiçóes
estatutárias, fica a cargo do
conselho fiscal, contencioso e
de sindicância, a direção deli-

berou também en
tregar entretanto ao treinador
adjunto José Valle a orienta-
çáo técnica das suas equipes
sêniores de futebol».

Segundo os rneios bem in-
formados, não há dúvida de
que o famos0 treinador brasi-
leiro terá de resignar, dada a
irritação da massa associatl-
va do futebol clube do Pôr-
to. E' de crer que o inquérito
se conclua em breve, dada a
urgência da solução do as-
sunto.

\- ... IMilS^i^S^S^^^S^J

tm iTnifli
w&fítiSwaSa ¦ Sifflsíaasa 1 ranfnMns^sBBB^e^^™

CR$ 100,00
EDITORIAL VITÓRIA UCDI
Rua Juan pablo Duarte. 19
sobrado.

ESPORTE INDEPENDENTE
Voltam a Golear o E.C. Saican

Não foi adversário 0 Satélite que caiu por 4x1
— Wilson o goleador com 3 tentos — Detalhes

Nova e sensacional vHOrla vem
do colher o 13. C. Saican no u1-
timo domingo, tiente ao SitttUe
JT. C.

A tunna da Praça do (,'arnio
fazendo Jüs a sou eartax, dispa-
rou nova goleada, prr 4x1. Em-
bora os vlBltantes tlvessjm so
esforçado, nfio puderam »vltai

a dllataoao do placar.
O quadro vencedor atuou as

sim:
GIlHon, Votorlno, Tarclso, Coô,

Zé da Mina; Clezar II, Nenem
Ivan, Wilson, Jalr, Jorglnl'O.I
Tentos do Wilson (St Nune.-n
(D.

WmMMfàlseÊM fi^utSMÊWPMt^ÊiWsWaaman^M

WÊA L^:mk9kMkSam^aMÊÊm»^^à

"Boleiro"
o Juventude
de Ipanema

O Juventude F. C, de Ipa-
nema, deu o "bõio". domln-
go último, no E. C. Ceraml-
ca de Mangueira. Além de
não comparecer com os seus
quadros, o clube da zona
sul, nüo Justificou a sua fal-
ta (até ontem), dando, as-
sim, uma prova de desorga-
nlzaçao total. Entra, assim,
o grêmio do bairro de Ipa-
nema, para o "rol" dos chi-
bes bolelros da ddad«.

O aflímal Haralém. inscrito na quinta prova de amanhS,
será, provavelmente, um dos favoritos da prova, senão o favorito.
Em palestra com a reportagem. Germano Queiroz, jovem apren-
diz que muito vem progredindo uííimame^fe. assim se expressou:
"Conto vencer mais uma com o Haralém. Basta, para isto. que me
deixem correr limpo na frente". Não faz muitos dias, Haralém
Sobre os mais sérios inimigos de Haralém. Germano Queir*2
venceu desta mesma turma, pagando uma poule acima dos 100.
assim se manifestou: "Acho que tenho três competidores sérios:
Sol. El Moro t Bom Dia. Qual deles é o mais perigoso. Germano?
— Bom Dia. que ainda não confirmou os bons exercícios que
produz durante a semana. Finalizando, despediu-se dos leitores,
desejando uma boa sorte para as corridas de amanhã e, dizendo
que tudo fará para corresponder, com o seu pilotado Haralém,
cm quem deposita muita fé. Na foto. Germano montando
"matungo".

A equipe principal do Saican que prosjcoue vitoriosamente nos
gramados suburbanos

Vitória do Tamoto
de Ramos

Prellando eootra a, repteseatv
c&o do Baronesa, no tramado As

¦¦ Sampaio, o Tamoto de tem*
F.C. conquistou brilhante vitória
pola contagem d» S tentos a S.
A turma orientada por Nelson
Machado deu uma excelente di
monjjtracfl.0 d» poderio e een<i
de conjunto. ...

Se reeditar a atjaoao d» do-
mlngo ultimo dlficllnvnte ser.,
batido nos futuros compromisso

Â

I!

'¦¦¦':

A Verba Para a Representação Brasileira
Na próxima segunda-feira estará reuni-

do o Conselho Nacional de Desportos, numa
sessão que será das mais importantes. Ne-
Ia será tratado o caso da "erba pleiteada
pela Confederação Brasileira de Desportos,
para fazer face às despesas com a ida da
delegação nacional, que vai participar do
turno final da Copa do Mundo, na Suécia.

Como se sabe, a CBD pleiteia 5 milhões
de cruzeiros "ao governo, qu:, a principio,

não estava inclinado a conceder o montxn-
te pedido. Entretanto, a pedido doi presl-
dente do CND, deputado Geraldo Stirling,
a CBD íêz um relatório minucioso Justm-
cando o pedido e o mesmo. ra* ^minha.
do ao Presidente da República, após seres-
tudado pelo órgão máximo dos desportos.

O presidente da CBD, sr. João Have-
lange, comparecerá à reunião do CND de
segunda-feira próxima.

DECEPCIONOU
0 NACIONAL

Derrota, fraíoroia softfo» •
Nacional, no dltlmo dom'ney
frente o. representando do Cande-
larla, por 8 x 3.

O numeroso públtoo q/s» emxH
pareceu para aislBUr a porfll
teve somente como atração m
"chuva" de tentos assinala4e*.J

Deve-so, no entretanto, louvai
o comportamento dos períedoj
res que, mesmos em desvantagem)
numérica fraglants, náo perdei

ram a disciplina. I

Pelo Escoro Mínimo
Venceu o Aurora

Peleja equilibrada e d* 4Skf
dl decisão, realizaram as aqui
pes do Aurora e do Estrela»
que culminou cora a apertaJ
da vitória do primeiro, por
1x0. j

Foram 90 minutos de lutai
renhida e execelente futebol,
tendo o público vibrado lnJ
tensamente, não regateando
aplausos aos 22 lltiglante». ,

-|

LIBERDADE, 3
X UNIA0, I

Bonita vitória colheu o liJ
berdade frente ao União, eom
o escore clássico de 3 X L

.O cotejo teve um desenro-
lar movimentado e equilibra»
do. No entanto, os avantea
do Liberdade, mais felizes nas
finalizações, conseguiram to-)'
var a melhor.

A disciplina foi Impecável
tendo os contendores ee contra.
ternizando no centro do cam
após o término da contada.



fe.

tac-üÉ Aumento de 15*/. los Têxteis do Distrito Federal. Pelo TS T

OS INGRESSOS PARA
O BAILE DOS ARTISTAS

Papel Infnlslfíc&vcí — Venda nó no (íl.O*
UIA — Preços — Outro* detalhes

Beueííiladò grande numero dc trabalhado^-6 auiiiWto se refere *J9Ufte^*á?^^^|S
_ Outras decisões favoráveis ãos operários «I» Minca ü'r'" e «os trabalhadores e««s*«W _

noiil-indo-so no próximo dia 8 do Fevereiro, sábado qüé,
«ntcK to %m\" de Cnrnuv..l. o famoso "Dnlle dos Artis-

tà<' i romovldo pela Assoelncíio dos Artistas BraslloIro.. n

líntôr. Iri afivmlação do artistas dirigida pelo poota Jarbas

deTarvi ll" todas as providencio» JA foram tomadas o ostf.o
ein curso para que o mesmo volte a sor éste nno, como «-oi-

Sgulü noiranoi anté«torcs, o maior o melhor osuotáculo do

Carnaval carioca.

os ingressos ,
Para o "Baile dos Artistas" do corrente ano, Jâ estilo

«endo confeccionado», nos moldes da mais mut,eri'^^»'c.a*
Schosamcnto desenhado c montado, sondo a Impressão
dos mesmos feita à cores. O papol om que sora 

Confecciona-
do o "ticltet" que dará direito a entrar na festa do Glória do
1PB8, foi adquirido nos Estados Unidos, pelo Dr. Eduardo Ta-
naJós, o grando dirigente da festa, quando de sua ultima

estada riaquelo pals, e é tido como lnfalslílcável. Entretanto,

para quo não haja dúvidas a respeito da validada,ou^o
dos seus Ingressos, os íolifies deverão adquri-lo diretamente
na hiilicterla do Halle, que funcionara a partir de mais ai-

Rtins. dias na Portaria e recepção doHolel Glória, unlco e

i exclusivo local de vendas dos mesmos.

Nu sessão oxiraonlliiárli» de oiitoin do
Tribunal Sunorlor do Truluilhn, furam Jiiluu-
dos os dissídios coletivos dos têxteis i< dos
trabalhadores em bebidas (Fábrica (alrni,
assim òonio dos trnlMilhndoroÉ das empresas
comerciais dc minérios o coiiiinwilveU mine-
n\U do Kio (iranili* do Slllí Todos esses dis-
siiilns foram Julgados InvorItvMiiiciiti* «os
Iritliiilliiiiloi-i"..

dissídio dos ri-xtiiis
o Trlbunul Itogioual do Trabalho da l*

RegUò havia comedido uni onto salarial
aos têxteis do Distrito Federal do 35 por
conto, compensando, portai, o sãlftrlo-mlnlmo,
do «iiio nilo rasullãva nenhum aumenlo, na
realidade.

O Sindicato dos lêxtels recorreu da sen-
tença para o Tribunal Superior do Trabalho,
pedindo uni aumento do salário do acordo
com o aumento do custo do vida que se ele-
vou do 18*?!,, a partir de 30 do setembro de
1050.

I Foi ivlnirn* do processo o Ministro rosto
! Multa ii n-vl-wi* o .Ministro *»ims Mello do

Carvalho; 0 llolnior oplmni pola innnuton-
cilo du sentença dò TRT, porém votaram pe*
lit coiicessilo dim Irt"'- <»s Mllllslros Godpy
ilha, Antonio Carvalhal, »<*llo nlaranlioo,
Oscar Saraiva. Tólolu Monteiro q lllldobrsn.
do lllságlln. Tendo havido empate, o Minls-
tro Dell Iui Moreira, prcsldonto do TST, pelo
«voto do nilliorvn», decidiu <•»» favor dos Wx-
tels, dn ncftrilo eom a Jurisprudência firma-
da no cnso do aumento dns têxteis de Silo
Paulo.

DISSÍDIO DOS TRABALHADORES KM
BEBIDAS

Depois do Julgamento do dissídio dos Mix-
tels, entrou em Julgamento o dos trabalhado-
res cm bebidas da Fábrica Cnlrfl. Neste caso,
os patrões 6 quo haviam recorrido da sen-
tença do TRT, que concedera um aumento
do salários do 50 por cento sobre Bs vigentes
cm agosto do 108-1. Alegou » empresa quo a

sim sIluiK-fto financeira não comiwrlava
referido aumento.

Todavia, o advogado do Sindicato dos Ira-
balhadores, Josó Francisco Boselll. mostro»,
através do balancete da empresa, qua ó Im»
sua situação financeira. Posto o recurso em
votai-Ao, foi rejeitado, por unanimidade, sen-
do, nsslm, vitoriosos ns trabalhadores da rá*
brlcn Cnlrrt,

Tlt.\H,VI.HADOIU.S KM EMPRtSAR
MINKKAIS

Os trabalhadores das emprôsas comercUl»
do minérios o combustíveis mlnerala do rio
Grando do Sul entraram com um dissídio
i-olel Ivo no Tribunal Regional do Rio uran-
de do Sul, que resultou em aumento do 30%
para ns trabalhadores dns empresas ataca-
distas o para os trabalhadores das empresas
varejistas um numciito do 20 por cento ao-
bro os salários vigentes em 1 dc novemwo
de 1050.

•to nm Morreram da decisão, Mu p, con.
formaram-se eom " aumento de 30%, porím
M emprôsas varejistas, rerorrernm pnr» o
Tribunal Superior do Trabalho, pedindo «ma
o aludido aumento fosse redimido do 20 para

'O 
Tribunal, apreciando o recurso, niniila.

va o BOdrdão do Tribunal Regloinil dn Rio
Grande do Sul. Apenas floon.um loto da
Cr« 6 250 00. Foi Umlrfm Incluída umn cléu*
¦ula «leUtrmlnando «; oswcíaüoij nor
oontrafoa fixos de trabalho. F i direito, Igiiul.
mente, ao referido aumento.

ESPERANÇOSOS OS PADEDCOS

Com a decisão do Tribunal Superior du
TrabSSo no «W dos WxteU do Distrito l-',-

denToa trabalhadores em padariss e con-

fritaria desta Capital, estão esperançosos im
mnltado do scu dissídio, qne será Julgado
hoje. pelo TOT, pois o mesmo possui fu

' 
Os5empreg»dore. ds. empresas por atoe» - mentos ««to**» ao dostéxtete.

. | 
. . _ ii i i 

1

A Prefeitura PropSe um «Acordo dc Camhoim» ao Carioca

TelefonesTüstalados Pelo Público
Para a Light Receber os Dividendos
Suirestão dos «técnicos» da P.D.F.: o assinante entra com o di-
nheiro, instala a rede c o aparelho... e a C.T.B. recebe os lucros
— A. Light não inverteria um centavo na ampliação da rede telefo-
nica, mas seria a «dona do negócio» — JK e Negrão, precisam vc-

tar o «plano» imoral
Tanto o presidente da flepúblicu como o Prefei-

to Negrão dc Lima já receberam os relatórios das co-
missões especiais nue. nomearam para estudar o pro-
hhiiiit do telefone em todo o pais, particularmente no
Distrito Federal. Os pareceres das duas comissões não
fórum divulgados mas, pelo que pudemos apurar no
Palácio Guanabara, eles sáo, no íundamenial, ntdi-
ctdmente antagônicos e, por enquanto, não se sabe
qual a opinião que prevalecerá.

Aniiza Leoni. a bela vedete envolvida no crime pratica
tieg Marnnhtlo, em Recife, assassinando friamente u

de caminhão

pelo di-p.
motorista

SUGESTÕES UOS TE'CMCO$
Em . suas sugestões enca-

niinhádas .-.o prefeito ca-
rioca, os membros do üo-

parlamento de Concessões,
que estudaram o proble'
mu durante quatro meses,
recomendam a instalação
de 187 mil aparelhos to-
leíónicos, num prazo ml-
niiiio do •"» anu.i, com priOt
cidade para os 1-10 mil can-
dldátòü já inscritos. Esses
telefones, cujos preços va-
riam entre 25 o 3(1 mil cru-
zeiros, conformo o local ou-

UA PREFEITURA

de seriam instalados, 'lave-
riam. segundo os técnicos da
Prefeitura, serem p-.igõs pc-
los Interessados/ O paga-
meiilo poderia ser feito em
oiio anos.-enm juiu:, tle 8
por canto, ou cm Vá nieses,

¦com uma entrada <L> »Ú poi
centu. A rc\ i.-áo das uifi-
fas deveria ser íeiía anual-
mento. pam o púb!i..-c- nfio
sentir muiiu b impacto rios nu-
momos, diz a comissão do
Departamento de ¦ Çõnccs-
soes, da Prefeitura úo Dis.
triio Federal.

iÜ.liV

Slsa Leone e Lia Mara Detidas em Recife
a Apresentação do Deputado Assassino

Ney Maranhão estaria refugiado na localidade de Moreno, seu reduto eleitoral
;, ÃECIFE, 28 (Especial pa-
Ja a IMPRENSA POPULAR)
— Repercutiu cm todos os
setores desta capital o cri-
mt de morte praticado pelo
deputado federal Nei Mara-
nh&o, que assassinou a tiros

!jje revólver, na madrugada
ioe ontem, o motorista de ca-
tnlnhüo Francisco Nunes da
Silva, também conhecido por
<Chlco Allcate>.

O deputado na hora em i
que cometeu o homicídio,
segundo declarações presta-
das por suas acompanhantes, |
as vedetes Aniiza Leone e !
Lia Mara, artistas de teatro !
e televisão, do Rio de Janel- j
ro, estava completamente ;
embriagado.

Em seu carro particular,
o deputado levava as vede- |

tes para jantarem na Praia

da Boa Viagem. Antes de se-
guirem. todos os três haviam
tomado alguns «Irlnks». sen.
do que Nei Maranhão se ex-
cedera, como de costumo, no
uso de álcool. No meio do
caminho, lodo carro que cn-
contravà pela frente o par.
lamentar ultrapásavai zorn-
bando, ainda, dos que fica-
vam para trás. O caminhão
de íChieo Alicate», porem.

Comerciários Reunem-se Hoje
Para Aprovar Aumento de 45*/.
"Mobilizados os empregados no comércio carioca para a grande cam-

i panha salarial — Grande atividade dos delegados sindicais nas lo-
jas da cidade — Tabela elaborada pela diretoria do sindicato, bem

recebida pelos associados
Com a assembléla-mointr»

invocada para logo mala fts
S0 hora», na sede do S ndlcato,
«erü. lançada oficialmente a
campanha de aumento do salft-
rios para os 160 mil emprüpa-
floH no comércio desta Capita).
•Baseada noa estudos sílbro a
«¦lovaçílo do custo de vila e da-,
condições salarial» oilstentes
t^o comércio, a diretoria do Bln-
¦dlcato dos Comercllrlos elabo-
tou e vai apresentar hoje ami
tabela cm que pedirfi., às entida-
deH patronais, um aumento Ime-
dlato, na baso do 45 per centv
sflbro os salários (ío último a-
oOrdo salarial.

(DELEGADOS APROVARAM

Os lideres comorclfirlos con-
ílam om que a assembléia irl
ratificar essa tabela de auinen-
to. Antes do submetê-la à apre •
íelação de uma assembléa gacal;
a Diretoria do Sindicato ;evoi:
o problema para debate na reu-
Ttlâo semanal dos delegridos
dlcais.

t. Reconhecendo quo o pedido
Oe 45 por cento do aumento
baseado em critérios jus. os. pro-
porcionais ao real aun-.ent-; rto
custo do vida, os dtleso.doji
que representam Brande Inílu-
«jncia no seio dos comerclávlo?.

, ! aprovaram rom «rando enlusl-
'"; asmo a tabela proposta.

,!.r,nAXT)F. ASSEMBLE-IA
' A reportagem aa IMI^REVSA
POPULAR, em contacto com
niguns delesado» sindicais dtr.

¦ ComereISrios, foi nformadi d»
que devorüo comparecer m'.'i.a

; res de comorclârlos a assemWél-i
de hoje. Isto, não somente por
duo foi desenvolvido u* l«>ten-

,nn trabalho de propaganda por
tfidn cidade, mas, fObrotiido por-
•iue ii inicio desta campan.ia d«
alimento rte ral.lrljs estava -;en-
ilo ánslo.i-ainente .,t;uar"ado pe-

, ia maioria vlos empregados. •¦ i

comércio, os quali, com o in.
cessante encareclmento do iii isto
do vida, sentiram a necess'-la.
de Imediata do uma mejluirl-»
salarial.

CRITICAS AO «EP'1-

Na reuinão dos d»legà.ilO!<
realizada anteontem, o sr! Jai-
me da Silva Cia-réa, ui esi lónle
do Sindicato, fez uma c omi h.-ta
explanação dos trabalhos Mtos
pola diretoria, objetivando ai-

cansar,- no menor prazo possi-
vel, u. vitória dessa revituii,.-
çfio. ExpOs, aos delegados pre-
sentes, u, sua -itsr.mhcsa n"I-j
rteniora do SBPT e da l.'*-.indr.i;ãn
Getullo Vargas em fornecerem
oh elementos enltitístlcoa neoesr
sfú-ios aos estudos para leván-
lamento do aumenlo üa iiust'i
de vida. .Salientou quo o pi-di-
do do Sindicuto nesse se.ilido,
encaminhado aquelas entidades,
continuava som resposta at'-
aquele momento.

como era grande, custou a
dar caminho ao deputado.
Como Nei Maranhão ofen-
deu o chauíer, este desceu do
veículoi que já havia sido, in-
cluslve, alvu das balas do re-
volver de Nei para sabei- o
que havia acontecido. Quando
se aproximava do carro do pur-
lamentar. Coi o motorista ai-
vejado. friameilto, com dois
projetis, gerido levado, por
scu próprio • agressor a iim
hospital. Como viu que sua
vítima morrera, o deputado
n deixou na calçada cio Hos-
pitai Jaime Fonte, fugindo
em seguida, abandonando
suas companheiras.

IÍECIFE ,28 — 0 deputa-
do Nel Maranhão, assassino
dò motorista Francisco Nu-
nes da Silva, estaria honii--
ziado na localidade de More-
no, ondo habitam seus fa-
mlllàrçs. As autoridades, en-
tretanto. não se dirigiram
ao grande reduto eleitoral do
deputado, esperando, coníor-
me chegou a ser noticiado,
que èle se apresento, ainda
hoje.

As autoridades ao que apu-
ramos, ainda não consenti-
ram que as artistas Aniiza
Leone e Lia Mara. ernbar-
cassem para o Rio de Janei-
ro. As duas vedetes sòméii-
le poderão seguir viagem,
üopoi.s de pfestari.-ni seus de-
poimentos e, talvez após a
acareação que terá dc sor fei-
ta com o assassino,

OPINIÃO DOS TÉCNICOS
Estudando o problema do

telefono tio âmbito nacio-
nai, a comissão nomeada pe-
lo presidente da República e
presidida p?lo professor (du
direito i Demostenes Madu-
reira dc Pinho chegou a
conclusões diícrerites, su
:;mnio conseguimos apu-
rar no Palácio Guanabara'.

A discordância principal
seria quanto i- questão ;!o
financiamento «a.s de.ipesus
necessárias ii ampliação üà
icüc* lelelònlca.

Os técnicos do governo íe-
deral não concordam com a
Comissão do Departamento
de Concessões da Preíeitü-
t-a, que recomenda u tlnan-
ciumento integral das des-
pejas pelos assinantes. O
argumento é de <iue, sj i
público pagar as despesas,
as companhias cóiicessiohá-
rias íícaráo apenaü com o
papel de receber lucros sem
investir capital algum,

ü.s dois relatórios estão
sendo estudados pelo presi-
dente da República e p&lo
Prefeito do Distrito" Fede-
ral que, possivelmente, sub-
meterão o assunto ao lègis-
lativo, antes*' de qualquer
decisão.

Não Haverá Aumento
de Turnos nas

Escolas da P.D.F.
Não ac-ra elevado o número

de turnos nas escolas Prima-
rias da Prefeitura — íol o que
nossa reportagem apurou, on-
tem, junto ao gabinete do <fi-
retor tio Departamento de Es-
colas Primárias du PDF com
relação a noticia de quc a-
queles colégios públicos pas.
sariani a ler três turnos. Só-
Inv a construção de escolas de
emergência, a Informação ob.
lida 6 efe que 28 escolas pri-
iniU-ias serão Inauguradas no
decorrer cio corrente uno.
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ítÜBEXOR: YEDRO MOTTA LIM^^

S, Pedro Atendeu Com um «Toro» ao Apelo dc Ncgrào

i 7'fl/iío pediu íc implorou) o nosso Negrão dc Lima, qt:c. afinal, as chuvas.cliegaram. h qne
chuvas' diga-se de passajjcm. As primeiras horas da tarde dc ontem o tempo [eclioira cara. um
vento maroto soprou algumas litfadas dc advertência e logo um "toro" Inundava a cidade. cmpurr
rando os transeuntes para baixo das m.-.rquises ou levando-os a se recolherem, sensatamente, a tim
cinema. Apesar da violência do temporal, nada consta sobre possíveis prcjui:oa cansados peto
mesmo. Sabe-se, entretanto, que as ruas do centro c dos bairros viraram igarapés, os íii.vis dese:-

parecerem c as calçadas se atulharam de gravetos quebrados pela ventania. Com a chuva de. oniem.
Negrão terá dc dar, à população, a água prometida. Se. porém, o águacciro nfio chegou e o pre-
feiro rú-cr que encomendar ouíres doses, pedimos que seja' menos fervoroso n.isjnas preces pois. se
as suas represas e adutoras continuam vacias. nos ;.-i comefamos a ficar 

"cheios" de a,dar molhados
na rim, enquanto em casa as torneiras continuam virgens, imaculadamente secas c anltaquãticas.

Entra em Sua Segunda Semtna
À Greve Dos Têxteis de Recife

Prossegue firme o movimento pela conquista tios 35 por cento de
aumento salarial — Dezenas de operários feridos pelas coustan-
tes violências policiais — Solidariedade ~ Nenhum entendimen-

to até agora

INAUGURADO 0 «SALA0 MAR».

Sob o patrocínio do Serviço de Documentação do Ministério da Viação, foi ontem inaugu-
rado o "Salão Mar", de pinturas, gravuras e desenhos sobre temas ligados a Portos e Marinha Mer*
cante. Ao ato de inauguração estiveram presentes o sr. Herbert Moses presidente da ABI, represen*
tantes do presidente da República, do prefeito, bem como outras autoridades civis e miltaris. A
comissão julgadora do "Salão Mar" constituída por Cândido Portinari. Vera Bocayuva Mindin, Al-
fredo Galvão, Edson Mota e Jordão dc Oliveira conferiu ot prêmios aos melhores trabalhos, num
total dc seis. Na foto, a srta. Maria Latira Rndspiellcr, detentora do primeiro premio dc Pintura,
quando discursava. 5 1

RECIFE, 28 (Especial pa- |
r.: IMPRENSA POPULAR! |Entra èm sua segunda !
semana a greve dos traba- 1
lhadores têxteis do Recife,
pela conquista dc 25 por !
cento de aumento salarial. [
O movimento, que atingiu i
todas as fábricas rle teedios, j
prossegue firme, apesar das
intimidações policiais'. Onde
as violências policiais tem
se registrado com maior fre-
oüéncia c 'ia Fábrica lolan-
d'a. O Sindkato táxlil diri-
Piu oficio ao governador do
Estado narrantio as ocorren-
cias e solicitando d0 mesmo
que sejam punidos e afasta-
áos de seus cargos, imedia-
tamente, os policiais da Fá-
brica Iolanda. No Recife e
em Camarajibo, também a
«parede;.- continua vitoriosa,
com as fábricas do «grupo
Otlion», «Texílficit) Santa
Maria» »e «Zumbiu totalmen-
Tc paradas.

DEZENAS DE
OPERÁRIOS FERIDOS
ncyr.nv- 7: ¦.•inerüriosda

fábrica Macixeira sairam
teridos quanlio uni oa.;.o
de policiais avançou contra

Aulas Sobre
Astronomia

Hoje, às 20 hoars iia Bitiilo-
teca Municipal, à Av-nula Fm-
gldente Vargas, .sob jiatrr.ei-
nlo da AssòciacHo • t.iliirp'ttiie
tftrla do Rio ^e laielio, nerf
dada mais uma a'.:la 6-Mhv as-
tronnmia. A eárgo «o firtft. \'-%-
ic-r Silvn (''iivi-in, as «lilás *•
¦:,,,-; ••;"j. i.-i - '-uni pnij^ijíjí
..Imiis i.iii.111' a inutOi-ia,. A eÇU-.i-

da é Iraucu.

os grevistas que, nas pro-
ximidades cl a empresa, dis-
cuiiam suas reivindicações.
Os protestos úoz trabalha-
dores contra essas violèn-
cias forcaram o governador
Cordeiro dç Farias ;[ com-
parecer na fábrica Macaxbi-
ra, para descujparse ante
aos grevistas des espanca-
mentos por ê!es sofridos: A
verdade, entretanto, é que o
governador Cordeiro deu car-
ta branca aos patrões para
utilizar a polícia na repres-
são à luta doi operários. Vá-
rios grevistas foram presos,
embora postos cm liberdade
horas depois.

O Sindicato da corporação
comunicou que eleva-se a
mais de duas dezenas o nú-
mero de trabalhadores feri-
dos, muitos dos quais em
estado grave.

SOLIDARIEDADE

A Federação Nacional dos
Gráficos enviou telegrama
n0 Sindicato dos Têxteis do
Recife se solidarizando com c
movimento pela conquistado
:>3 por cento de aumento sa-
U-.rial. O ministra <ia Guer-
ra, general Teixeira LoH <:o-
rhünicòü ao sindicato grevis-
ta o seguinte: rlnformo ha*
vei i:ncaminhado jòpi&s di:
seu cabograma aos srs; Mi-
instros do Trabalho e Justi-
ça. Assinado, general Lott>.

NENHUM
ENTENDIMENTO

Surgiu nestas úlilmas ho-
ras a no.leia dc que estaria
havendo entiv empregados
i- natrões, através do parla-

-.vos. liiiiit.mmenSns pa-
i.i o iómiin0 da grevè, com
cm acordo lia baíc dc 20

pór cento Ue aumento; Tal
noticia, entretanto, foi des-
metitidjj pelo Sindicato dos
operários, Não houve até o
momento qualquer proposta
para por fim ao movimento.
Os trabalhadores esta', dis-
postos a retorna." às fábri-
cas somente depois de aten-
didos no aumento de 25 poi
cento, sem qualquer medida
di. punição para os grevis-
Tas.

Neurasfênica-
Tentou Matar-ss

Há vários ntesea que a fa-
milia de dna. Abtonia Tcixti-
ra Mendes (Brasileira, õô
anos, casada) vinha se preo-
cupan(J0 seriamente, pois es-
ta, vitima ci<j problemas seu-
timehtáis, vivia cm estado do
tieurastenla.

Ontem, por volta, das 16 ho-
ras, dna. Antonia, burlando a
vigilánclia do seus faniljtarcs,
tentou liiatâr-se, cortancTo o
pescoço e a íacc com uma gi-
lete.

Sccorrida ^oi tempo, iui
transportada de sua residC-n.
cia (rua Teodoro da Silv.-i,
841) pura o Hospital do Pron-
to Sccon-o, onde loi médica-
da, dos ferimentos Inciso^ no
Pc-sccço o 1'acu esquerda, com
quase seccionamento da carú-
tida.

As autoridades do 18. D.P.
tomaram conhecimento da
ocorrência.

Jorra (Provocante) dos Hidrantes
a Água Que Falta nas Residências
Reclamam os moradores da Rna Quaremin-

em Piedade
Os moradores fla nia Quiri-

min, om Piedade, hft doz -Sia»
que não encontram água nas tor
nclras das suas casas enquinto
o liquido Jorra provocantemente
doa hidrantes, inundando ruas
e travessas. .' .,

O pira- do tudo, iiown;, ê r\ut
cs prejudlcudos vem 'jhtiiiiiiuâo
rcltelradas reC.imaçS»!; ao De-
liiirtamento do Águas e EçijctOB
da PDF, do onde scniore res-
pondem que a solu.:5-> é igrar-
dar com paciência • reslgnacío,
pois "s6 haverá igi a. quaodo
as chuvas checarem '•

Indignados com a lodltaren-
CS dos responsável.-, peia consar-
vac&o do matirial is famlllns
residente «naquela artéria {a-
zem chegar ao che-o io D Ali 9,
so necescftrlo, ao sr Koirto ds
Lima, eisa Ir :egularida-lo a
fm de quo fco.lu reparodo coi'->
a neçesti&rU muSaiiiA. >. •'«-'•-

msnto "!«dr*o" quo »em n-.£ju»
Alçando o abastecimento ile
suas resldencla-i.

Almoço em Homenagem
ao Engenheiro «loão

Augusto Penido
Ssk* hotnenageiBilç no prúxüao

Sia * áe fevereiro, cooi uc ai-
mSoo, no 24a. andar d j Clubo de
Engenharia, o engenhelor João
Augusto Penido, por motivo. d«
sua nomeação para i pies*'.nn
cia da 3upenn.«ndèn"ia de l'':-
banlnc&o • 8aneam«cto (VST-
SAN). Para ttie ilm^co, rio-
movido por seus coIchu* da tnr-
ma dt 1929 da B-reoia Po"t^p-
nica do Rio de Janeiro s&o con-
vldados todos os amUos do 10-
menageadoi encontrando-Tv* e
Ilsía de adesSeí na t;orta:-;u ilo
vjiuut ilo Ul't---Ii; ,w!n _


